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Postal 
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C r o ó l o s 
J2 meses f21-20 oro j í 
• fii-oo „ j ec i i i ia . { 
8 id. .? 6-00 

d o S S J - U L j s o x ' i ^ D o i O n . a 
12 meses |15.00 plata 
6 id 8.00 id. 
3 Id.,.. , ... 100 id. • • • • { 

12 meses $14.00 plat» 
6 id 7.03 \ i . 
3 id 3.75 id.. 

D e a n o c h e 

M a d r i d , J u l i o 16 . 
L A S CORTES 

E n O c t u b r e v o l v e r á n á r e u n i r s e U s 
Cor tes . 

V I A J E D E R E G R E S O 
E l E m b a j a d o r <le E s p a ñ a en P a r í s , 

s e f í o r L e ó n y Cas t i l l o , s a l d r á m a ñ a n a 
p a r a l a c a p i t a l de la R e p ú b l i c a f r a n 
cesa. 

F O N D O S P U B L I C O S 
L i b r a s 3 4 - 7 5 . 
F r ancos 3 7 - í ) 0 . 
4 : | K ) r l O í > . , . . . . 7 0 - Í Í 5 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

D E T E Í T C I C N ' D E 
U N V A P O R A L E M A K . 

B e r l í n , J u l i o 16 . — T e l e g r a f í a n de 
A d e n que e l c r u c e r o v o l u n t a r i o ru so 
SmolensJc, h a d e t e n i d o e n e l M a r R o 
j o a l vapor JPrinz H e i n r i c h , de l a 
C o m p a ñ í a A l e m a n a d e l N o r t e , p r o c e 
d e n t e de H a m b u r g o y ba o b l i g a d o á 
BU c a p i t á n á e n t r e g a r l e l a s b a l i j a s con 
l a co r r e spondenc i a y todos los b u l t o s 
postales d i r i g i d o s a l J a p ó n . 

R E S E R V A D E L 
G O B I E R N O I M P E R I A L . 

Los r edac to res de l a p rensa l o c a l y 
los corresponsales de los p e r i ó d i c o s 
e x t r a n j e r o s b a n t r a t a d o i n f r u c t u o s a 
m e n t e de a v e r i g u a r en l a C a n c i l l e r í a 
d e Es tado c u á l e s son las m e d i d a s que 
e l g o b i e r n o a l e m á n se p r o p o n e a d o p 
t a r respecto a l ac to l l evado á efecto 
p o r e l e rnce ro ruso . 

L O S J A P O N E S E S A V A N Z A N D O 
San Pe ie r sburgo , J u l i o í ^ . - - L o s j a 

poneses c o n t i n ú a n a v a n z a n d o sobre 
T a t c h e - K i a o y f o r t i f i c a n d o todas las 
posic iones en el c a m i n o , á m e d i d a que 
las van o c u p a n d o . 

M O V I M I E N T O E N V O L V E N T E 
S e g ú n t e l e g r a m a s de ayer de T a t -

e h e - K í a o , parece q u e el g rueso de las 
fuerzas d e l g e n e r a l O k u , á las q u e se 
h a u n i d o e l cue rpo de e j é r c i t o d e l ge
n e r a l N o d z u , e s t á t r a t a n d o d e e n v o l 
v e r l a i z q u i e r d a de los rusos. 

B O M B A R D E O D E K A I - C H O U 
S e g ú n avisos de T a t c h e - K i a o , que 

se d i ce son fidedignos, a l g u n o s b u 
ques rusos b a n empezado á b o m b a r 
d e a r las posiciones ocupadas p o r los 
j aponeses en K a i - C h o u . 

I N C R E D U L I D A D O F I C I A L 
A u n q u e en e l M i n i s t e r i o de la M a r i 

n a n o se h a r e c i b i d o aviso a l g u n o 
q u e c o n f i r m e ó d e s m i e n t a la a n t e r i o r 
n o t i c i a , los f u n c i o n a r i o s de d i e b o de 
p a r t a m e n t o e s t á n g e n e r a l m e n t e i n 
c l inados á no d a r l e c r é d i t o . 

O P T I M I S M O R U S O 
P o r o t r a p a r t e , en e l Es tado M a y o r 

no se acep ta i n c o n d i c i o n a l m e n t e la 
n e g a t i v a , p r o c e d e n t e hoy de T o k i o , 
respecto á l a r e c i en t e d e r r o t a de los 
japoneses f r e n t e á P u e r t o A r t u r o , 
t o d a vez q u e hay fundadas razones 
p a r a c r e e r que a q u é l l o s han s u f r i d o 
u n r e v é s d e c o n s i d e r a c i ó n en e l ú l t i 
m o a t aque que d i e r e n á las f o r t i f i c a 
ciones de d i c h a p laza . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 

Nueva Yorfe, Ju l io tfí 
Centenes. A $4.78, 
Descuento oapol oomercial, t>0 ( l [v . 

8.1 [2 á 4 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dfv, ban

queros, á $4.84-75. 
Oatnbioti sobre Londres á la vista, & 

4-87.05. 
Oambios sobre Par í s . 60 dfv, b a n q u a r o í 

á 6 francos I8 .3 Í4 . 
I d e m sobre í l a m b u r g o , 60 djv , ban

queros, íi 95. 
Bonos reoristrados de los Estados Un i 

dos, 4 por 100. ex - ín t e ré s , á 107.)^ 

d e a m b ú 

Mesas, Sotas, Jugueteros, Mu
siqueros, Ba toñeras, Banque
tas, Taburetes, Rinconeras, Si
llones, Atriles, Sillas Roma
nas, etc., en distin tintos colo
res y estilos y de gran adorno. 

Ch 

Oantrífufifas en phwa, 3.15it6 á. 4 ctvs. 
Centr í fugas N? 10, pol . 96, costo y flete, 

2.21(32 cts. 
Mascabado, en plaza, 3.1 [2 cts. 
Azúcar de mie l , en plaza, 3.1[4 centa

vos. 
Mantecí idel Gesteen tercerolas. $13-25. 
Har ina patente Minnesota, á $5.25. 

Londres, Ju l io 16 
Azúcar ceutr í fuga, pol . 9(5, á 105. (k?. 
Mascabado. á 9s. 60!. 
Azúcar de remolacha fde la actual za

fra, á e n t r e g a r en 30 dfas)9s. 8 A \ i d . 
Consolidados ex- in te rés 89.3i8. 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 

100. 
Cuatro por ciento español , 86.20. 

P a r í s , Jul io tñ 
Renta francesa ex - iu t e ré s , 93 francos 

30 cén t imos . 

V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 

Ayer se vendieron en la BOISL-I de V a 
lores de Nueva Y o r k , 830,200 bonos y 
acciones de las principales empresas que 
radican en los Estados Unidos. 

DOMINGO 17 DE M I O DE 1904. 

¡ G R A N M A T I N E S ! 
A LA UNA Y MEDIA. 

G r i l l é $5 .—Palco $ 3 . - L u n e t a $ 1 . 2 0 . 
T e r t u l i a 3 0 centavos . 

SAN JUAN DE LUZ. 
L A V E N D I M I A . 

G R A N C O M P A Ñ I A D 

0-1729 
P O R L A N O C E E C U A T R O 

POR LA NOCHE TANDAS 

L A 

A las 8. 

E N D I M Í A 
A las 9 . 

L a R e v o l t o s a . 
A las 10 . 

SAN JUAN DE LUZ. 
A las 1 1 . 

12' ANIVERSARIO 
íel falleciiiiieiito k\ 

m 
Y HUALBA. 

M U E B L E S 

O B I S P O N U M E R O 1 0 1 
C-1332 1 «H 

: E 3 . IE3*- x > ¿ 
Inventor do la 

m m m m " m r 

El que suscribe i n v i t a á sus 
amistades para la misa q u é se ce
l e b r a r á en sufragio de su alma el 
d ía 19, á las siete y media de la 
m a ñ a n a en punto, en la capi l la 
del Cementerio de Colón. 

Habana 16 de j u l i o de 1904. 
M i g u e l J . M á r q u e z 

y f a m i l i a . 
C 1420 1-17 

D e b i e n d o lleg-ar a l a m a n e 
cer d e l lunes 18 d e l que c u r 

sa, p r o c e d e n t e de N e w Y o r k 
el c a d á v e r d e l Sr. L i n o Saia-
zar y A l v a r e z , s i l v i u d a , p a 
r i en t e s y amibos qne s u s c r i 
ben r u e d a n á sus amis tades 
s e s i r v a u c o n c u r r i r a l m u e l l e 
de l a M a c h i n a á las nueve de 
la m a ñ a n a d e l m i s m o d í a pa
ra a c o m p a ñ a r su c a d á v e r á 
la E s t a c i ó n d e V i l i a n u e v a , 
f avor q u e a g r a d e c e r á n . 

H a b a n a , J u l i o 17 de 1 9 0 4 . 
M a g d a l e n a G r i f t a n v i u d a de 

Ha lazar . 
JL>oming:o G r i ñ a u . 
P e d r o P a r i s . 
R a f a e l D u a n y y G r i ñ a u . 
Greg-or io Pa lac ios . 
S a n t i a g o A u r í c h . 

No se r e p a r t e n esquelas. 
1421 ld-17 

A Z U C A R E S . 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 

98, á 5 rs. arroba. 
Id. de mi polarización 89. á 4. 

V A L O R E S 
FONDOS PUBLICOS. 

Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 m% 109>á 

Obligaciones ael Ayuntamiento 
(1? hipoteca) domiciliado en ia 
Habana 

Id. id. id. id. en el extranjero 
Id. id. (2' hipoteca), domiciliado 

en la Habana 
Id. id. id. id. en el extranjero 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfue-

gos 
Id. 2) id. id, id 
Id. Hipotecadas Ferrocarril de 

Caibarién 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Eíectnc O! 
Bonos de 1» Compañía Cuban 

Central Railway 
Id. lí hipoteca de la Companíu de 

Gas Consolidada. , • . 
Id. 2? id. id. id. id 
Id. convertidos id. id 
Id. de la C? de Gas Cubano .... ... 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 

Holguín 

11 
111% 
103% 
104 

119 
103 

109^ 
N 
N 

103 
47% 
64 

N 
95 

ACCIONES. 
Banco Español déla Isla da Cu

ba (en circulación) 77 
Banco Agrícola de Pto. Príncioe 54 
Compañía de F. C. Unidos de la 

Habana y Almacenes de Regia 
(Limitadla) 91% 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 106% 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanza» á Sabanilla 104 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 105 

Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 104 

Id. id. ia. (acciones comunes) 34 
Compañía Cubana de Alumbra

do de Gas 9;¿ 
Compañía de Gas Hispano-Amo-

ricana Consolidada 1614 
Compañía Dique de la Habana... 88 
Red Telefónica de la Habana. . .. 
Nueva Fábrica do Hielo 90 
Ferrocarril de Gibara á Holgaín 23 

Habana, Julio 13 de 1904—El-Síndico 
dente. Emilio Alfovso. 

112 i 
U2H 
104% 
104>á 
121 
110 
111 

IOS 
47% 
65 

100 

77% 
57 

92 

Í07% 

104^ 

107 

108 
37 

i&H 
16% 
93 
36 
92 i 
30 

Pro si -

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE L A 

B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL del* Isla 
de Cuba contra oro 414 & 5% valor. 

PLATA ESPAÑOLA: contra oro 17% ft 77^ 
Greenbacks con&ra oro español 110 á 11.03¿ 

Comp. vead. 
FONDOS PUBLICOS 

Valor. P.2 

Bucmes á e s p a c h a d o s 
Tampico, vp. ngo. Edda, por L. V. Placé. 
C. Hueso y rJPampa, vp. amr. Mascotte, por G. 

Lawton, C. y Ca. 
Con 36 tes. y 58 pacas tabaco, 102 bultos 
provisiones, frutas y viandas. 

Saint Nazairo y aséalas vap. francés Lafayette, 
por Bvidat M. y cp. 
con 3 tes. tabaco, 534,100 tabacos, 263 cajas 
cig.s., 3441 ks. picadura, 2 c[ tabacos, 1199 
bs. pinas, 113 pacas esponjas. 231 6\c cera 
amarilla, 1 caballo, 102 s[c astas de reses y 
18 blos, efectos. 

G Í R 0 S D E L E T R A S 

(S. en O 

Hacen pagos por ol cable y gira n letras a cor
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Ea 
paña é islas Baleares y Canarias, 

Agento de la Compañía de Seguros contra ia 
cencíos. 

c 1269 156-JU 

8, O'REILLY. 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren
cia, Ñapóles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bro
men, Ham burgo, París, Havre, Nantss, Bur
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pai
rea de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

eobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la' Grande, Trinidad, 
Ciesíuegos, Sancti, Spiritua, Santiago de Cuba, 
Cisgo de A«ilas Manzanillo, Pinar del Río, Ql-
bata, Pnerto í . lpoipe ? Nuevitrs. 

m m - • -íS Jl 1 

A s p e o c o d e l a f U z a 

Julio 16 de Í99£. 
Azúcares . — E l mercado cierra qu ie to . 
Sólo sabemos haberse vendido pura 

el consumo: 
8.000 S[C cent, pol* 96.1|2 á 5.1 [4 rg. a r r . 
Oam'ños. —Cierra el mercado con de

manda moderada y sin var iac ión en los 
t ipo». 

Cotimmos: x 
Comercio Banquero? 

20.3¡8 21 
19.7(8 . 20.1(2 

6. 6.3Í4 
4..5[8 '5.8J8 
9.3i4 1 0 . 1 ^ 

Londres 3 drv 
"SOdrv 

P a r í s , 3 dfV 
H a m b u r í r o , 8 d(V « . 
Estados Unidos 3 d[v 
Eepafia, 8/ plaza y 

cantidad 8 d iv . 23.1l2 22.tI2 D 
Dfeo. papel conaaroíal 10 A 12 atmal , 

Monedas e.vtra'iieras.—Sd cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 10 á 10.1(4 
Plata americaaa . 
Plata española . 77.1i4 á 77.1i2 

Valores y AoGiones.—Hoy no se ha bo
cho en la Bolsa ninguna venta. 

C O L E G I O D E C O E i D O E E S 

COTIZACION O F I C I A L 
C A M B I O S 

Esnqmos fomercia 

Londres, Sdp 
„ 60 div 

París, 8 djv 
Haniburgo,3 diy. 

60 div 
Estados Unidos, 3 div 
EspaBa s\ plaza y cantidad, 

8 dp 
Descuento papel comercial 

MONEDAS 

21 

B9¿ 

20% 

C 

4Vs 

9% 

P . § P 
p.8 P 
p.g P 
P - i P 
p-S P 
P.8 P 

Greenbacks 
Plata española. 

22% 
10 

Comp. 
10 
77% 

23% pgD 
12 p, anual 

Vend. 
10% P 8 P. 
77% p.S V 

Obligaciones hipotecaria Ayun
tamiento r hipoteca l'lx-c 

Obligaciones H i p o t e c ar i a s 
Ayuntamiento 2? Ex-c 

Obligaciones Hip o tacarías F. C. 
Cienfuegos á Villaclara 

Id. $ id. id 
Id.lí Ferrocarril Caibarion... 
Id. lí Id. Gibara á Holguin 
Id. l ! San Cayetano A Viñaies 
Bono» niuotecarios de la Compa-

fíí» de Gas Consolidada. 
Id. 2í Gas. Consolidado 
Bonos Hipotecario* ConvertMos 

ae Qa» Consolidado 
Id. Coapaíiía Gas Cubana 
Bonos de la República de Cuba 

emitidos en 189íi y 1S97 
Bonos 2.' Hipoteca The Matanzas 

Wates Wot kes 
ACCIONES. 

Banco Español de la Isla de Cuoa 
Banco Agrícola 
Banca .Nacional ü» U iba 
Compañía de Ferrocarriles Uni

dos de 1» Habana y Almacenos 
de Regla (limitada) 

Compañía de Caminos ds Hierro 
da Cárdenas T Jücaro 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía del Ferrocarril del Oes
te 

Compañía Cubana Central Rail
way Limited — Preferidas 

Idem, idens. acciones 
Perrocarrr «e Gibara k Holguin.. 
Compañía Cubana ae Alumbrado 

de Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame

rican» Consolidada. 
Compañía del Dique Flotante 
Ked Teieíónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 
Compañía L«nja de Víveres de la 

Habana 
Compañía de Construcciones, Re-garaciones y Saneamiento de 

uba 

110 
103 

113 

105 
110 Sin 
106 Sin 
106 Sin 

N 
1 7 

103 115 
47% 49 
64 75 

N 

107 111 
N 

76% 77% 
40 60 

110 12« 

91% 82% 

166% 107% 

1C3 105% 

100 113 
N 
N 
N 

4 14 

16% 17% 
N 
N 
N 

W 

G . L a w í f l i G i l l G o i a i i a 
Bananeros.—Mercaderes 22. 

Casa or ig ina ímente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 

Kacionales de los Estados Unidos y dan espe
cial atención á 

Trensferenclas por el caWc. 
c 1272 73-1 Jl 

OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita carta* da 

crédito v gira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de eeta isla, y las da 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi
na, Japón y sobre todas iai ciudade? y pue-
blos da España, Islas Baleares, Canarias ó 
taita; 

c 898 78-2ñA 

N . G E L A T S Y C o m p , . 
g u i a r , 1 0 8 , esquina 
a A m a r a u r a . 

H a c e n pa^os p o r el cable , f a c i l i t a n 
« w t » » de c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 

a c « r t a y l a r aa v i s ta , 
sobre .Nueva York, Nueva Urleans, Veracruz 
México, S M Juan d» Puerto Rico, Londres, Pa
rís, Bwrdeos, Lyoa, Bayona. Hamburgo, Roma 
Ná]B»le«, Milán Qéaova, Marsella, Havre, l i 
lla, Nantes, Saint Quiutin, Dieppe, Toulouso, 
V«iaeoia, Fiaríncia, Turin, Masíno, etc. MÍ oo« 
wo sobre t««Uu»l as capitales y provincias d» 

E s p a ñ a é Islas Canar ias . 
cSS7 156-Fb 14 

N 
Habana 16 de Julio de 1BH, 

V A P O R E S O E T K A V E S 1 A 

SE ESPERAN 
Julio 17 P. de Satrústegni, Cádiz y escalas. 

„ 18 Louisiana, New Orleans. 
,. 19 Alfonso X I I I , Veracruz. 
„ 20 Catalina, Barcelona y escalas. 
„ 20 Parthia, Hamburgo y escalas. 
„ 21 Ida, Liverpool. 

Agost. 4 Pió X I , Barcelona y esaclas. 
,, 8 Gaditano, Liverpool y escalas. 

SALIDOS 
Julio 17 P. de Satrústegui, Veracruz. 

„ 17 Syria, Veracruz y Tampico. 
„ 20 Alfonso X I I I , Coruña y escalas. 

PUERTO DE_LA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA. 

ENTRADOS 
Dia 16: 

De Galvsston, en 4 dias vp. ngo. Eidsiva, cp. 
Jessen, tnds. 1091 con ganado á LykesHno. 

De Filadelfia, en 6% dias vp. ing. Hermia, 
cap. Telles, tnds. 2050 con carbón á L. V 
Placé. 

Bupes can ragístro abierto 
Mobila, vp. ngo. Truma, por L . V. Placé. 
Veracruz y escalas vap. am. Vigilancia, por 

Zaldo y cp, 
Veracruz vap. esp. P. de Satríistegai, por M. 

Calvo y cp. 
Fiiadelfia vap. alem. Margaretha, por Truffln 

y Cp. 
Rio de la Plata, vía N. York, vap. ing. Trepio 

por J. Balcells y cp. 
Canarias. Coruña y Rremen alem. Mainz, por 

por Schwab y Tillmara. 
Colon, P. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 

vap. esp. Manuel Calvo, por M. Calvo. 
Mobila yap. cubano Mobila, por L . V. Placó. 
Nueva Oíleans vp. amer. Louisiana, por Qal-

ban y Cp. 

C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 13S5 á este importante ramo de las in-
vereiones del dinero, 
J o a q u í n P u u t o n e t , F c r i t o M e r c a n t i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y m. —Bu la Bo'm 
de 2 á \ y , de la tarde.—Correspondencia: 3ol 
sa Privada- B310 

" V 
CUBA 76 Y 78 

Hacen ̂ agos por el cable; giran letras A corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobra New 
York, Filadelfia, New Orleans, San Francisco, 
LondroB, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
Íltales y ciudades importantes de lo» Estados 

mldos, Méidco y Europa, así como sobre todos 
loe pueblos de Bepaaa y capital y puertos da 
México. 

En cambinaclón con los señores H. B. Holllns 
*. Co., de Nnev» York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza
ble» en la Boina ¿a dieba ciudad, cuyas cotiza 
dones *% reciben por cable diariameata. 
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a p r e s a s 

y Sociedades. 
S O C I E D A D A N O N I M A 

C E N T R A L A Z U C A R E R O " O L I M P O " 
SECRETARÍA. 

Por la presente primera convocatoria se ci
ta á los señares accionistas de esta Sociedad, 
para la sesión ordinaria de la Junta general de 
accionistas que deberá celebrarse á la una de 
1» tarde del día 6 de Agosto próximo, en las 
oficinas de la Compañía, calle de Cuba n. 119, 
entresuelos, en la que se dará cuenta del Ba
lance y Memoria de las operaciones realizadas 
en el »ño social trascurrido, se elegirán dos 
setíores v»cales que deben reemplazar á los 
dos que cesan en sus cargos, y se tratarán los 
«wuntos que someta á la Directiva y á la con
sideración do la Junta general ó que propon
gan concretamente los accionistas. 

Kn las oficinas de la Compañía están de m*-
uiñeato y á disposición de los señores accionis
tas para su examen, el Balance, la Memoria 6 
informe de 1» Directiva y los demás documen
tos de contabilidad correspondiente. 

Habana 15 de Julio de 1901.—Ldo. Gabriel 
Camps. 8627 4-1T 

W O DE C i F E S DE Lfi WWW 
CONVOCATORIA 

COMPAÑIA DE ZARZUELA 

H O Y A L A S O C H O : LA PAGA DEL EJERCITO. 
A las nueve: R o J O Y V E R D E - Y CON P U N T A , 

A las diez: S E I L A P A R T I E R O N A M A M E L O 
8112 Jl 8 

D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 

Activo en la República de Cuba 

Sucursales : O A L I A N O 8 4 , H A B A M A . 
MATANZAS, SAGUA L A GRANDE, CARDENAS, 
CIENFUEGOS, SANTIAGO D E CUBA, MANZANILLO. 

Agentes especiales en todos los puntos comerciales de la República de Cuba, y correspon
sales en las principales ciudades de América, Europa y el Extremo Oriente, 

Ofrece toda clase de facilidades b anearías al comercio y al público. 
Cuentas Corr ientes , Cobros p o r cuenta, aqena . 

G i r o de L e t r a s . f k i r t a s de C r é d i t o . 
Fagos p o r Cable. Ca ja de A h o r r o s . 

C o m p r a y Ven ta de Va lores . 
C 1280 1 Jl 

S O C I E D A D A N O N I M A 

" C E N T R A L C 0 Y A D 0 N G A . " 
SECRETARIA 

Por la presente, primera convocatoria, se ci
ta á los Sres. accionistas de la sociedad anóni
ma "Central Covadonga," para el día 6 de 
Agosto próximo, á lAs dos de la tarde en la 
Oficina iV-1- O~H,^ ,O jio , , 
los, con oojeto de celebrar ia'juivtá anual de 
accionistas, en la que se dará cuenta del Ba
lance y Memoria de las operaciones realizadas 
el año social transcurrido, se eligirá la Junta 
Directiva para el nuevo año social y se trata
rán los demás asuntos que someta la Directi va 
á la consideración de la Junta general ó que 
propongan concretamente los accionistas. 

En las oficinas de la Compañía están de ma
nifiesto y á disposición de los Sres. accionistas, 
para su examen, el Balance, la Memoria é in
forme de la Directiva y los demás documentos 
de contabilidad correspondiente. 

Habana 15 de Julio de 1904.—Dr. Domingo 
Móndez Capote. 8628 4-17 

IHE i H MWL 1 I M S , L i l E D . 
SECRETARIA 

A g u i a r n ú m e r o 8 1 - H a b a n a 
Desde el dia 1? de Agosto próximo entrante, 

serán satisfechos por el Banco Español de esta 
Isla, por cuenta de esta Empresa, los intereses 
correspondientes al semestre 30 de la primera 
hipoteca y el semestre 23 de Is segunda hipo
teca, que vencen dicho dia, de las obligaciones 
emitidas y garantizadas por la extinguida 
"Compañía del Ferrocarril entre Cienfuegos y 
Villaclara," fusionada boy en esta Empresa. 

Los señores tenedores de cupones represen
tativos de esos intereses se servirán presen
tarlos en esta Secretaria, Aguiar ns. 81 y 83 al
tos, de vina á tres de la tarde, donde llenarán 
y suscribirán por duplicado una factura, que 
se facilitará para expresar en ella el número 
de cupones, numeración que tengan, semestre 
á que corresponden, fecha del vencimien to y su 
importe; y efectuada que sea la comprobación 
de su legitimidad, podrán pasar á la caja del 
expresad» Baaco a hacerlo» efectivos. 

Habana 14 de Julio de 19*4. 
E l Setretario. 

JUMU V a l d é s 1*0 g é s 
C-lrflO 3-ld 

E L C R E D I T O I N T E R N A C I O N A L 
M a t a & Ca. B a r c e l o n a 

Sociedad legalmente constituida en España 
para la venta á plazos de valores públicos 
amortizables con grandes premios en oro.— 
Banqueros depositarios!: Sres. N. GelatsyCa., 
Agular 108, agente general para Cuba, Fernan-
do González. 8569 4-16 

• I 

A los A c c i o n i s t a s d é l a Soc iedad A n ó 
n i m a '^La I S e g u l a d o r a . " 

Por acuerdo de la Junta Directiva se ruega 
& los Sres. Accionistas concurran el próximo 
domingo día 17, al medio día al CENTRO AS
TURIANO, para la Junta del Semestre que 
tendrá efecto el dia y hora antedicho. 

8398 Stl2-lm 17 

San F e m i o y Santa Rosa 
Se cita á los accionistas para el día 3] del 

actual á la una de la tarde á la calle de la Ha
bana 65, esquina á Empedrado Compañía " E l 
Iris" para darles cuenta de lo resuelto, en el 
pleito contra D? Caridad do la Vega, supli
cando á todos su puntual asistencia. 

Habana, 14 de Julio de 1904. 
J o s é F . Sta, E u l a l i a . 

8463 alt 4-17 

C o m í C i a i fle M i m i 

Esta Corporación celebrará Junta General 
reglamentarla el día 21 del actual á las 12 del 
mismo, en los salones del Centro, Cristo 33, al
tos, con la siguiente orden del día: 

1? Lectura de actas y balances anteriores. 
2". Trabajos de Secretaría. 
y. Asuntos generales. 
Lo que de orden del Sr. Presidente, tengo el 

Ifusto do comunicar á los asociados, a ¡os que 
intereso la más puntual asistencia. 

Habana 14 de Julio de 1901. 
E l Secretario, 

F r a n c i s c o C, L a í n e z 
C-1403 8-1 i 

M E f I Q A & E R E S 
T E L E F O N O 6 4 6 . 

COEEEO: APARTADO 853.-HABAM. 
, L a m á s ant igua y poderosa de las 
C o m p a ñ í a s de Inversiones, tiene ya co
locados en p r imera hipoteca en la ciu
dad de la Habana mucho m á s capital 
que cualquiera otra C o m p a ñ í a Nacional 
6 extranjera de su í n d o l e como es tá d is 
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las m á s sól idas g a r a n t í a s á sus 
depositarios. C-1360 1 J l 

G a r r e ñ o y A r i a s 
E m i s i ó n do B o n o s H i p o t e c a r l o s 

Desdeel d ia pr imero del p r ó x i m o mes do 
Agosto pueden ocurr i r los señores te 
nedores de Bonos Hipotecarios de esta 
sociedad, á hacer efectivo el cupón n . 4, 
que vence el 31 del corriente, a l es
cr i tor io del que suscribe, calle de Cuba 
n ú m e r o 119, entresuelos, 'todos los d í a s 
laborables de doce á cuatro d é l a tarde. 

Habana, J u l i o 15 de 1904 Manue l Ca-
r r e ñ o . 8(329 4-17 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 

C O N T R A ÍNCENDIOB, 

EsíaWeclía e n l a - H a l m C o k elaíi 
E S LA UNICA NACIONAL 

L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s de e x i s t e n c i a 
y de operaciones c o n t i n u a s . 

V A L O R responsable 
hasta hoy . - S 3 5 . 8 1 9 . 0 3 8 - 0 0 

Importe de las in
demnizaciones paga
das hasta la fecha... $ 1 . 5 3 6 . 1 7 3 Í 8 
ASEGURA. Casas de cantería y azotea 

con pisos de marmol ó mosaicos, sin madera y 
ocupadas por familia á 173̂  centavos oro es
pañol por 100. 

Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por familia á 25 cts. por ciento. 

Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de ríveres con 6 sin cantinas y 
bodegas, á S2*4 y 40 cts. por 100 respectiva
mente. 

Oficinas en su propio edificio, H a 
bana 55 esquina á Empedrado. 

Habana 1? de Jul io de 1904. S 
C—1346 26- 1 Jl 

E e i i s í r o f l s O t a s M C o i r c i o 
Desde el mié rco les 13 del presente que

da instalada provisionalmente la oficina 
del Registro de Obreros, s egún resolución 
tomada por las diferentes firmas del Co
mercio dñ la Ciudad, en la casa n . 44 de 
la calle del Inquis idor , á donde p o d r á n 
concurrir todos los obreros que deseen 
obtener trabajo. 

Habana, Ju l io 12 de 1904.—La Comi
sión. 8452 I t l 3 - 5 m l 4 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

j p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m a s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1. 

J^, ^lipmann de Co, 
(BANQUEROS) 

C-993 78-17 My 

Por tener qne ausentarse uno de los 
d u e ñ o s , se vende el Hotel U N I O I í , de 
San J u a n y Mart ínez ; informarán en la 
Habana, en Inquisidor n. 39 y en A l -
quízar, M á x i m o Gómez u. 72. 

7941 25-Jl 3 
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D I A R I O D E X i ^ M A R Í N Á , E d i e i S a d e ' U m a ñ m . — J u l i o 1 7 d e 1 9 0 4 

No podemos contestar nada 
concreto á los comerciantes que 
nos preguntan cuándo y cómo 
se reformará el Reglamento de 
los impuestos extraordinarios. 
Sabemos que hay el propósito 
de aliviar en lo posible la si
tuación aflictiva del comercio, 
porque así lo manifestó el Pre
sidente de la República al Sena
dor señor Frías y porque igual 
declaración se ha hecho, más ó 
menos oficiosamente, en la Se
cretaría de Hacienda; pero ni se 
ha sabido más de público, ni 
nosotros hemos querido intentar 
investigaciones para las que no 
estamos autorizados y que, habi
da cuenta de nuestra campaña 
contra la forma en que hoy se 
cumple la ley de 27 de Febrero, 
pudieran tomarse en las regio
nes oficiales por impaciencia 
inoportuna y mortificante para 
el Gobierno. 

El Poder Ejecutivo, y en par
ticular su digno Jefe, está ya con
vencido plenamente de la justi
cia que asiste á las clases mer
cantiles en sus quejas contra el 
Reglamento, cuyas deficiencia, 
son reconocidas hasta por los 
mismos que defienden á los ens 
cargados de aplicarlo. La prensa-
con muy contadas excepciones, 
se ha hecho eco del general des
contento, demostrando un día y 
otro cómo no es posible seguri
dad ni garantía para el comercio 
mientras penda sobre su cabeza 
una reglamentación enmarañada 
y confusa, equívoca é indescifra
ble, en cuyas mallas están ex
puestos á caer al menor descuido 
aun los que proceden con la me
jor buena fe. Y los comercian
tes han expuesto en muchos ca
sos lo falso y violento de su si
tuación, si no con la unanimi
dad y espíritu de cl^se que hu
biera sido de apetecer, al menos 
con claridad y corrección que 
desde luego patentizan lo justo 
de sus reclamaciones. 

Se ha hecho, pues, todo lo hu
manamente posible para templar 
el rigor con que se viene tratan
do al comercio. Y si algo fulta 
no es ciertamente ni buen deseo 
en el Ejecutivo n i excitaciones 

" constantes de la prensa, sino más 
bien que los directamente intere
sados, que no pueden menos de 
conocer á fondo el asunto, seña
len los extremos más defectuosos 
del Reglamento, bien por medio 
de los periódicos, bien dirigién
dose á la Secretaría de Ha
cienda. 

Si oficialmente no se hubiese 
anunciado la reforma del arma 
que con tanto ensañamiento es
grimen inspectores y jueces co
rreccionales, quizás no sería per
tinente exponer al Secretario de 
Hacienda las consideraciones que 
á cada cual le sugiera su práctica 
y las dificultades con que ha tro-
pezado al cumplir la ley del 27 

de Febrero; pero siendo ya públi
co y notorio que por el Gobierno 
se ha resuelto la modificación 
del Reglamento tantas veces 
mencionado, parocenos que ni la 
más exquisita susceptibilidad po
drá encontrar nada que no sea 
perfectamente correcto en ejercer 
el derecho de petición respecto á 
que las modificaciones que ha
yan de acordarse comprendan 
este ó el otro particular de la 
reglamentación que actualmente 
se halla en vigor. 

Nosotros, que conocemos al se
ñor García Montes, abrigamos la 
convicción de que serán bien 
acogidas las consideraciones que 
con tal motivo se le dirijan y 
que atenderá cuanto realmente 
lo merezca, para reflejarlo en la 
próxima modificación del Regla
mento, ansiosamente esperada por 
el comercio de la Isla entera. 

11 de Jul io , 
Según parece, Mr. Parker es al

guien. Su telegrama á la C o n v e n c i ó n 
D e m o c r á t i c a de Saint Louis es de ma
no maestra. 

—Yo—dice el hombre de Esopus— 
considero resuelta ia cues t ión moneta
ria y establecido el ta lón de oro de una 
manera irrevocable. L a C o n v e n c i ó n , e n 
su programa, calla sobre este asunto. 
S i no opina como yo, que busque otro 
candidato. 

Esto es claro. ¿Qué iba á hacer la 
Convención? ¿Otro programa y otra 
candidatura? Pne.sto que se hab ía lle
gado á nna transacción, lo m á s juicio
so—tal vez lo único posible—era dejar 
las cosas como estaban. L a respuesta 
dada á Mr. Parker ha sido d ip lomát i 
ca; no se manifiesta en ella si la cues
tión monetaria está ó no está resuelta, 
sino que carece de actualidad, que so
bre ella no se pe leará en estas eleccio
nes; consecuencia, el criterio orista de 
Mr. P a r k e r no crea obstáculo alguno á 
su candidatura. E s un desenlace tan 
satisfactorio como el de las comedias 
optimistas y bien equilibradas. 

L a prontitud, la sinceridad y el 
vigor con que Mr. Parker ha plantea
do la cuest ión es muy elogiada. Hasta 
el Times, el viejo Times, de Londres, 
se ha entusiasmado y ha visto en el 
candidato, no ya un po l í t i co de valer 
y de seriedad, sino el restaurador de 
la morulidad en el partido democráti
co. Pero algunos cr í t i cos preguntan: 

—¿Por q u é no hab ló así antes de la 
des ignac ión de candidato? 

¡ A y ! JSO solo no habló así, sino que 
el Senador H i l l , que manipulaba en la 
Convenc ión la candidatura de Mr.-Pat-
ker. ^ ^ ^ t a d o p o r t ^ i d e a a de éste 
acerca # ¿ T , * U ' y ue Ta piata. respondió 
que "no sabía nada". S i Mr. Parker 
hubiera hablado antes de la designa
ción, hubiera podido quedarse sin can
didatura ó haber tenido una votac ión 
floja. Hasta los po l í t i cos que m á s lim
pio juegan, se ven obligados á transi
gir con lo que -Castelar llamaba "im
purezas de la realidad". Dicho sea con 
respeto, el Juez Parker ha estado i n 
quieto, y ha hecho bien, porque tenía 
que habérse las con gente cuca. " L a s 
r e v o l u c i o n e s — s e g ú n la frase del gene
ral Pr im—no se hacen con c a n ó n i g o s " . 
Tampoco darían resultados en las Con
venciones de los partidos pol í t icos . 

Pero, en fin, el acto del Juez Parker 
ha caido bien, así en el p ú b l i c o impar
cial como en el mundo de los negocios. 
A las democracias les agradan los 
hombres resueltos, los jefes que man
dan; y creo que, también , á las aristo
cracias. Los capitalistas hubieran pre

ferido nn programa orista, e x p l í c i t o y 
que obligase; se les da un programa 
negativo, en blanco, pero con un pre
sidente orista; y, desde el momento en 
que el problema monetario queda eli
minado de la c a m p a ñ a electoral, des
aparece todo" motiva de inquietud. 
Salga Presidente Mr. Eoosevelt, ó 
salga Mr. Parker , no habrá perturba
ción financiera y un peso cont inuará 
valiendo un peso. 

Mr. Parker rec ib ió l a noticia de que 
había sido designado candidato cuando 
acababa de salir de su baño diario en 
el Hudson; los reporters no nos dicen 
si, al recibirla, estaba aún en traje de 
baño. H a n descuidado este detalle; pe
ro, nos compensan con lo que cuentan 
del posadero de Esopus. Acude ahora 
tanta gente a l pueblo y de aquí á No
viembre acudirá tanta más , que ese in
dustrial está en grave riesgo de hacer
se rico. Su originalidad consiste en que 
no tiene p s i c o l o g í a de hostelero ame
ricano, sino de manchego. Se le pre
guntó si, en vista del aumento en el 
negocio pensaba ensanchar la casa y 
modernizar el servicio y contes tó que 
no, que todo estaba bien así, que as í 
hab ía estado siempre, etc. 

E s un conservador; ó un filósofo que 
desdeña ios bienes terrenales; ó un 
amante de la naturaleza, que ve con 
disgusto la i n v a s i ó n del pueblo de Eso
pus por Senadores, Representantes, co
mités , periodistas y aspirantes á em
pleos públ icos . Tadas las versiones 
convienen en que el pueblp es lindo, el 
paisaje admirable, el cl ima delicioso; 
en dos semanas se ha hecho famosa 
una localidad, de la cual millones de 
americanos no t en ían noticias. Con la 
fama, ha venido la afluencia de foras
teros, el bullicio, un estado anormal 
que trastorna ios hábi tos de ese posa
dero bucól ico y rutinario que me ins
pira v iva s impat ía , como todo el que 
no tiene prisa, en este pueblo que vive 
á empujones...Sospecho que votará-
contra Mr. Parker, por haberle puesto 
en el caso extremo de ganar un dine
ral que no esperaba. 

x . r . z . 

A 10* Stamp sent with your ad-
dress io us, will bring you a sample 
copy of The Book-Jceeper and Busi
ness Maris Magazine. 

I earcía. 8 Barcelona St. Havana. 

E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 

EN L A MANOHURIA 
E l resultado de la p é r d i d a de K a i -

ping por los rusos será probablemente 
la evacuac ión de Niou Tchouaug. 

L a pos ic ión del general Kuropatk in 
es más dif íci l que la del general ing l é s 
lord Roberts durante la guerra sur-
africana. L a s i tuac ión ser ía semejante 
á la del general i n g l é s ^ , qste se hubie
ra visto obligado £'-aproV«4onarse Por 
Constantinopía, el Cairo y el Afr ica 
central. Necesita, pueé, el general 
Kuropatkin bastante tiempo para que, 
p r o v e y é n d o s e de víveres , en abundan
cia y reuniendo grandes refuerzos de 
hombres, esté en condiciones de tomar 
la ofensiva. Mientras tanto, no habrá 
más que escaramuzas sin importancia, 
aunque es casi seguro que los rusbs se 
vean obligados á abandonar algunas 
posiciones, que como Niou Tchouaug 
tienen más importancia que Kaip ing . 

S e g ú n telegramas de Niout K i a g , los 
ejércitos ruso y j a p o n é s están frente á 
frente sobre las alturas que existen á 
cada una de las orillas del rio L i a n k : 
ambos ejércitos parecen estar dispues
tos á combatir. 

E l rio L i a n k atraviesa el camino de 
Liao Y a n g y corre hacia el norte para 

i r á unirse a l T a i Tsé , que á su vez 
desemboca en el rio Liao , d e s p u é s de 
cruzar por L i a o Y a n g . 

* * 
U n corresponsal que l l e g ó á Kiont 

K i a g el dia 12 de Jul io pudo ver al 
general ruso K e l l e r y sus tropas. D ice 
el periodista que los rusos es tán de
seando batirse con las tropas del geno-
ral K u r o k i , cuyo cuartel general está 
en V a n d i a p o u t s é , y sus tropas se atrin
cheran al otro lado del no . L a cues
t ión es saber cuál de los dos ejérc i tos 
tratará de cruzar primero el rio 
L i a n k . 

Procedentes de Y a T c h ó Kiao , se 
han repartido en Liao Y a n g innume
rables hojas llenas de declaraciones 
japonesas, ofreciendo infinidad de ven
tajas á los rusos que se rindan. Entre 
los soldados del general Mistcheuko se 
han recogido m u c h í s i m a s . 

E n toda la reg ión meridional de la 
Manchuria el calor es excesivo; el ter
m ó m e t r o marca 23 grados c e n t í g r a d o s 
á la sombra. 

P U E R T O A R T U R O 

E n telegrama de fecha 12 de Jul io 
dice el almirante Togo que á media 
noche del dia anterior, varios torpede
ros japoneses se aproximaron á las 
estacadas que bloquean la entrada del 
puerto de Puerto Arturo, atacando al 
crucero ruso Diana. Dispararon con
tra dicho buque infinidad de torpedos, 
pero se ignora si fué alcanzado ó no. 
Los torpederos regresaron intactos. 

S e g ú n noticias publicadas en el Kuo-
vo P a í s , per iód ico diario de Puerto A r 
turo, los japoneses atacaron á los rusos 
durante los d ías 3, 4 y 5, siendo recha
zados con grandes pérd idas . 

E n la^ primeras l íneas de defensa 
hay á diario sangrientos combates. 
Aunque los rusos avanzan algunas ve
ces para conocer el verdadero poder 
del enemigo, no ha sido posible darse 
cuenta exacta de las fuerzas de este, 
aunque se calculan en 60,000 hombres. 

D e s p u é s de los ú l t i m o combates ve
rificados en Puerto Arturo la pos i c ión 
de los rusos es la siguiente: 

Sobre el flanco izquierdo, los rusos 
han conservado sus primitivas posicio
nes; en el flanco derecho, han recupe
rado los rusos la m o n t a ñ a Verde y la 
m o n t a ñ a de Semulpo. Para recuperar 
tan fuertes posiciones han tenido los 
rusos, relativamente, escasas pérdidas . 

•'v • » ' 

Durante los combates alrededor de 
la plaza, el crucero I fovik ha salido 
diariamente con una escuadrilla de tor

pederos, para cubrir el flanco derecho 
de los rusos y cañonear la art i l ler ía 
enemiga. E l d ía 4 de Jul io los proyec
tiles del Novik causaron horroroso da
ño en las baterías japonesas, que casi 
destrozaron. A l llegar la escuadra j a 
ponesa, los buques ruso se retiraron al 
puerto sin novedad alguna. 

«. * . • 

Los cruceros rusos Bayan, Fullada, 
Diana y NoviJc, con varios cañoneros y 
siete torpederos, salieron de Puerto A r 
turo el sábado 9 de Julio, precedidos 
de algunos transportes encargados de 
dragar torpedos submarinos. Los bu
ques rusos se detuvieron a l g ú n tiempo 
entre Sensikat y Soun-Ouan-Tano, en 
donde fueron atacados por la escuadra 
japonesa. 

A las cuatro de la tarde se retiraron 
los rusos sin novedad; pero los japone
ses, s egún informa el almirante Togo, 
tuvieron algunos heridos; no hubo ave
rías en los buques. 

E N V L A D I V O S T O K 
Telegraf ían de Vladivostok, con fe

cha 11 de Julio, que el vapor ing l é s 
Oieltenham, que fué aprosado por la es
cuadra do Vladivostok, ha sido decla
rado una presa de guerra legal. E l co
mandante del barco, trató de defender
se diciendo que él observaba las m á s 
severas leyes d é l a neutralidad; pero el 
barco, s egún constaba en sus documen
tos, hab ía sido vendido al J a p ó n en 
100,000 francos. 

Este buque navegaba con pabe l l ón 
inglés , porque a ú n faltaban algunas 
formalidades que cumplir para su de
finitiva venta. A bordo no había m á s 
que cuatro ingleses, los otros marine
ros eran alemanes en su mayor parte. 
Estos ú l t imos no ocultaron su a legr ía 
cuando vieron que los rusos captura
ban el buque. Varios marinos del cru
cero ruso Gromoboi, que h a b í a n embar
cado á bordo de la presa, al desembar
car, y a en el puerto do Vladivostok, 
fueron aclamados por los marineros 
alemanes del Chéltenham. 

L a protesta del capi tán del barco 
ÁUanion, capturado igualmente por la 
escuadra de Vladivostok, será transmi
tida a l almirantazgo en San Peters-
burgo. 

*** 
M M . Galbraith, Penibroke y Com

p a ñ í a de Londres, propietarios del 
Chéltenham, han sido informados de la 
dic is ión del tribunal de presas de V l a 
divostok. 

•iiiigu iifictw • 
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S e g ú n informes del departamento de 

Marina, el Gobierno de Washington, ha 
decidido construir l íneas te legráf icas 
del procedimiento Marconi entre K e y 
West y P a n a m á (1,000 mil las) . L a 
costa sur de Cuba y P a n a m á (720 mi

l las) . L a costa sur de Cuba y Puerto 
E i c o (600 m i l l a s ) . 

Los trabajos para la construcción d© 
las nuevas estaciones telegráficas em-
pezarán muy pronto; y con estas y las 
ya instaladas en los Estados Unidos, 
podrán cambiarse telegramas por me
dio de la te legrafía sin hilos, entra 
Nueva Inglaterra y P a n a m á . 

T a m b i é n se construirá muy pronto 
otra estación en la California del Sur, 
pndiendo cambiar despachos con San 
Francisco y Ssettle, que se encuentra 
en la extremidad Noroeste de los Es-
tados Unidos. 

E l mást i l de la estac ión de P a n a m á 
será el m á s alto do cuantos se han colo« 
cado hasta hoy para la te legraf ía s in 
hilos. P o d r á enviar despachos á 2,000 
millas y probable es que 
millas de distancia. 

hasta á 3,000 

• 

No hav cerveza como la cerveza L A 

T R O P I C A L . . 

L a boca suele ser un nido de micro
bios y los besos pueden hacer mucho 
daño. Se impone la necesidad de asear 
y desinfectar la boca y eso no se consi
gue con los elixires que es tán en uso. 
E s necesario emplear un ant i sépt ico , 
inocente para la salud; pero de efica
cia reconocida que aniquile los nume
rosos microbios que se forman en l a 
cavidad bucal durante la secrec ión de 
la sal iva y por la a l terac ión de los al i 
mentos. 

E l mejor ant i s épt i co es la Pasteurina, 
del Dr . González. Lavando los dientes 
con un cepillo y una so lución de Fas-
í ru r ina en la proporción de una cucha
rada por copa de agua y mejor si se 
añade un poco de jabón fino y e l í x i r , 
se consigue la completa des infecc ión 
de la boca. E l lavado de los dientes 
debe hacerse por lo menos una vez a l 
día, d e s p u é s de la comida ó antes de 
acostarse; siendo conveniente hacerle 
también por la m a ñ a n a temprano. 

Con la boca l impia puede besarse 
impunemente, cada cual á quien quie
ra y pueda, que los besos son la mani
festación m á s expresiva del cariño. 

L a s excelentes propiedades de l a 
Pasteurina del Dr . González tienen 
apl icac ión en las afecciones de la gar
ganta y de la nariz y es asimismo el 
mejor desinfectante para uso interno. 
L a Pasteurina evita el contagio de las 
enfermedades. 

Se prepara y vende \ñ Pasteurina ñ e l 
Dr. González en la botica S A N J O S E , 
calle de la Habana u? 112 esquina á 
Lampari l la , en frascos de media-y una 
libra. . 
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A K T O I I O L O P E Z Y £ 
E L V A P O R 

j 
5 

C a p i t á n K o l d ó s , 
Saldrá para 

e} 17 de Julio á laa cuatro de Ja tarde llevan-
tío ia correspondencia pública. 

Admite carga y paeajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 

hEHa les diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
fcerán nulas. 

Eecibe corsa á bordo hasta el dia 16. 
Para más informes dirigirse á su consigna

tario. 
M . Ca lvo . 

OFICIOS N. 28. 
E L V A P O K 

C a p i t á n A m é z a g a . 
Saldrá para 

, „ C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
el /.O de Julio, á las cuatro do la tarde lleran-
oo la correspondencia püblica. 

Admite pasíijercs y carga general, incluso ta-
fcaco para dichos nuertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fle
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
EOi' i0-?' ^ill:,ao y Pasajes. 
hh?* 1̂ e8 ^Pasaje solo serán expedidos 
fcasta las diez del día de salida. 
E Í ^ ^ - I 1 2 ^ 6 5arSa se firmarán por el Con-
ecrln nulas? co^I&B sin cuyo requisito 
t a í l d T a ^ J ^ documentos de embarque has-

1 fl ™* l8 y la, carSa á tercio hasta el día 19 
x n ^ s T r S r d ^ e r 1 0 " aámÍLe ™ la Ad" 

fod ffi lf« ^ * s í . Para eata línea como para 
todos lo" ewo'^^0 la cua\Puedenasegurarse 
) ci €B efe<*0squese embarquen en sus va-

«n ™ ta ComPanja. el cual dice aaí-
ios buUos^e^u vi^a^ " eBcribir sobre todos 
te áestiuo, con t c S ^ ' w I 1 0 m b r e ^ Puerfc« 
claridad.»' 0088 BU8 letr«s y con la mayor 

lleve claramente ert™ — ^6 e , Q m ^ que no 
IHdo de 6u dneío. S S ^ S K * ? 5 2 ^ $ 

N O T A I f f l S f S S ^ S » 
contraran los vapores remolcadores deTBeüor' 
Bantamarina dispuestos á Aonriucir el pasaíe I 
bordo, meoiante el pago de V i a m ' k ChU-

TA VOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez hapta las dos de la tarde. 

Todos los bultos de equipaje llevarán etique
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punteen donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espa-
fía, fecha 22 de aeosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipaj eque el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consigrnataria. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de ia 
mañana. 

cl274 78- 1 Jl 

p o r los vapores a lemanes 

66 DE LA ANDES S. S. Co. 
» 9 

y " M O L S T E I N 
D E H. D1EDERICHSEN, K I B L , 

Ambosvapores son de rápido andar y pro
vistos de buenos corrales é inmejorable venti
lación, lo que los hace muy apropósito para el 

T r a n s p o r t e c í e g a n a d o 
en las mejores condiciones. p:n tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 

Para más informes dirigirse á su consigna
tarios 

H E I L B Ü T Y EASCH 
S a n I g n a c i o 54. A p a r t a d o 739 

C-1334 I J i 

THE WEST INDIAK Co. Lt i , 

w m m m m m m 
E l rápido y espléndido vapor danés 

Capitán Rambusch, 
Saldrá para 

P R O G R E S O , 

V E R A C R U Z 
y T A M P I G O , 

sobre el 29 de Julio. * 
Admite pasajeros 6e V. en sus elegantes y 

espaciosos camarotes y de 3í en su cómodo 
entrepuente á precios muy reducidos. 

E l pasajero de 3; tiene su litera, baño y me-
sa para comer. 

También admite carga para dichos puertos. 
rara más comodidad de los señores pasaje-

1°* .V cargadores, el vapor estará atracado al 
muelle de Han José. 
natarios8 pormenores informarán sus consig-

A . I h o r i í y U n o . 
r r e o ^ w ' " ^ ô ' esquina á Sa« ̂ nacio. Correo apartado 94. c 1808 18-12 Jl 

T H E W E S T I N D I A H C«. U . 

11 nuevo, hermoso y rápido vapor correo 
danés 

Capitán Schmidt, 
s a l d r á para C O R Ü Ñ A , 

S A N T A N D E R . 
B I L B A O , 

H A V R E , 
A M B E R E S v 

C O P E N H A G U E , 
(vía Santhomas) sobre el 26 de Julio. 

Admite pasaieros de V. en sus espaciosas y 
elegantes cámaras así como de 3? en KU hermo
so entrepuente á precios muy reducidos y al 
alcance de la clase jornalera. 

Los pasajeros de 3; tienen sus literas nume
radas, baños y mesas para sus comidas. 

COCINA Y CAMAREROS ESPAÑOLES, 
También admite carga para dichos puertos 

asi como para el resto de Europa á flete bajo. 
E l dia de la salida, esta Compañía tendrá 

un remolcador en la Machina á dispodción de 
los señores pasajeros para conducirlos junto 
con su equipaje, grátis, al vapor. 

De mas pormenores informan sus consigna
tarios, 

A , I b e r n & l i n o . 
Santa Clara 24, esquina á San Ignacio. 

Correo: Apartado 94. 
c1394 18-12 Jl 

S 0 Ü T Í I E M P A C I F I C 

Earana Kew Crleaus stcainslrtu Wm 

Continúa soatenien 
do su excelente servi
cio, que ha bocho á 
esta líneatan popular 
entre el público quo 
viaja, y anuncia la 
gran SEDUCCION de 
precios siguiente: 

Be la Hatea á M u Orleans 

Primera clase, ida S20.00 
Primera clase, ida y vuelta |35.03 
Seguida clase, ida slü.CK) 
Entrepuente, id $10.00 
Precios baratea para todos los puntos de los 

Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 

todos Jos martes á las cuatro de la tarde, y de 
New Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 

Se darán cuantos informes se pidan por 

S U N S E T 
R o i m - i 

Q 

J o s c p h Iva l lande , 
Agente General 

J . W . 1 l a n a g a n , 
6ub-A(.enti General 

CbÍ6pon-21- íeiéíoflo 456, 
c 1003 

G a l b á n y C o m p . 
Agentes 

San I g n a c i o 
3 6 y 3 8 

19 jn 

N U E V A L I N E A 

Diil LA 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 

( l í a m h u r y J m e r i c a n f ^ n e ) 
0 < 0 2 ^ - u . £ L o ; - y ^ ^ x a - t ^ x a - C ^ L o x " ( E s p a ñ a ) 

S d C - A . V ' J E l - E S (F ranc ia ) 
X í O ' V I E S I E l . ( Ing- la torra) 

• y n E X ^ x O L l i o u s L ^ ^ c ^ ( A l e m a n i a ) 
U n i c a c o m u n i c a c i ó n . d i r e c t a e n t r e l a H a b a n a é I n g l a t e r r a . 
Ealdrá sobre el 6 de AGOSTO el nuevo y espléndido vapor alemán 

Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes ofrece an trato es 
tnerado. 

Los pacajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor
do del vapor en los remolcadorfcB de la Empresa. 

La carga se admite para Ücs puertas mencionados y con conocimientos directos á flete co
rrido para un gran número ó,p puertcs de Inglaterra, Holanda, Ef lgica, Francia, España y Eu 
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia con trasbordo en Havre ó tíam— 
burgo á elección de la Empresa. 

Pasaje 11 f para Cormia y Santander $29-35 oro espaSol. 
incluso impuesto de desembarco. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto último, no se admitirá 
en el vapor més empaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignaívria. 

Itit; AftE i c m ex eres y datos sobre fletes y pasajep i-údose á los agentes: Hcilbut y Rasch 
t o r r e o A p a r t a d o ^ 7 2 9 , Cahle: U E I L B U T , o a n I g n a c i o ó á , H A M A J S A * 
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fflafflMíí Ajericaii Lilis) 

El nuevo y espléndido vapor 

Capitán R. Puck 
saldrá directamente para 

V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 17 de Julio de 1901. 

P E E C Í O S D E P A S A J E 
8! 

14 
18 

Para Veracruz | 33 
Para Tampico * ™ 

(En oro español) 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 

disposición de lo^-ñores pasajeros, .ara con-
ffi?Ss^ c o ^ ^ ^ H W ¿e gastos, 
del muelle de la MACHIN* 
]dntico( 

IÁ al vapor trasat-

^ e r a á s pormenores informarán sus Consig
natarios 

H E I L B Ü T & R A S C H . 
S A N I G N A C I O 

C 1364 12-5 

T a p o r e s . c o s t e r o s . 

V A P O R " A L A V A " 

C a p i t á n E m i l i o O r t u b e . 
S a l d r á de este puerto Ion martes á las seis 

de la tarde para 

TARIFA EN ORO AMERICANO 
PARA SAGUA YCAIBARItóN 

De Habana á Sagaa ( Pasaje en 1!.. . | 7.(J3 
y viceversa \ Idem en 3 ! $ 3.53 

Víveres, lerrotería, loza y petróleo 30 ota. 
Mercaderías 3 0 „ 
De Habana áCaibariéu j Pasaje en Í.'"!"..'*10.f5i) 

y viceversa (Idem en 3; $ 5.33 
Viveros, ferretería, loza y petróleo 30 obí. 
Mercaderías 50 «bí 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 25 ota. 

tercio. 
(Elcarburo paga como mercancía.) 
CARGA GENEEAL A F L E T E CORRIDO 

ORO AMERICANO 
Para Cienfuegos y Palmira á | 0.52 

Caguagas „ 0.57 
Crucesy Lajas 0.61 
Santa Clara.... 0.75 
Esperanza y Rodas ,, 0.75 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á sus 
a r m a d o r e s , C U B A 2 0 . 

H e r m a n e s Z u l u e t a u G á m i z 
c 1285 1J1 

I I 1 1 i i i * 

E l v a p o r 

Capitán MONTES ÜB OCA 
Durante la zafra: del ^ 0 ^ 1 ^ 

bañó los LUNES y los JUEVES á. 
del tren de pasajeros q«e 3aie ^ t S ^ ^ 
de Villaaueva á las 2 y 40 de la tarde, para la 

C o l o m a , 
P u n t a de Car tas , 

B a l l é n y 
C o r t á s , 

retornando los MIERCOLES y SABADOS í 
los nueve de la mañana, para llegar á tí» íiW 
nó los J U E V E S y DOMINGOS alamaneo*r. 

La carga se recibirá diariamente en la e* 
tación de Villanueva. 

Para mas informes 

C1276 
Oficios 2 8 (altos) 
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C E 
D E 

S B E B E R R E R A 
S. en C. 

l 
Capi í«n G O N Z A L E Z 

LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARÍ SAGUA Y CAIBARiO 

T A B I F A S E N O R O A M E R I C A N O 

D e H a b a n a á Sagna y v í c e v e r a a 
Paaaie en lí f ^ 

Id. en 3Í I 3-50 
Víveres, ferretería, loza, petróleos, 0-33 
Mercancías í>-53 

D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en lí $10-80 

Id. en 3í «5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-3U 
Mercancía 0-50 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua Á H a b a n a , 2 5 

centavos tercio. 
E \ Carburo paga como raeroaaoía, 

A V I S O . 

Cana General a Fleté Corrilo 
ORO AMERICANO. 

De la Habana (i * n RO 
Cienuiegos v Talmira y vice-versa » "-^ 
Caguaguafl ü '.'{ftñ 
Cruces y Lajas vnM 
Santaclara, Esperanza y Lodas 

c 1273 <o 1 J1 



D I A K I O B E L A M A R I N A ^ - I d i d é a de l a m a ñ a n a . — J u l i o 1 7 de 1 9 0 4 . 

^ Cortamos de Zas Dos Repúhli-
%as, de Camagüey: 
/ Cuando, á ra iz de l a p r o m u l g a c i ó n 
de la Ley creando el impuesto especial 

^Bobre licores, fósforos, etc., etc., el Eje
c u t i v o d i c tó el Reglamento vigente pa
i r a la e j ecuc ión de aquella Ley , empren
d imos una c a m p a ñ a contra d icho Re-
iglamento, s e ñ a l á n d o l o s defectos de que 
•adolecía , entre ellos algunos que cons-
' t i t u y e n violaciones de la C o n s t i t u c i ó n 
fle la R e p ú b l i c a , no fa l taron quienes 
qu is ie ron sacar pa r t i do de las circuns
tancias, propalando la falsa especie de 
que c e n s u r á b a m o s el Reglamento por 
que q u e r í a m o s poner o b s t á c u l o s á la 
« o n t r a t a c i ó n de l e m p r é s t i t o . 

Es na tu ra l pensar, que si hay grava-
íflas determinadas indus t r ias para obte-
jíner los medios de pagar los intereses 
d e l e m p r é s t i t o de los t r e in t a y cinco 
mi l lones , no se debe t ra ta r de an iqu i 

l a r esas indus t r ias ; y, en t a l concepto, 
l o prudente es que el Ejecut ivo , que 
d i c t ó el Reglamento que opr ime y ma l 
t r a t a á los industr iales, lo reforme, ar
monizando las exigencias d é l a L e y con 
e l i n t e r é s de los industr ia les gravados 
con los impuesios. 
• • • > • • • 

L a Ley del impuesto no es mala, pe
r o sí es malo el Reglamento para su 
• j e c u c i ó n en muchas de sus partes, y es 
l i rgente que se reforme en todo cuanto 
l a experiencia ha demostrado que re
quiere reforma, para que no resulten 
•xpo l i ados los industr ia les n i an iqu i l a 
das las indus t r ias gravadas. 

La reforma pnede ser salvado
ra siendo radical, aceptando el 
oírecimiento de los industriales 
de pagar á prorrateo la produc
ción, y castigando en el arancel 
los artículos de importación gra
vados en la ley del timbre. 

Pero entonces sobran los ins
pectores, y sin los inspectores, 

. " Q u i é n c a l m a r á ¡oh patria! tus pesares? 
q u i é n secará t u l lan to?" 

Según el gubernamentalismo, 
con más necesarios los inspecto
res que la unción y el plátano 
frito. 

De La Correspondencia, de Cien-
% negos; 

A y e r fué puesto en libertad D . R a 
món Montaño , que se hallaba en la cár
cel de esta ciudad pagando subsidiaria
mente una multa de 140 pesos que seis 
d í a s antes le h a b í a impuesto el Sr . Juez 
Correccional, por infracción del regla
mento de impuestos. 

Personas caritativas de Rodas, don-
do reside el citado Montaño , iniciaron 
una suscr ipc ión p ú b l i c a para sacarlo de 
la cárcel , y reunidos 136 pesos, aboná
ronlos por su libertad y q u e d ó libre. 

El pueblo paga porque las au
toridades les deshagan tuertos y 
tiene que pagar después por des
hacer los tuertos que le hacen las 
autoridades. 

E l pueblo absuelve á los con
denados por los jueces... Bendita 
armonía en^re el que paga y los 
que cobran! 

La absolución de Montaño es 
un latigazo dado en la carátula 
del reglamento famoso! 

De El Cubano Libre, de San
tiago. 

Los c á l c u l o s practicados hasta ahora 
pa ra la l i q u i d a c i ó n de los c r é d i t o s 
componentes do la deuda nacional á 
favor de nuestro glorioso E j é r c i t o , i n 
dican que la ascendencia to ta l de la 
misma pasa de sesenta mil lones de 
pesos, difereiscia enorme respecto del 
e m p r é s t i t o contratado para satisfacer 
d icha deuda. 

E l conocimiento de estos c á l c u l o s 
sugiere diversas reflexiones al gobier 
no, a l p a í s y en p a r t i c u l a r á los vete
ranos de la Independencia ; y po r to
dos se conviene en op inar que es a l t a 
mente p a t r i ó t i c o y convenientemente 
p r á c t i c o adoptar una medida de 
t r a n s a c c i ó n , po r la clause acuerde la 
r e a l i z a c i ó n de la paga sobre la base del 
e m p r é s t i t o ya efectuado, s in exigencia 
de a m p l i a r és te , n i de reclamar el 
abono í n t e g r o de los c r é d i t o s l i qu ida 
dos. 

E l c r i t e r i o dominante en este asunto 
es el de e v i t a r á la R e p ú b l i c a que 
aumente la c u a n t í a de sus compromi 
sos, y renunciar á favor del Tesoro 
nacional una par te de la deuda recono
cida por l a p a t r i a en p r o d e s ú s l iber 
tadores, que son los pr imeros (d i cho 
sea en honor del pa t r i o t i smo cubano) 
en aceptar una t r a s a c c i ó u en este sen
t i d o . 

Como resultado de nuestros cambios 
de impresiones con elementos del E j é r 
c i to L ibe r t ado r , sometemos á la consi
d e r a c i ó n de todos los veteranos y de 

las diversas representaciones del poder 
p ú b l i c o la idea de ceder á beneñc io de 
la nac ión un veinte por ciento, del total 
importe de cada crédito , y que ©a justa 
reciprocidad al noble des in terés de los 
cedentes, se abone á éstos, en una sola 
cons ignac ión , el ochenta p o r ciento que 
á cada una tocará percibir. 

Algunos representantes del na
cionalismo, lo mismo pacíficos 
que veteranos, han manifestado 
al Sr. Presidente su conformidad 
con la idea de una cesión. 

Ahora solo falta que los Con
sejos territoriales se reúnan y 
den su asentimiento oficial al 
benéfico propósito. 

Autoridad representativa no 
les falta; se abrió la Cámara con 
ella y no se habrá perdido en tan 
corto tiempo tan preciosa llave. 

Tiquis miquis. 
De La Lucha: 

S I N Q U O R U M 

A y e r no hubo ses ión por falta de 
quorum. Pasaron lista 20 Representan
tes Moderados y a d e m á s dos extra: el 
doctor Eduardo D í a z y don F lo r en t i no 
Vi l luendas . E l doctor M a r t í n e z D í a z 
no p a s ó l is ta á t iempo porque estaba 
en la Hacienda. 

P O B R E P O R F I A D O 

E n la S e c r e t a r í a de Hacienda se han 
negado á pagarle al doctor M a r t í n e z 
Or t i z los $870 que reclama por su do
t ac ión desde el 4 de A b r i l hasta el 30 
de Jun io p r ó x i m o pasado, porque la re
d a c c i ó n del c e r t i í i c ado coa que se pre
s e n t ó no satisfizo las exigencias 4e d i 
cha S e c r e t a r í a . A y e r el Secretario Ro
d r í g u e z Acosta, coa el Y i s t o Bueno del 
doctor Malber ty , e x p i d i ó al ci tado 
doctor y reclamante un nnevo cert i f i 
cado eri cuyo final aparece f*ta colet i 
l la que le ha ex ig ido la H s c i e n d » : 
' 'Para que m r i a sus efectos en la Paga
d u r í a de J í a c i e n d a . " 

C O N F L I C T O 
¿ E N T R E D E B E R E S ? 

E l doctor Cá r lo s de la Tor re al cesar 
en la Presidencia de la C á m a r a comu-
'n icó á la Hacienda el acuerdo de la Cá
mara de proclamar los 13 Representan
tes (Veteranos) sin que ello sienta pre
cedente respecto á las proc lamacio ies 
hechas en la r e u n i ó n del 13 de J i m i o " . 

Mien t ras p r e s i d i ó el doctor La Tor re 
la C á m a r a , para la Hacienda no fueron 
v á l i d a s esas proclamaciones. 

¿Cómo ahora lo SOHÍ se preguntan 

los espectadores al C inematógrafo P a r 
lamentario 

—Porque, antes ¿quién man
daba? 

•—La Torre. 
—Así ello andaba! 
— Y ahora ¿quién manda? 
— T e l i a 
—Así anda ello! 
Y al amigo con razón ó sin ra

zón y al enemigo con un canto. 

Conflicto al idem: 
Publicamos en nuestra edición 

de ayer tarde una carta del re
presentante independiente señor 
Masferrer—que con el Sr. Sobra
do, suman dos únicos indepen
dientes, según se vió en el pasado 
conflicto—contestando á consul
tas que se le hicieron con rela
ción al embargo, ó cesión—mejor 
dicho negociación—de haberes 
del ejército y relacionando estas 
negociaciones con la orden m i l i 
tar n? IG8, que dice así: 

E l Gobernador M i l i t a r de Cuba, á 
propuesta del Secretario de Hacienda, 
ka dispuesto la p u b l i c a c i ó n de la si
guiente orden: 

A r t í c u l o 19—Desde l a p u b l i c a c i ó n 
de esta orden no son embargables los 
salarios de los empleados en serv ic io 
p ú b l i c o y ea general todas las pensio
nes remuneratorias del Estado, de las 
Provinc ias y de los M u n i c i p i o s . 

A r t . 29—Son nulos y de n i n g á n va
l o r los contratos que tengan por objeto 
la ces ión de cualquiera de las rentas 
anter iormente « x p r e s a d a s ó de a lguna 
par te ¿ e ellas. 

A r t . 39—Los efectos de esta orden 
no se extienden á los contratos celebra
dos y obligaciones c o n t r a í d a s con ante
r i o r i d a d á su p r o m u l g a c i ó n . — E l A y u 
dante General, H . L . S C O T T . — ( E s 
copia. Gaceta de 17 de M a y o de 1902.) 

E l asunto es complejo y llama
do á dar de sí sinsabores y fati
gas á cesionarios y compradores. 

Es lástima que los que ahora 
demandan protección del señor 
Masferrer no le consultaran an
tes de vender sus certificados pa
ra que resplandeciera en ellos 
con luz propia el concepto de la 
legalidad. 

Es verdad que entonces habría 

sus dudas; en la duda, abstención, 
y en la abstención negativa de 
anticipos. 

Aprovechamos esta oportuni
dad para contestar á un periódi
co de provincias que decía que la 
mayoría de los prestamistas son. 
españoles. 

No hay tales carneros—felicí
simo momento para aplicar esta 
locución!—; los más, en gran nú
mero, son americanos, menos que 
estos, pero en buen número tam
bién, son cubanos... y puede que 
haya algún español. 

Cómo, no! 
Lo había en el Polo antes de 

conocerse la existencia de él. 

De La Discusión: 
L a C á m a r a de Eepresentantes se reu

n i r á cuando haya a l g ú n p rob lema u r 
gente que resolver. Y , en e l entretan
to, se van á veranear miembros de l a 
m a y o r í a moderada y miembros de la 
m i n o r í a rad ica l . E l calor dispersa á 
los congresistas. A fines de este mes 
la dispersión t o m a r á grandes proporc io
nes. E l que sabe que todos los meses, 
trabaje ó no trabaje, recibe del Estado 
trescientos pesos, oro americano, se va 
a l campo, á loa balnearios, a l i n t e r i o r 
ó a l extranjero, huyendo de ese espan
toso mes de Agosto que senos viene en
c ima. Hasta s e r í a de mal gusto quedar
se en la Habana, durante la canícula , 
pud iendo uno l ibrarse de esta tempera
t u r a do fuego. Presumimos, pues, que 
los congresistus i r á n desfilando poco á 
poco en busca de sit ios frescos. 

Cuando el Congreso se r e ú n a de nue
vo, a l l á en Nov iembre , todo h a b r á r e 
cobrado su aspecto normal , y las aguas, 
hoy desviadas de su cauce na tura l , v o l 
v e r á n á él p l á c i d a m e n t í » . 

T o d a v í a se hacen los cofrades r a d i 
cales la i l u s i ó n de que pueden dejarse 
s in efecto las proclamaciones que se 
h ic ie ron en la ses ió» del 13 de J u n i o 
ú l t i m o . T o d a v í a creen que la puer ta 
que se a b r i ó ya para los represen
tantes veteranos puede cerrarse para 
los que no lo son. T o d a v í a se figuran 
que puede aplazarse, hasta las p r ó x i 
mas elecciones, l a c u e s t i ó n de las actas 
de P ina r del R í o , C a m a g ü e y y Oriente , 
siendo así que ya no hay t a l c u e s t i ó n , 
t a l problema, d e s p u é s de la p roc lama
c ión del d í a 13 de J u n i o . T o d a v í a , en 
fin, siguen hablando de " a r b i t r a j e " 
para resolver una c u e s t i ó n de f in i t iva 
mente resuelta. 

No copiamos estos párrafos por 
considerarlos definitivamente con-
cluyentes, sinp porque puede ha
ber en los Consejos territoriales 
de veteranos algunos que no sean 
suscriptores del colega y que lo 
sean del D I A R I O . 

Sic iransit!... 

Acusamos recibo de El Nacio
nal, nuevo diario, órgano del par
tido de su nombre en Santa Cla
ra, dirigido por el veterano pe
riodista señor José E. Maresma, 
y correspondemos gustosos al 
saludo que dirige á la prensa. 

Dios le dé larga prole y . . . 
Salud y República! 

l í I E M i S P E R I O D I C A S 
Dudamos que haya nada de más penoso que 

las neuralgias, cuando son agudas ó reapare
cen con frecuencia. En este último caso, es de, 
cir, cuando de una manera periódica vuel-
veá presentarse con fijeza casi matemática-
en un día y á una hora determinados lo me
jor que podemos aconsejar es que se trate de 
detener inmediatamente el mal tomando Per
las de sulfato de quinina de Clertan; pues, 
en efecto, bastan de 6 a 12 de estas Perlas 
para cortar segura y rápidamente las fiebres 
intermitentes, aún aquellas mas inveteradas y 
terribles; siendo, además, soberanas contra 
las fiebres palúdicas, contra las neuralgias pe
riódicas á día y hora fijos, y contra ias afec
ciones tíficas da los países cálidos ocasionadas 
por la humedad y por los grandes calores. E n 
suma, constituyan el mejor preservativo co
nocido contra las fiebres cuando se habita en 
países cálidos, húmedos ó insalubres. 

De ahí que al aprobar la Academia de Me
dicina de Parí3 la manera de preparar este 
medicamento, rscomieade dichas Perlas (cada 
unŝ  do las cuales contieno 10 centigr. de sal de 
aulnina) á la confianza de los enferaios de to
dos IOJ, países. Ál comienz© del acceso tómen
se de 3 a6 perlas y otras tamtas al final. 

Debemos advertir que, aássiAs de estas Per
la?, que en todas 1** farraacias se hallan de 
venta, prepara fcambié» el Dr. Clertan Perlas 
do biaulffcto, de clorkidr&to do bromhidrato y 
de valerianat* d» quiBina; esta» dos últimas 
clases «specialmente destinadas á las personas 
nerviosas. 

/wporíanñcí.—Si bien cada Perla debe llevar 
impresas las palabras Clertan-París, para evi
tar toda confusióa exíjase sobre el envoltorio 
dol frasco las seflas del Laboratorio; Casa L. 
Frere, 19, ru» Jacob, París, 

Depositarios e» L« Habana: Viuda de JOSE 
8AIIRA é HIJO. 41, Teniente Rey.—Dr. MA
NUEL JOHNSOIf. Farmacéutico. 53 y 55, 
Obispo.—ANTONIO GONZALEZ. Farmacéu
tico, 103, o»U« A guiar:—MAYO f COLOMER; 

FRANCISCO TAQÜECHHL, Botica Santa 
Rita, 19, Meroaáeres;—J. F . ACOSTA, Farma
céutico, 6S. calle Amistad. 

En Santiago de Ouba: O. MORALES, Farma
céutico, o»lí<» San Basilio alt», n0. 2;—DOTTA 
y ESPINOSA, Farmacia del Comercio, -13, Ma
rina baja;—P. GRIMANY, Botica Santa Rita. 

En Matanzas: S. S Y L V E I R A y Cí, Farma-
c6utico9-Droguistas, 15, Independencia;—B. 
TRIOLET, y en todas las Farmacias y Dro
guerías. 

E S T Á U D , E N F E R M O ? 

DESEA UD. CURARSE? 
PIDA AL S * 1 D . C A M I L O P A N E R A ! , 

REPRESENTANTE, CALLE CUBA, 79, 
APARTADO 437, H A B A N A , QUE 
LO ENVÍA GRATIS: 

El DMIO áe mervar y recolirar la SaM 
CON EL 

V e r d a d e r o 
del Prof. G I R O L A I V I O P A G L ! A N O 

Inventado en F L O R E N C I A (ITALIA) en 1838 

CURACIONES MARAVILLOSAS ! 
D K VENTA BN LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 

EXIGIR •• La única Marca aulénlica (Faja aznl) 
y ¡a Firma del Inventor: Prof. GIRQLAMO PAGLIÁRO. 

ül t ima 

Be la me-
fiicació n 
¡eaústica o 
Wevulsiv a 
«jue reem» 

IÍIZÍ» coa 
enlaja al 

L a enei 
jpia y rapi 
tíez en sus 

' « / e c t o s sin 

i v e r . 
destru i r el 
bulbo piloso 
ni perju d i-
car á la piel 
e n lo m á s 
Tnfnirho, h a 
c» de e s te 
prepa r a d o 
el rey de la 
m e d i c a c i ó n 
cáustica en 
medicina ve 
terinaria. 

Como revúTstvo es el agente farmacológico m á s po-
fieroso para el tratamiento de los sobrehuesos, espa-
Irabanes, corvas, sobrecañas, sobretendones. sobie-

| jpiés, cto. Hidropes ías articulares, vejigas, alifates,co-
if i i l leias y toda clase de Jupia». Quistes, cojeras agu-
'"fias y crónicas. 

D e p ó s i t o gene ra l ; B . L a r r a z a b a l . 
RICLA 99.—Habana. 

cl363 alt 3 Jl 

D E L 

PROFESOR, MEDICO Y CIRUJANO 
nnroninn TJoiHrd de la Impotencia por el 
UUi QulüU HdlUldl sistema mixto de 3ae-
roterapia y Electroterapia de Kalvet. 
Exito seguro. 

m i DE CURACIÓN a ^ r ^ s T n 
dolor ni molestias. Curación radioaL E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. E l éxito de su cu
ración es seguro y sin ninguna oonsecuen-

TRATAMIENTO 

RAYOS ULTRA VIOLETA p ^ iacufa-

moderno, para la tuber
culosis en lí y 2? grido 

y Antinomicosls. 
ciónde Lupu^ 

p i y n n y el mayof aparata faoricalo 
Uñ 1 Uw A. por la casi de Liomens Alema
nia, con él reconocemoi álos enfermos jua 
lo necesitan sin quitarles lis ropaa que mia
ñen puestas. 
opnnTrm DE ELECTROTEKAPÍ A ea 
OiiuuiUi' general, emermadades do ta 
médula, etc., GABINETE para iaá enfer
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones, 

TT PPTTínT T̂ T̂ J ŝ n ¿olor en las estreclaa-
DLIiu í ñULlülu ees. 8© tracan oaferma-
dadesdel hígado,riñouea, intestinos, acera 
etOí, Ots» Se practican reco looim'.-sntoa 
con ta ülecíricidad. 

C O R R A L E S 
c 1291 

N U M . 2 

PARA HACER ROPA DE S E Ñ O R A S Y N I Ñ O S 

PARA AJUARES DE BAUTIZO Y CANASTILLA 

¿Xíhi que conoce Vd. «i un 

%>ATENT1S 

PARA PICAR VUELOS Y PLEGAR ACORDEON 

1 1 3 , O B I S F O 1 1 3 . 

C-1235 
T E L B F O X O y U M F J R O 9 6 6 

15 -2jn 
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t S . K L i CS €2» X O . O 3? t «s& c £ o » © a » 

E s t a c a s * * e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a ^r i l lantepía á Granel y e n t o d 

© M í i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d ^ 

J O Y E R I A , R E L O J E R Í A Y O P T I C A 

l I F á E T á B O N U M E R O 6 6 

ZE^ O Xa l l i I E S T i isr 

e s c r i t a s e x p r e s a m e n t e 
PARA E L 

D I A R I O JDB L A M A R I N A 
M a d r i d , 22 de Junio de 1904-

P e r d ó n , sigo pidiendo, si mis crónicas 
v a n algo retrasadas; de dos d í a s tengo 
qne acusarme; pero crean ustedes, mis 
queridas amigas, que estoy pasando ra
tos m u y amargos con la enfermedad de 
m i hermana, quien dentro de la grave-
dad, ha experimentado a lgún a l i v io . 

Pero basta de hablar de mis asuntos, y 
á otros, que, son los amenos, puesto que 
no son m í o s . 

E l Rey rec ib ió en audiencia, hace pocas 
roaf íanas , a l presidente del Ateneo, señor 
More t , y á los señores Salillas, conde de 
Romanones, Cortejareua, Andrade, Mon-
relo, V a l , P e ñ a r a n d a y P i c ó n , - q u e cons
t i t uyen la Junta de gobierno, que iban á 
part icipar á D . Alfonso su nombramien-
to de socio de n ú m e r o , aprobado en la 
ú l t i m a j u n t a general. 

Moret p r o n u n c i ó un breve discurso, 
participando al Monarca la satisfacción 
con que el Ateneo h a b í a recibido el ho
nor que se d i g n ó dispensarle don Alfonso 
insc r ib iéndose como socio y asistiendo á 
BUS reuniones. 

Por su parte el Rey man i f e s tó que ha
ce t iempo deseaba poder contarse entre 
los a t ene í s t a s m a d r i l e ñ o s , y que tiene el 
p ropós i to de asistir con frecuencia á las 
conferencias del Ateneo y á la Escuela 
de Estudios Superiores. 

Mariano De V a l , secretario primero 
del Ateneo, l levó aquella misma tarde á 
Palacio todos los documentos que acredi
tan como socio á D . Alfonso. 

Me han dicho que el t í t u l o es una ver
dadera obra de arte. 

desa v iuda de Orgáz , marquesa v iuda de 
los Vé lez , marquesa v iuda de Mar to re l l , 
marquesa de Comillas, marquesa de Flo
res D á v i l a , d o ñ a Constanza Gamazo de 
Maura, d o ñ a A m a l i a L o r i n g de Silvela, 
d o ñ a M a r í a Bernete de Moret y d o ñ a 
Prudencia Ramery de Olazába l , condesa 
de Torre jón , marquesa de la M i n a , mar
quesa d» Arcontales, marquesa de Gua-
dalest, condesa de Via -Manue l , condesa 
de B e í t o d a n o , condesa v iuda de Xique-
na, condesa viuda de Arzarcollar , d o ñ a 
Adela S a l m ó n de Suárez , d o ñ a Clara Mo
reno, condesa de A l t a m i r a , s eño r i t a Ma
r ía Luisa Arcos, señor i ta Inés Arteaga, 
señor i t a de Escalera, marquesa de A g u i -
lafuente y marquesa de G r i g n i . 

E n estos ú l t i m o s d ías , el jueves 16, es
pecialmente, puede decirse que el asunto 
que ha preocupado m á s á grao parte de 
los m a d r i l e ñ o s , sobre todo en las ú l t i m a s 
veint icuatro horas, ha sido la corrida á 
beneficio de la Asociación de la Prensa, 
que se verificó aquella tarde. 

La reapar ic ión de Fuentes, el regalo de 
cuadros de insignes pintores, y el l idiar
se diez toros de' las mejores g a n a d e r í a s , 
cons t i tu í an atractivos realmente extraor
dinarios para les aficionados. Esto ex
plica que se pagaran á precios e levad ís i -
mos las localidades de sombra, con lo 
cual hicieron su agosto los revendedores, 
alcanzando el beneficio de tanto entusias
mo á los alquiladores de coches de lujo, 
que t a m b i é n so creyeron en el caso de es
tablecer tarifa extraordinaria . 

E l desfile de la gente, d e s p u é s de la co
rr ida , fué b r i l l a n t í s i m o ; muchas señoras 
de la buena sociedad se pusieron de acuer
do para llevar sus trenes engalanados y 
lucir la clásica mant i l l a . E n fin; que 
aquello fué un derroche de lujo y hermo
sura. 

Bajo la presidencia del arzobispo de 
Zaragoza, y por iniciativa del obispo de 
Madrid, se reunieron anteayer por la tar
de en el temipárlo muchas damas piado
sas, con objeto de organizar una peregri
nación oficial á la Virgen del Pilar, de 
Zaragoza. 

Componen la Junta Central las siguien-
teg sefioras: marquesa viuda de Ao-uila-
íuentej condesa viuda de Goudomar, con 

Y a pasaron los tiempos en que las ver
benas populares hacían las delicias de 
damas y galanes encopetados; aquello su
cedía, rníis que nunca en época de los 
Austrias, sin que esto quiera decir que 
no continuara el furor durante el reinado 
de los Borbones también . 

Ahora ya no van las duquesas á esas 
fiestas, como no sea de paso, y hasta de 
mal grado; si acaso, por hacer algo, por 
matar el tiempo, por acostarse un poco 
más tarde, poderosos motivos que impul
san aquí á muchos quehaceres por el es
tilo. 

Pei-o en cambio, las duquesas y las que 
no lo son, pero que valen tanto como si 
lo fueran, gustan de celebrar verbenas 
ar i s tocrá t icas en los jardines de sus mag
níficas residencias. 

Fueron brillantes las de la duquesa de 
Nájera , que hoy se halla gravemente en
ferma; las de los condes de Bedmar y de 
Heredia Sp íno la . Se impuso, para asis
t i r A tales fiestas, y como la mejor gala, 
el paño lón de Mani la . 

Así se adornaron la otra noche muchas 
señoras y señor i t a s para el baile-verbena 
celebrado en casa de los señores de Ber-
m ú d e z de Castro, casa que es un precioso 
hotel con magníf ico j a r d í n . 

Es indudable que el p a ñ o l ó n favorece; 
sobre todo, y como es consiguiente, á las 
que saben llevarlo con garbo y gentileza. 
En este caso se hallaban muchas de las 
concurrentes á la fiesta de que me ocupo, 
y entre ellas c i t a ré á la condecita de Re
quena, que lucía uno color granate admi
rablemente bordado, que per tenec ió á su 
bisabuela la duquesa de la Roca; una be
l l í s ima argentina: la hija pol í t ica de L á 
zaro G a l d í a n o ; la señora de P e ñ a l v e r é 
hi ja : la de González B e l t r á n , la de Ro
d r í g u e z Vi l l anueva ; la duquesa de Cam
pi l lo , las señor i t a s de Castillo de Chirel , 
la s e ñ o r i t a de Montarco y algunas m á s . 

L a velada resu l tó deliciosa. Contr ibu
y ó á ello la noche, que era e s p l é n d i d a . 
L a i l u m i n a c i ó n á la veneciana hacía l i n 
do efecto en el j a r d í n , á m á s de la luz 
eléctr ica. En t re los árboles hab ía dos 
orquestas, una de ellas de bandurrias y 
guitarras. Distr ibuidas t a m b i é n en el 
j a rd in se hallaban las mesas donde se 
s e rv í an horchatas y refrescos. Y en el 
comedor del hotel, que como el resto de 
los salones de la planta baja estaba pro
fusamente i luminado y adornadp defie
res, se s i rv ió el buffet. 

Soberbio, superior á todo encomio, el 
baile en el palacio Cerralbo. 

H i z o los honores la marquesa do V i l l a -
Huer ta , cuyo traje de raso blanco borda
do de strass era una preciosidad. 

E l m a r q u é s de Cerralbo posee un ver
dadero museo; esto lo he dicho en dife
rentes Crónicas , y por no repetir tantas 
veces lo mismo, no insisto; y a ustedes lo 
saben. Las maravil las a r t í s t i cas abundan 
que es una dicha.. . para su d u e ñ o . 

Este es un verdadero artista, y ello se 
nota hasta en la m á s ínt imas de sus 
üestaa. 

L a duquesa de Uceda, de medio luto 
por su madre la Medinaceli , l levaba m u y 
lujoso vestido negro y blanco; su hija, la 
marquesa de V i l l a - G ó m e z , hac ía su p r i 
mera apa r i c ión en sociedad después de 
casada. 

E l traje de la marquesa de Ayerbe era 
de color rosa. Por cierto que esta in t e l i 
gente dama es tá ahora escribiendo la 
historia del castillo de ellos, la señor ia l 
residencia de su t io el m a r q u é s de la Ve
ga de A r m i j o . 

Aunque m u y conocidos, siempre son 
admirados los brillantes de la marquesa 
de la Laguna, tanto los que por su gran 
t a m a ñ o l lama ella grandes de E s p a ñ a , 
como las perlas á las que ella t a m b i é n t i 
tula damas de la Reina. 

Apesar de que el m a r q u é s de Cerralbo 
es carlista, allí estaba toda la plana ma
yor de Palacio; t a m b i é n asistieron mu
chos liberales y hasta un ind iv iduo de la 
Fami l i a Real, el general Borbón . 

La duquesa de A n d í a ( M a r í a Teresa 
Perihat), iba de blanco con encajes y per
las, de estas piedras el collar, y en todo 
el corpino ramo de perlas. 

Conste que hubo una legión de mujeres 
hermosas y elegantes, y que no las cito á 
todas por fuera tarea larga. 

En fin, que todo pasa, y ha pasado 
nuestra "gran semana": se v a la pr ima
vera hermosa, y llega el insoportable ve
rano; comienza ya la desvandada, que 
este a ñ o promete ser mayor que nunca 
con esto de los billetes k i l omé t r i cos que 
suponen gran economía para viajar; y 
M a d r i d se q u e d a r á sin gente. 

Pero esta escasa concurrencia t e n d r á 
| t o d a v í a este año el esparcimiento do los 
Jardines del Buen Retiro, porque en el 
p r ó x i m o éstos no serán m á s que un re
cuerdo. ¡Cuántos recuerdos ¡ay ' para 'as 
que en ellos hemos disfrutado tanto! 

Decididamente, por ahora no conc lu i r á 
el mundo. 

E n casa del senador D . Diego M a r í a 
Jarava, ha tenido efecto la firma de es
ponsales de su hija Concepción con el j o 
ven Manuel Mac-Crohon y Acedo Rico. 

Ea la capilla de los Luises se ha ver i f i 
cado la boda de la s e ñ o r i t a Magdalena 
A n t ó n Sazariaga, con D . J o s é G ó m e z Ve-
lasco y Arenzana. 

L a boda de 1). L u í s Arcos, ahijado de 
los condes de Peñalver, con la s eñor i t a 

An ton ia M é n d e z V i g o , se e fec tuará en 
Octubre, en Astur ias . 

L a de la señor i t a Carmen Dato con don 
Eugenio Espinosa de los Monteros, ten
d r á lugar en el p r ó x i m o mes de N o v i e m 
bre. 

Dentro de m u y pocos d í ^ s l a de la hija 
de los condes de Torrepando con D . Juan 
Esquer. 

Para el d i p l o m á t i c o D . L u í s de Si lva , 
conde de la U n i ó n , hermano del m a r q u é s 
de Santa Cruz é hijo de la duquesa de San 
Carlos, ha sido pedida la mano de la se
ñor i t a M a r í a A z l o r de A r a g ó n , hija de 
los duques de Granada. 

La marquesa v iuda de San Carlos de 
Pedroso, ha estado unos d ías a q u í . Y a ha 
regresado á P a r í s . 

Mis te r io . . . t o d a v í a : 
Dice un per iódico que se anuncia el p ró 

x i m o ingreso en un convento de M a d r i d 
de tres distinguidas señor i t a s , una de ellas 
hija de un exminis t ro conservador, sena
dor v i ta l ic io ; otra, sobrina de un exminis
tro l iberal , senador por derecho propio, y 
la ú l t i m a emparentada con a r i s tocrá t icas 
familias de esta corte. 

L a otra tarde estuvo la Empera t r i z Eu
genia en la Real A r m e r í a , con objeto de 
examinar las a r t í s t i cas maravi l las que 
al l í se conservan. A c o m p a ñ a b a n á la au
gusta dama su sobrina D? Sol Stuart , su 
dama la señora de A l t a u v i l l e {neé A n t o 
nia Bejarano), y el inspector de los Rea
les Palacios, Sr. Zarco del Va l l e , quien 
les enseñó todo cuanto de notable al l í se 
encierra, que es mucho. 

M á s tarde la Empera t r iz , a c o m p a ñ a d a 
del duque de A l b a , v i s i t ó el suntuoso pa
lacio de los duques de Denia en la plaza 
de Colón. E l duque las rec ib ió , acompa
ñado del i lustre artista M u ñ o z Degrain. 
E x a m i n ó la Empera t r i z detenidamente 
la ga le r í a don'de se encuentran las hermo
sas fuentes de Benl l iure , y en general, 
todas las estancias donde se conservan 
obras de arte, tanto antiguas como mo
dernas, admirando m u y justamente el va
lor a r t í s t ico de las mismas. A pesar de no 
encontrarse a ú n termidana la i n s t a l ac ión 
del sa lón de la a r m e r í a , lo v i s i t ó la au
gusta dama, examinando con detenimien
to los magníf icos tapices flamencos sacados 
de cartones de Stolia y hechos restaurar 
por la inteligente duquesa de Denia poco 
antes de su muerte. En t re las magní f icas 
armaduras antiguas que al l í existen, es

t á n las del duque de Alca lá , las del Gran 
C a p i t á n y la del duque de Feria . 

L a Empera t r iz q u e d ó sumamente sa
tisfecha de la vis i ta , haciendo merecidos 
elogios del palacio y de cuantas obras de 
arte en él existen. 

Y a a b a n d o n ó M a d r i d la i lustre s eño ra . 
M a r c h ó á San S e b a s t i á n , en u n i ó n del 
personal de su servidumbre. A despedir
la á la es tac ión fueron los reyes, gran n ú 
mero de grandes de E s p a ñ a , sus nietos, 
s eño r i t a Sol Stuart, el duque de A l b a y 
el conde del Mont i jo . 

Muchos admiradores de B o r r á s y R u -
siñol (actor y autor catalanes de quienes 
me o c u p é extensamente en m i ú l t i m a 
Carta) les obsequiaron dias pasados con 
un gran banquete. 

Dicen ta y Migue l Echegaray, presi
dente de la Sociedad de Autores , d i r i g i e 
ron entusiastas palabras á sus hermanos 
de C a t a l u ñ a . R u s i ñ o l con tes tó en nombre 
de los catalanes á los escritores de a q u í . 
Luego B o r r á s , con puro acento castella
no, p r o n u n c i ó un breve discurso, cuyas 
ú l t i m a s palabras fueron estas: 

"Es toy convencido de que m i deseo ea 
superior á mis fuerzas. Bien sé que i n 
terpretar á genios corresponde á otros 
genios, y que yo no soy m á s que un sol
dado a n ó n i m o que m i l i t a en el e jérci to 
del A r t e . Por eso os ruego que me con
cedáis tan sólo aquellos honores que se 
otorgan á los soldados que se dist inguen 
por su fé, por su entusiasmo, por su ar
d imien to en los momentos supremos del 
combate. Siento vocación por el A r t e , 
por esa re l ig ión á la cual todos rendimos 
culto, y que eleva las almas hacia un 
mundo ideal, patr ia de todos los hom
bres, m a n s i ó n de todos los e s p í r i t u s . 
B r i n d o , pues, por esa patr ia c o m ú n , por 
esa verdadera colmena, á la que aporta
mos todos la mie l de nuestro amor con 
el amor de nuestros corazones." 

Y con estas palabras, acogidas con 
aplausos estruendosos, t e r m i n ó el ban
quete, a c o r d á n d o s e enviar á Barcelona, 
y d i r i g i d o á G u i m e r á , Iglesias y d e m á s 
autores ausentes, un despacho telegráfico 
que dice así : 

"Reunidos en el almuerzo celebrado 
en honor de Rus iño l y de B o r r á s , salu
dan á todos los artistas catalanes sus 
hermanos de M a d r i d . " 

Y con esta noticia, concluye esta 
Carta. 

SALOMÉ N Ú Ñ E Z Y T O P E T E . 
i 



lM de l a m a ñ a n a . — J u ü o 17 d e 1 9 0 4 . 

Habana, Ju l io 15 de 190!h 

A Z U C A R E S . —Debido á las fuertes com
pras efectuadas ea Europa durante la an-
rior semana por cuenta de los refinadores 
norte-americanos, la cotización por azú
car de remolacha ha subido repetidas ve
ces, así como los precios del producto de 
caña de Java; por esta razón se espera 
que las cotizaciones en Nueva Y o r k su
ban algo m á s , permitiendo á los tene
dores aqu í realizar sus ya escasas exis
tencias con mayores ventajas que las que 
pudieran obtener en los actuales momen
tos, y por lo tanto, pocas son las part i 
das que se han ofrecido á la venta ea es
tos d ías . 

C o n t i n ú a n pesando y embarcando á la 
mayor brevedad las partidas anterior 
mente vendidas y para fines de mes ha 
b r á n disminuido considerablemente las 
existencias en todos los puertos de la 
Isla. 

Las ventas publicadas en la semana 
suman, solamente, 8,700 sacos, que cam 
biaron de manos en la siguiente forma: 

8.800 sacos cent., pol. 96%, de 6.15 á 
5 ^ rs. ar., en la Habana, de transbordo 

400 sacos mie l pol . 82, á 8.32 reales 
arroba, en í d e m de Idem. 

5.000 sacos cent. pol. 95%, á 5.1[16 rea
les ar., en Cien fuegos. 

E l mercado cierra hoy quieto y n o m i 
nal, de 4.15il6 á 5.1[16 rs. ar., por Cen
tr í fugas , polar ización 95[98, y de 3.90 á 
4.00 i d . i d . por Azúca res de M i e l , po la r i 
zación 88 [90. 

E l promedio de precios pagados por 
Centr í fugas , t ipo de embarque, pol. 96, en 
los dos meses anteriores, es como sigue: 

Mayo 4.765 rs. ar. 
Jun io 4.972 rs. ar. 

E l movimiento de azúcares en los a l 
macenes de este puerto, desde 1? de Ene
ro ha sido como sisrue: 

part icularmente de tabaco cosechado ba
jo toldo. 

De la Vue l t a A r r i b a han llegado ya 
algunos lotes y las cosechas indican una 
buena calidad para el Nor te , y s egún 
aseguran al citado colega, el rendimien -
to es un desengaño para los escojedores, 
auque los precios del costo de las pr ime
ras y segundas capaduras resulten bas
tante altos. 

Torcido y Cigarros. — Dícese haberse 
recibido algunas ó rdenes y tan pronto 
como el tabaco nuevo estó en condic ión 
de poder trabajarse, se e m p e z a r á á cum
pl imentar aquellas; mientras tanto sigue 
moderada la act ividad que prevalece en 
la mayor parte de las fábricas de tab acos 
y cigarros. 

SACOS 

Existencia en 1? 
de Enero.... 

Recibos h a s t a 
el 15 de Julio 

Total . 

Salidas h a s t a 
el 15 de Julio 

Existencias: 
A z . crudos, seos 
Refinado, barri

les 

1904 

233.588 

1105.918 

1339.506 

968.633 

870.873 

190S 

115.532 

954.946 

1060478 

384.353 

676.125 

1.446 

1902 

103.048 

871.030 

974.068 

263.005 

701.063 

7.399 

Debido & la con t inuac ión de las l l u 
vias, los caminos en muchas localidades, 
con t i núan intransitables y por esta razón 
los hacendados, cuyos Ingenios radican 
las mismas, han tenido que renunciar á 
la idea de reanudar la molienda este aSo 
y han tenido ío rzosamen te que dejar en 
el campo una gran cantidad de caña . 

Los campos de caña, aunque tengan 
buen aspecto, empiezan á sufrir del exce
so de humedad, part icularmente en los 
terrenos bajos y necesitan mucho que se 
atienda á su l impieza de una manera 
m á s eficaz que permite hacerlo hoy la es
casez de braceros. 

M I E L DBJ CAÑA.—Ha disminuido bas
tante la expor t ac ión de este producto, 
cuyas existencias es tán m u y reducidas, 
y se guarda reserva absoluta sobre las 
operaciones hechas en el mismo, r igien
do sus precios enteramente nominales. 

TABACO— i f oma .—No obstante no es
tar t o d a v í a la rama de Vue l t a Abajo en 
condiciones de manipularse, ha sido re
gular la demanda que ha prevalecido en 
plaza por la misma; pero las operaciones 
realizadas'no tuvieron la importancia 
que deb í an ; con mot ivo de no haber re
cibido los almacenistas el completo de 
muchas de las vegas que han comprado, 
se hallan en la imposibi l idad de calcular 
los precios á que les sale cada clase. 

S e g ú n informan á nuestro colega local 
M Taóaco, la cosecha vuelta-bajera as
c e n d e r á este a ñ o á unos 200,000 tercios 
p r ó x i m a m e n t e , de los cuales la mi t ad ha 
cambiado ya de manos d é los vegueros á 
los fabricantes de la plaza y á lo» alma
cenistas. Se dice, que la crema de la co
secha actual ya es tá vendida y que sola
mente algunas pocas vegas de fama que
dan por causa de los altos precios pedi
dos por sus d u e ñ o s . 

Si la gente del Nor te cree que los pre
cios serán m á s bajos en lo futuro, es m u y 
posible que serán sorprendidas por una 
alza m á s tarde, puesto que no quedan 
existencias de tabaco viejo que merezca 
la pena de mencionarse y la demanda 
por rama buena promete ser mayor que 
las existencias. Solamente tabacos de 
segunda 6 tercer orden ta l vez puedan 
comprarse m á s baratos. Las capas de 
Part ido se han vendido fác i lmen te y el 
Trus t ha sido ej comprador m á s fuerte. 

A Q T T A R D I E N T E — M u y abatida la de
manda, á consecuencia de los impuestos 
de consumo, y por esta r azón los destila
dores c o n t i n ú a n disponiendo de sus exis
tencias para la e x p o r t a c i ó n , á precios que 
muchas veces no cubren el costo.Se cotiza: 
$11% á $12 pipa de 125 galones de 22 
grados, con envase, y $8% á $9 por los 
180 galones de 20 grados, sin envase. 

A L C O H O L . — P o r idén t icas razones que 
el aguardiente, es m u y l imi tada la soli
ci tud para el consumo local, t o m á n d o s e 
solamente alguna que otra partida,de se
gunda clase, para usarlo como combus
t ible . Cotizamos: $22 á $23 la pipa de 
173 galones, marcas de pr imera, y de $18 
á $20 idem por las de menos c réd i to . 

C E R A . — R e g u l a r e s existencias de la 
amari l la , m a n t e n i ó d o s e moderadamen
te activa la demanda, de $30 á $30% 
q t l . , por la de primera, y de $28 á $28% 
id . por la de segunda. 

M I E L DE ABEJAS. — Reducidas exis
tencias y regular demanda para la ex -
por tac ión , cot izándose, en tercerolas, á 
24 cts. ga lón , y envase á 7 cts. y en brls. 
d e 2 7 á 28 cts. i d . , envase á ' $ l , 6 0 , r i 
giendo firmes estos precios, á pesar de la 
continua flojedad en los principales mer
cados consumidores. 

M E R C A D O M O N E T A R I O 

Y D E V A L O R E S 

CAMBIOS.—Con regular demanda y ma
yor escasez de papel, los tipos han regi
do m u y sostenidos durante toda la sema
na y cierran hoy con tendencias á mayor 
alza. 

ACCIONES Y V A L O R E S . — A pesar de 
haber decaído la a n i m a c i ó n que prevale
ció en la Bolsa en la anterior semana, los 
tipos no solo se han mantenido á las an
teriores cotizaciones, sino que las acciones 
de algunas empresas han subido una 
fracción m á s , por cuyo m o t i v o opinamos 
que el mercado cierra en buena disposi
ción para negociaciones futuras. 

MOVIMIENTO DE M E T A L I C O . — E l ha
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 
este año y el pasado, ha sido como sigue: 

ORO. PLATA. 

Impor tado ante
riormente $ 2.688.150 $ 1.306,635 

En ia semana... " " 

T O T A L hasta el 
15 de Julio. . . . " 

Idem, igual fe
cha en 1903... " 

2.688.150 " 1.306,635 

3.249.489 " 360,817 

Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
siguiente; 

ORO. PLATA. 

Exportado ante
r iormente $ 53,000 $ 

En la semana... " " 

T O T A L al 15 de 
Julio $ 

I d m . igualen fe
cha 1903 " 

53.000 $ 

14.180 " 

T R I B U N A U B R E 

—ESTACION CENTRAL A6R0NOMICA— 

Santiago de las Vegas 27 Mayo 1904-
Est imado señor : 
Sin duda que h a b r á V d . tenido conoci

miento de las medidas ú l t i m a m e n t e adop
tadas, con el fln de organizar una Esta
ción A g r o n ó m i c a en Santiago de las Ve
gas. 

Una de las cuestiones m á s importantes 
que la Estación se propone estudiar es el 
efecto que producen los distintos m é t o 
dos de cultivos y abonos en la cantidad 
de azúca r que contiene la caña y en la 
pureza de su jugo. 

L a posibilidad de implantar otras va
riedades de caña , que r indan mayor can
t idad de azúcar que las que se cul t ivan 
generalmente en la actualidad, se rá tam
bién objeto do inves t igac ión . 

Los anál i s i s , respecto de la caña , que 
han visto la luz públ ica v a r í a n de un 6 á 
7 hasta un 18 ó 20 por ciento de azúca r . 

Las impurezas que impiden una com
pleta cr is ta l ización va r í an asimismo en 
extremo; y , por lo tanto, es una cuest ión 
de gran importancia prác t ica determinar 
q u é factores son los que causan cambios 
tan notables. 

Delicias del Tocador 
A r t í c u l o s ¡ n d i s p e n s a b í e s 

Para El Bello Sexo. 

' ' E l Perfume 

Universal. . .11 

AGUA DE FLORIDA DE 

I U R R A Y & L A N M A N 
Para eí Pañuelo, Tocador y Baño. 

O N I C O O R I E N T A L p o n í e l cabel lo . 
Aumenta, perfuma y suaviza el Cabello. Da vigor á las raíces, 

ftuita la caspa. Jmpitíe las canas y la caída del cabello. 

CUIDADO CON LAS T A L S I F I C A C I O N E S ! 
exí jase siempre la "Marca h idustr ia l" con el nounbríí de 

K l S M t » . N E W Y O R K . 

C .803 

C A l T E L L l 

E R V E S ' 

Como base para esta inves t igac ión se 
desea determinar, en cuanto sea posible, 
y aproximadamente, la cantidad de adú
car que contiene la cafia, seg ím se muele 
en la Isla con loa actuales m é t o d o s de 
e laborac ión . 

¿ T e n d r í a V d . Ift bondad de cooperar 
con nosotros, & fln de obtener esos datos, 
contestando, en cuanto fuere posible, á 
las siguientes preguntas, en la seguridad 
de que se rán consideradas como confiden
ciales y que solamente se publicará, el re
sultado general? 

P r i m e r o : — N í i m e r o y nombre de las 
variedades de cafla que cu l t iva V d . en su 
finca. 

S e g u n d o : — Q u ó cantidad de azúcar r i n 
de cada variedad de caña cortada en bue
nas condiciones, y q u é tanto por ciento 
de impureza tiene. 

Te rce ro :—Qué variedad ha rendido 
mayor n ú m e r o de toneladas. 

Cuar to :—Cuál es la variedad m á s vigo
rosa y cual ha rendido mayor n ú m e r o 
de zafras antes de ser resembradas. 

Q u i n t o : — Q u é tanto por ciento conte
n ía la caña molida en su finca, según 
anál is is q u í m i c o . 

S e x t o : — Q u ó tanto por ciento obtuvo 
en la e laboración. 

Sép t imo :—Cuá les son los factores que 
mayor influencia ejercen en la cantidad 
de azúcar ó impurezas contenidas en la 
caña . 

Esta Es tac ión ag radece rá sumamente 
á V d . los informes que se sirva darle res
pecto del interrogatorio que precede, 
ofreciéndole, en cambio, suministrarle 
cuantos datos y auxil ios interese de la 
misma. 

De V d , atentamente, 
F . S . E A E L E , 

Director. 

S e ñ o r : 
Para contestar las anteriores pregun

tas 1?, 2% 3% 4? y 7? se n e c e s i t a r í a l le
var una contabi l idad y cuidado espe
ciales que en la general idad de las fin
cas no resulta; pues los campos son de 
colonos. A d e m á s , nosotros los rústicos 
guajiros no hacemos se lecc ión de clases 
ó especies de cafia al sembrar la y esto 
como es consiguiente, d i f icu l ta saber 
cual variedad r inde m á s y t iene menos 
impurezas, pues para saberlo h a b r í a 
neo. sidad de un trabajo, c o s t o s í s i m o y 
di la tado. En cuanto á las preguntas 5? 
y 6? ocurre casi lo mismo, pues la ge
neral idad de los ingenios carecen de 
q u í m i c o s y de laboratorios. De los p r i 
meros no hay suficientes para todos los 
ingenios de Cuba, y l a m a y o r í a de los 
que existen han dado un resultado 
m u y boni to en teoría , pero p é s i m o s en 
]& p rác t i ca , sobre todos los americanos. 

Opino que la intención de esa d i r e c 
ción es buena, pero no e s t á en la rea
l i d a d , n i responde por ahora, a l me
nos, á un fin p r á c t i c o . P r i m e r o hay 
que hacer los pobres para luego fundar 
el H o s p i t a l . 

De V d . atto. s. s. 
B L A S B E J U C O D E L JAGLTEY. 

S A N T I A G O D E C U B A 

"ROBO EN LA ADÜANA 
M Cubano Libre pub l i có el jueves lo 

siguiente; 
E n la Aduana de este puerto se co

met ió , anoche, un robo, consistente en 
$6,871-70, de los cuales había $1,050, 
en oro, y el resto en billetes america
no; suma que fué sustraída de la caja 
de caudales. 

E s conserje de la Aduana Alberio 
Eodr íguez , quien guarda las llaves del 
edificio, d e s p u é s de cerrado és te . 

A l llegar Rodr íguez á lo Aduana es
ta mañana, como á las seis y media, 
abrió las puertas del edificio, que e n 
contró sin novedad; pero al penetrar 
en las oficinas, notó abiertos la caja de 
caudales y el rastrillo que las res
guarda. 

Acto continuo el mismo conserje d ió 
conocimiento del hecho al cajero señor 
Desiderio Parrefío y al Administrador 
de la Aduana, señor Federico Pérez 
Carbó, los cuales inmediatamente se 
consituyeron en la Aduana. 

Eeoonocida la caja, se encontró abier
ta, sin haber sido violada. A d e m á s de 
la cerradura de llave, la caja tiene una 
combinac ión de seguridad. 

P e r t e n e c í a n los $6,801-70 robados á 
lo recaudado por los conceptos de obras 
del puerto, importac ión , impuestos del 
emprést i to , practicaje y tonelaje. 

L a custodia exterior de la Aduana 
está á cargo de la po l i c ía del puerto y 
de la municipal. 

Participado el hecho á la autoridad 
judic ia l , se constituyeron en la Aduana 
el fiscal señor Menocal, el juez, sefíor 
Avel lanal y el escribano, señor Caba
llero. 

No se puede precisar la hora en que 
se comet ió el robo. 

L a po l ic ía municipal que estuvo toda 
la noche en el cafó ' ' L a s Delicias", 
frente á la Aduana, declara que no ad 
v ir t ió en este edificio nada de particu 
lar. 

Kad ie sospecha q u i é n ó q u i é n e s pue 
dan ser los ladrones, aunque se presu 
me que ha de ser gente conocedora de 
las interioridades de la oficina y que 
ha tenido tiempo de consumar el delito 
con toda tranquilidad. 

D a d a la cuant ía de la cr iminal ope
ración, es de suponer que haya sido 
realizada por m á s de un individuo. 

Parece que i loa cacos se les cayó al 
suelo una moneda de cinco pesos oro 
americano, que esta m a ñ a n a se encon
tró delante de la caja. 

E l único indicio do que se anduvo 
con luz en la caja, son unas manchas 
de esperma que se notan en el interior 
de la misma. 

E n el interior de la Aduana no per 
mauece n i n g ú n funcionario durante las 
horas de la noche. E l conserje y un 
mozo de limpieza, hijo de aquél , cié 
rran las puertas, por la tarde, y las 
abren á las 6 de la mañana . 

L a custodia exterior de la Aduana 
está encomendada á cuatro vigilantes 
de la po l ic ía mar í t ima, que también 
tienen que cuidar los muelles y tingla
dos. 

E s general y profunda la i m p r e s i ó n 
de asombro que ha producido el hecho, 
bastante aná logo al ocurrido en la ofi
cina de Obras P ú b l i c a s , hace poco 
tiempo, pues el de ahora, como aquél , 
revela que es obra de un» insól i ta au
dacia y de una refinada habilidad. 

Deseamos que el m á s satisfactorio 
é x i t o corresponda á la actividad y pe
r ic ia del Juez instructor señor Avel la
nal. 

D E P E D R O B E T A N C O Ü R T 

Jul io 16 de m i f . 

Sr. Director del D I A R I O OB LA M A R I N A 

Habana. 
M i distinguido amigo y Director: 

Dos cosas ún icas me obligan á d ih j i r l e 
la presente correspondencia. 

L a primera, muy triste, la causa: el 
fallecimiento inesperado de la respeta
ble Sra . D? Isabel Garc ía de Pérez , 
a l l á en las regiones de Asturias, el 9 
del actual. E r a la finada a m a n t í s i m a 
y car iñosa madre de la respetable es
posa de mi distinguido amigo el Ldo, 
D . Manuel Lamadrid, importante ha
cendado de este Término , que en socie
dad con el apreciable Sr . D. Pedro 
Breñal , tienen tomado el Central Car
men, en arrendamiento por nueve 
afíos. 

Llegue hasta el amigo y su respeta
ble y distinguida esposa mi más senti
do pósame por tan irreparable desgra
cia, y que Dios les dé res ignac ión para 
que con cristiana humildad sufran tan 
terrible golpe. 

L a otra es alegre. Ref iérese a l plau
sible acuerdo de los señores que for
man la Direct iva del Centro de la Co 
lonia E s p a ñ o l a de celebrar la fiesta del 
A p ó s t o l Santiago, el 25 del actual, con 
una velada l í r i co -dramát ica el 24 y un 
grandioso baile de sala con la orquesta 
del Sr. Valiente, de Cárdenas , en los 
elegantes salones de dicho s i m p á t i c o 
Centro, los que serán p e q u e ñ o s para 
contener el n ú m e r o de invitados á di
chas fiestas, que son todos los que aquí 
residen, pues los elementos e s p a ñ o l e s 
de este T é r m i n o desean vivamente una 
estrecha cordialidad con los hijos de 
esta s i m p á t i c a v i l la y elementos todos 
del pa ís , y lo demuestran en este acto 
celebrando la fiesta del patrón de su 
patria en la de sus hijos, y juntos am 
bos elementos pasarán divertidos esas 
fechas, aunando una vez m á s el lazo de 
familia, de idioma y de sangre 

¡Ojalá que esta fiesta perdure sn re
cuerdo en los corazones de cubanos y 
españoles residentes en Pedro Betan-
court, para felicidad de todosl 

E s el deseo ferviente de su aftmo. 
amigo y s. s. q. b. s. m. , 

- M Corresponsal. 

E u r o p a y A m e r i c a 

F R A N C I A Y E L J A P O N 

E n el ministerio de Negocios E x 
tranjeros de F r a n c i a se desmiente la 
noticia de que el J a p ó n es tá quejoso de 
la actitud de Alemania y de Franc ia , 
No se ha recibido protesta alguna de 
esta naturaleza. L a ú n i c a cosa que 
p o d r í a motivar alguna queja ser ía en 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 

de E D U A R D O J P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 

Numerosos y distinguidos facultativos de esta Isla emplean estapreparacií 
ito, en el tratamiento de los CATARROS de la V E J I G A , los COLICOS NI nrva i« tTi?A/r A rnn D i A A „ i_ í r__iní._ éxito 

ión con 
N E F R I 

TICOS, la HEMATURIA ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la ex-

Eulsión y el pasaje á los ríñones de las arenillas ó de los cálculos. CURA LA RETEN-
ION DE ORINA y la INFLAMACION DE L A VEJIGA y finalmente, sin sernna 

panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en que haya que combatir un 
estado patológico de los órganos gónito-urinaiios. 

DOSIS: Cuatro cuciiaraditas de café al dia, es decir, una cada tres horas, en me 
dia copita de agua. 

Venta: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba, 
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I M P O R T A N T E P A R A L O S E N F E R M O S . 

S I N Ü S A K C U C H I L L A S , R A S P A D O S N I D O L O R E S 

Casos curados durante e¿ mes de Junio: procedimientos científicos los más modernos eléctrico es
tático: 

Parálisis (varias) Curados 8 
Ulceras rebeldes Curados 8 
Ulceras uterinas y hetnorragias Curados,..».. 2 
Fístulas Intestinales Curados 1 
Hemorroides Curados 1 
Dispepsias .' Curados 4 
Infartos del Hígado Curados 1 En tratamiento 2 
Reumatismo Curados 5 En tratamiento 0 
Ciáticas y neuralgias Curados 12 En tratamiento 6 

Curados 2 En tratamiento 0 

Fn tratamiento 8 
E n tratamiento 4 
E n tratamiento 5 
E n tratamiento 4 
En tratamiento 6 
En tratamiento 6 

Suspensión menstrual 
Hivterlamo..... Curados 7 En tratamiento. 

26-1 J l 

Total « « 
Consulta» durante el mes: 198. Tratamientos aplicados 437. Todas las personas curadas viven 

en la ciudad y es fácil verlas. 
CONSULTAS OUATIS, de 1 a. m. á 5 p. m. Los domin-os y dias festivos: de 10 á 1 p. m. 

! GaMnctc Electro Medico SiMnia Aniericano. Calzaiia ie la Reina 22 

iv4m it 8-12 j i 

todo caso, la reciente nutorizacion pa
ra que la escuadra rusa del Bál t ico se 
provea de carbón en los puertos frau-
ceses durante su viaje a l Extremo 
Oriente; pero aun esto es preciso para 
protestar que primeramente se realice. 
Por lo demás , la actitud de Franc ia 
c o n t i n ú a n ajustándose á las más es
tricta leyes de la neutralidad. 

U N A E S C U A D R A A L E M A N A 

E N P Y I M O U T I I 

Millares de personas asistieron el día 
10 del corriente mes, á la llegada á 
Plymouth do la escuadra alemana más 
poderosa que hasta ahora ha visitado 
los puertos de Inglaterra. 

Ocho acorazados y siete cruceros en
traron en el puerto para una visita de 
cortesía . 

Los almirantes ingleses 7 alemanes 
c mbiaron un saludo. 

Según los deseos del rey Eduardo, 
los alemanes no serán obsequiados con 
fiestas públ i cas de ninguna clase; se 
les harán los honores en la rada y nada 
más, permitiendo que el gobernador de 
Plymouth les invite á un almuerzo, 
pero sin carácter oficial. 

L A L E Y D E L Y N C H 

E N L A L U I S I A N A 

U n negro ifamado John Kel ley ha 
sido arbitrariamente ahorcado en las 
cercanías de Clinton ( L u i s i a n a ) . 

Este negro tuvo una disputa con un 
blanco, en cuya casa trabajaba, y pro
firió contra él amenazas de muerte: 
otros blancos que estaban presentes 
quisieron amarrarle, pero los recibió á 
tiros. Los blancos hicieron fuego á su 
vez ó hirieron gravemente al negro, 
que pudo conseguir llegar á casa de su 
padre. 

Este promet ió que cuando llegase el 
juez lo entregar ía; pero cuando varias 
horas d e s p u é s el juez se presentó , ha
bía huido, ocul tándose en una cabaña 
lejos de la casa. 

Los blancos, que comprendieron que 
se hab ía ocultado, lo buscaron por to
das partes, y encontrándolo al fin, lo 
ahorcaron inmediatamente, sin mediar 
m á s proceso ni formalidad alguna. 

P L A N D E I N V A S I O N 

D E L A I N D I A 

Se ha publicado en Londres un plan 
de invas ión de la India, af irmándose 
que esto plan es obra del general K u -
ropatk ín . Este sería el plan de los ru
sos en caso de guerra con Inglaterra, 

Este documento lo explica todo con 
excesiva claridad, dando hasta los más 
minuciosos detalles, 

C O L O N O S E S P A Ñ O L E S 

E N M É J I C O 

Dice E l Economista Mejicano: 
aSe ha ultimado, por parte de los 

empresarios, todo lo relativo á la ins
ta lac ión de una extensa colonia espa
ñola, en terrenos de T a basco, para tra
bajos agr íco las . 

E l número total de colonos será de 
6.000, escogidos en las provincias de la 
P e n í n s u l a entre los más aptos, por su 
larga práct ica , para las faenas de la 
agricultura. E l á m p l i o terreno en que 
se establecerá la colonia es tá situado 
cerca de la l ínea divisoria de dicho Es 
tado con Guatemala, á unos 120 k i ló-
metra» de la vi l la de Tenosique, y mi
de varias leguas de ex tens ión . E s un 
terreno sumamente fértil, regado por 
un río y algunos arroyos." 

A S Ü f f F C S T A I 

T E L E G R A M A D E F E L I C I T A C I Ó N 

P a r í s 16 de Ju l io de 1904. 

A Su Excelencia Estrada Palma, 
Presidente de la R e p ú b l i c a de Cuba, 

Habana, 
A l dirigirme en nombre del pueblo 

cubano vuestras felicitaciones con mo 
tivo de la Fiesta Nacional Francesa, 
Vuestra Excelencia me ha dado una 
muestra de s i m p a t í a que aprecio en al
to grado. 

Por ello os doy las m á s expresivas 
gracias y os ruego a c e p t é i s los votos 
sinceros que hago por la prosperidad 
de la "República Cubana y la felicidad 
de su ilustre Presidente. 

Emile Loubet. 
E L AYUNTAMIENTO I)E LA HABANA 
E l d ía 12 del actual quedaron satis

fechas todas las atenciones del A y u n 
tamiento de esta ciudad correspondien
te al ejercicio que acaba de fenecer, 
quedando un saldo disponible en la 
Caja Munic ipal de 17.000 pesos y so 
bre 200.000 pesos en recibos pendientes 
de cobro. 

E P I L E P S I A 
r ACCIDENTES 

O NERVIOSOS 
SE CURA RADICALMENTE, CON LAS 

Pastillas antíepilépticas de 0CH0A 
atinen los casos ©n ana fracasa la medloa-
oión pollbromurada. VENTA EN IOO*S LAS FARMACIAS 

Bepresontante en la isla d« OnbaB. I>arra-
Eateal, y Comp ', Riela, 99, Farmacia. Habata ¿ 
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i o s m m i de m i m 
se curan tomando la PEPtílN A y Kül-
BAhBO de BOSQUE. 

Esta medicación produce oícolentea 
resultados en ei trat,ami(nt > de todas 
las eufermedadeK del estómago, dispep
sia, gaetraljfia. indiarestiones, digestio
nes lentas y difíciles, mareus, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en
fermo rápidamente se pon3 mejor, di
giera bien, asim la más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médicos la i e 'etan. 
Doce años de éxito crecient i. 
Se vende ea todas las botica j de la Isla 

CARRETERA. 

L a carretera de Cárdenas á Cama-
rioca ha quedado ya abierta y en dish 
p o s i c i ó n de ser transitada por el pilblU 
co; hasta la alcantaril la p r ó x i m a ó, la 
denominada "Loma de Madruga." 

Desde el Hospital hasta dicha loma 
el trayecto, ya listo, es de 0;500 me
tros. 

E l tramo de la "Loma de Madl•^ga', 
hasta pasado el punto conocido por 
"Cuatro Caminos," qtfedará fcambiéa 
listo en el presente mes. 

NOMBRAMIENTO 
H a sido nombrado Médico Director 

del Sanatorio de la Colonia E s p a ñ o l a 
de Rodas, el doctor don Miguel V i l l a U 
villa. 

NUEVA LÍNEA 
"The Cuban Central Railsvays L i m i 

ted", se propone construir una l ineada 
25 k i lómetros , desde la Estac ión de Ro
das al pueblo de Aguada de Pasajeros.-

PLAZÁ VACANTE 
Se convocan aspirantes á la plaza dd 

M é d i c o Interno del Hospital de Cárde
nas, vacante por renuncia del que la 
d e s e m p e ñ a b a . 

Es tá dotada con G00 pesos anuales. 
E L CORRECCIONAL 

D E L PRIMER DISTRITO. 
E n la Corte Correccional del Primor 

Distrito se ha recaudado durante la pri
mera quincena del corriente mes de J u 
lio, la suma de $1,364 moneda oficial;' 
por concepto de multas in: • s por 
delitos y faltas sometidas ;ú ¡ cora-j 
petencia. 

EN PALACIO 
Los señores Méndez Capote y S. Bus-

taraante, estuvieron ayer tarde en Pa
lacio cambiando impresiones con el se
ñor Presidente de la Repúbl i ca , acerca 
de la a m p l i a c i ó n del É m o r ó s t i t o y la 
paga del Ejército . 

EN HONOR DE UN COMPi ÑERO 
E l viernes por la noche un respeta

ble grupo de nuestros c o m p a ñ e r o s acu
d i ó á la morada del s i m p á t i c o y festivo 
redactor de L a Unión Españo la , don 
Carlos R e d ó n Cortadillo, con ob°eto da 
felicitarle por haber recibido el di 
ploma de socio de honor que le ha otor
gado el Centro de Dependientes. 

E l cuadro en que es tá contenido el 
t í tu lo y diploma es una verdadera j o y a 
art í s t ica dibujada por el Sr . Torrens. 

E l amable obsequiado y su distin
guida esposa hicieron los honores de la 
casa, obsequiando á sus visitantes coa 
un magníf ico refresco de dulces y l i co 
res, helados y tabacos. 

Reciba .oirá vez nuestra enhorabuena 
el c o m p a ñ e r o . 

SOBRE ÜNA QUEJA 
E n virtud d é l a queja elevada por 

los señores Castaño, Albuerne y otrog 
comerciantes de Cienfuegos, se les ha 
contestado por la Secretar ía de Hacien
da que según informa la A l c a l d í a da 
aqnel término, no se ha cursado en las 
oficinas municipales la deunneia contra 
los que, sin tributar, explotan depósitoa 
de materiales de cons traucc ión á que se 
refieren los recurrentes en el escrito 
que elevaron á ia expresada Secre 
taría. 

N O T I G Í i S J 1 Í C Í A L E 8 

SEÑALAMIENTOS PARA MACANA. 

Í K I B O N A L 8 U P U E M . O 

Sala de lo Contencioso: 
inf racc ión de ley. L a Comis ión del 

Ami l l a r an i i en to del A y u n t a m i e n t o de la 
Habana contra reso luc ión de la Secreta
r ía de Hacienda sobre renta declarada do 
la casa Paula n ú m e r o G8. Ponente: sefior 
Váre l a . Fiscal: señor Travieso. Letrado: 
Ledo. Barruecos. 

Secretarlo: Sr. Rivas. 

A U D I E N C I A 

Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por don J o s é Muflía 

Alonso contra don Celestino Suarez ea 
cobro de pesos. Ponente: seflor N o v a l . 
Letrados; P é r e z y Figarola. Juzgado, del 
Sur. 

Autos seguidos por don Emeterio Ure-
fla contra don A g u s t í n Z á r r a g a y V i l a 
en cobro de pesos. Ponente: sefior L a 
Torre. Letrado: Ldo . Cordero. Procura
dor: seflor Tejera. Juzgado, del Este. 

Secretario, L d o . Abe i l ló . 

J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1* 

Contra Marta Granados, por hur to . 
Ponente: seflor Demestre. Fiscal: seflor 
O á l v e z . Acusador: L d o . Reguera. De
fensor: L d o . Pascual. Juzgado, del Cea-
t ro . 

Secretarlo: Ldo . Saavcdra, 

Y E S T R E Ñ I M I E N T O 
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Un tercio del tumaflo original. 
Paiente Dic, a, t̂ o*. 

He aquí la figura dol LÁPIZ PKKVKNTJVO 
de l&a Almorranas. p. 

Este mal. tan coman y tan conocido, eí 
una enfermedad do la parto Inferior del in
testino recto causada por la dilatación do 
las venas hemorroidalos j so uianiñesta 
por Irritación é intensa picazón con dolor, 
producido por unos grano», y en casos 
graves por úlceras sangrantes. La dificul
tad d« llevar la medicina á las partes infla
madas, hace que esta enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar. 

E L LÁPIZ P R E V E N T I V O DE WnxARn, es 
de tamafío v forma de fácil Introducción y 
no causa dolor en las parte» Inflamadas. 
Consisto de medicamentos antisépticos que 
poseen virtudes muy potentes que curan y 
calman Instantáneamente la Irritación. No 
es ungüento, ni suposltorio.ni cala; sino un 
medicamento aplicativo y do mérito In
trínseco. Recomendado y garantiiado por 
eminentes facultativos como curativo BC-
guro y parmanente. Cada lápiz de W I L -
LAKD, tiene medicamento suficiente para 25 
aplicacionss. • 

De venta, Sarrá y principales boticas, * 

S I N O P E R A C I O N 

LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 

C » ^ j a s - t a i t c i s c í o I X X y < 3 - c O « s 
CU23 Hit 1 i t 
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M E E R O M A N O L A 

De " ( ( J m r t " ) 

A mi pequeño amigo 
JoEé Ignacio Solís y Alonso. 

Esclava de un sillón, en vida muerta, 
fiin poderse valer un solo instante, 
á todo ruido de la calle alerta, 
el temor reflejado en el semblante, 
la pobre abuela, triste y abatida, 

ando en los rigores de la suerte 
y en aquella desgracia de su vida, 
mucho más espantosa que la muerte, 
esperaba, esperaba 
al nieto de su amor... y no llegaba. 
UVA la media noche; un recio viento 
asotába la lluvia contra el muro 
dé la pobre casucha, y su lamento 
por el espacio obscuro, 
se dejaba sentir lúgubre y lento. 
A veces, viva luz de líneas rojas 
iluminaba el árido paisaje 
dejando ver los árboles sin hojas 
que alargaban con fuerza su ramaje, 
cual si fuese su intento, 
desgajarlo del tronco, 
y se escapara del furor del viento, 
ya de tanto silbar cansado y ronco. 
Horrible noche para estar en vela, 
esclava de un sillón, loca de espanto, 
aquella dulce y enriñosa abuela, 
que procurando dominar el llanto 
espeniba, esperaba 
al nieto de su amor... y no llegaba. 
Por fin, sucio, maltrecho, 
intrar.qMÜo, nervioso, fatigado, 
opriuiiondole el pecho 
toda la magnitud de su pecado, 
poquito á poco, sigilosamente, # 
entró cerrando tras de ai la puerta, 
un nuu'hachuelo casi adolescente, 
de asnocto noble y voluntad despierta. 
Era el nieto esperado y bien querido, 
constante torcedor de su reposo, 
vuelto : ; l hogar como la alondra al nido 
fiespu& de un viaje audaz y peligroso. 
Ante la soledad abrumadora, 
ante la angustia de la buena anciana 
esperando su vuelta hora tras hora 
gin poderse mover, su acción villana 
lo sacudió briosa, y tal aprieto 
sintió en su corazón, mal tan extraño, 
qne entre las sombras se sostuvo quieto 
ansiando oir el maternal regaño. 
—¿Eres tú, Federico? Por la cuenta, 
(le dijo al fin) no vuelves con el día 
porque la noche su íuror aumenta: 
más te impulsa hacia casa la tormenta 
que eí deseo de hacerme compañía. 
Ya mis consuelos en tu amor no fundo; 
no tienes corazón y mal te portas 
sin ver que son las horas de este mundo 
para mí largas, para tí muy cortas. 
Empiezas á volar, y yo no puedo 
con esta carga inútil y pesada; 
allí donde me dejan, allí quedo 
en estéril quietud... y no soy nada. 
Tienes mal corazón y á Dios suplico 
que á la muerte común me restituya: 
¿verdad que esto es horrible, Federico? 
Pues no cambio mi vida por la tuya. 
Tú no vives, tú sueñas, de tal modo 
que de tu propio ser, no te haces cargo; 
tú no haces nada, tú lo olvidas todo 
y vas derecho á un porvenir amargo. 
Monzón empezó así y así prosigue. 
Víctima del pecado, ese mal hombre 
fuera está de la ley, que le persigue... 
vergüenza causa pronunciar su nombre. 
Vuelve en tí, vuelve en tí... 

Súbitamente 
se extremecieron ambos; sordo ruido, 
así como de mano delincuente 
que taladra madera, hirió su oido. 
Fingiendo el muchachuelo sangre fría, 
avanzó un poco más, dando por cierto 
que el ruido sospechoso procedía 
de una puerta exterior que daba al huerto, 
y llegando su rostro al de la anciana, 

No tema», dijo, lleno de ternuraj 
es el viento que azota la ventana, 
la tormenta que pasa, negra y dura. 
No temas... 

Convencida, 
al escuchar el cariñoso acento, 
de que era vana la emoción sentida, 
dejó á su antojo sollozar el viento, 
continuando la arenga interrumpida. 
—¿Ves? añadió, atrayéndole; si ahora 
no estuvieras aquí, ¡juzga qué instantes! 
mi corazón, que es tuyo, te lo implora; 
vuelve á ser, vuelve á ser lo que eras aesnt 
El bondadoso niño 
amparo de la abuela 
paralítica y triste, su cariño, 
su esperanza, su feí.V. lo que consuela. 
Así debe de ser, porque... 

No pudo 
la frase terminar; empujón rudo 
3a puerta desquició que daba al huerto 
y en aquel mismo instante, 
coa el rostro cubierto 
penetró un hombre de feroz semblante 
empuñando un cuchillo. 

—Dad por cierto, 
dijo con sorda voz, que no quisiera 
llevar las cosas á un extremo grave, 
por un grito mal dado, y bueno fuera 
abrir al punto con su propia llave 
cierto arcón carcomido 
que encierra lo que busco; rae precisa 
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El Lacto-Fosfalo de cal contenido en el Vino y Jarate de DUSART es un 
reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los n nos 
raquíticosy evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la activ dad 
á los adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que están privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. rviTC A DT 

Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jarabe de UUbAHl 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 

El Laclo-Fosfato de cal dado á las nodrizas enriquece su leche preserva 
y cura á los niños de la Diarrea verde y de las enfermedades de desarrollo. 
^Con su benéfica influencia la dentición se efectúa sin cansancio ni convul-

J L sienes. 
P A R I S 8 r u é V i v i e r m e , y en todas las Farmacta». 

terminar brevemente y no hacer ruido, 
con que venga esa llave, daos prisa. 
Ya en posesión del oro apetecido 
y antes de que la casa abandonara, 
al sentir fuerte ráfaga de viento, 
hizo un rápido y brusco movimiento 
que le arrancó el pañuelo de la cara. 
La anciana paralítica, un momento 
so agitó en el sillón, sintiendo el frío 
de un terror invencible y lentamente 
sollozó á media voz: ¡Monzón, Dios míol 
—Ah, me conoces: replicó insolente; 
pues es posible que Luzbel te llame 
ya que vas á morir, bruja hechicera, 
para que nunca más tu boca infame 
vuelva á ser de mi nombre pregonera. 
Toma: Levantó el brazo;... y de repente 
antes de realizar la acción villana, 
el muchachuelo, casi adolescente, 
se avalanzó al sillón resueltamente 
cubriendo con su cuerpo el de la anciana. 
Tan natural fuó aquello, tan sencillo, 
que el salvaje, inhumano, 
no comprendió el intento del chiquillo 
y de ira ciego descargó la mano 
hundiéndole en la espalda su cuchillo. 
Luego apagó la luz... y salió á obscuras 
pronto á retroceder, oído atento, 
mas no escuchó ni un grito ni un lamento 
de las dos infelices criaturas. 
Solo, allá en lontananza, 
aguardando del día los albores, 
cantaba su tristeza y su esperanza 
cuadrilla de hacendosos labradores. 
Al recibir el golpe, seco y rudo, 
el heróico muchacho solo pudo, 
estrechando á la abuela en fuerte abrazo, 
resbalar lentamente, y ya de hinojos 
apoyar la cabeza en su regazo 
sintiéndose morir, turbios los ojos. 
Y entonces, suave, cariñosa, amante, 
la voz de la mujer llegó á su oido 
dándole fortaleza un solo instante. 
—Federico, alma mía ¿se habrá ido? 
—Se fué, le respondió 

—No me hizo nada; 
no se atrevió á matar... Dios lo ha querido; 
—No tegas miedo, abuela, estás salvada. 
Se callaron los dos... y el pobre niño, 
exangüe, tembloroso, sin aliento, 
encontrando valor en su cariño 
aún pudo hablar con fatigado acento. 
—Abuela!... 

—Federico: Ya te escucho. 
—Abuela! Por mi causa... Ese malvado.. 
Yo siempre te he querido mucho, mucho.... 
perdóname las penas que te he dado. 
—¿Perdonarte? de qué? jimio la anciana; 
¿por qué me hablas así? no me lo explico. 
Valor, que ya se acerca la mañana... 
¡Federico!... ¡alma mía!... ¡Federico! 
Tú siempre fuiste bueno; lo confieso 
de todo corazón, si te consuela 
que diga la verdad. 

—Un beso, un beso... 
y no me olvides nunca; Adiós... Abuela! 
—¡Federico! ¡Amor mío! ¡Cielo santo! 
¿Por qué no me respondes?... 

Esbozó luego el alba «u luz de oro y 
las sombras se replegaron liuyendo, el 
cielo fué clareando y después, entre ce
lajes de púrpura, asomó el sol como co
loso de vida, revolaron las alondras 
cantando sus trinos y las cornejas bus
caron su escondrijo entre las breñas; 
sopló el vientecillo de la mañana, y 
apareció radiante el día. 

El tren se detuvo al fin y bajaron del 
wagón el blanco ataúd cuajado de ro
sas, que ya como la niña, habían perdi
do su color, y lo llevaron luego al ce
menterio para hundirlo en la tierra. 

Pero la madre quiso dar á la hija su 
último beso y su último recuerdo.— 
Cogió una de las flores que coronaban 
la pálida cabeza del cadáver, y cuentan 
que al besarla, revivieron sus colores y 
su dormida esencia se desparramó por 
el aire, como si toda el alma de aquella 
madre hubiese ido en ella para subir 
junto á Dios cpmo la de la muerta. 

MU L E Y ALMANZOK. 

Entre tanto, 
ya la naturaleza 
cansada d© luchar, húmeda y fría, 
mostraba vagamente su belleza 
& la pálida luz del nuevo día. 

C A R L O S CIAÍÍO. 

F0T0SEAF0S. SAN RAFAEL 32, 
S e h a c e n seis r e t r a t o s á l a p e r 

f e c c i ó n por U N P E S O . 
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La luz de la tarde era más pálida y 
el sol amarillento y triste moría allá en 
Occidente, flotando como un nimbo de 
oro entre las nubes del crepúsculo, que, 
como gasas rosadas, envolvían los últi
mos destellos rojizos de aquel día de 
otoño. 

Pitó la locomotora, y lanzando boca
nadas de humo que se perdían en el 
fondo azul del cielo, partió arrastrando 
su larga cola de wagones. En uno de 
ellos iba el cadáver de la niña qne mu
rió al nacer el alba, y con la muerta, 
sólo iba una mujer joven y hermosa, 
que era su madre. 

Allí estaba quieta como si también 
le faltase la vida, y toda la luz de sus 
brillantes ojos negros, caía de lleno so
bre el rostro de la muerta. A veces 
aquel sopor tenía su espasmo y estalla
ba de golpe el contenido dolor de aque
lla mártir, rodando por sus mejillas el 
llanto. Seguía siempre el tren su veloz 
carrera, y llegó la noche y con ella las 
sombras invadieron el mundo, y las nu
bes se asemejaban á penachos negros 
que coronaban las altas cumbres de las 
montañas, en las que rielaban quebrán
dose en el granito de las peñas los ar
gentados rayos de la soñolienta luna. 

Allá en el valle, la brisa de las som
bras columpiaba las recortadas siluetas 
de los árboles, arrastrando las secas ho
jas que rodaban por la tierra á diferen
cia de los suspiros de la madre que vo
laban al cielo. 

Quedaron atrás las cadenas de mon
tañas, los bosques de palmeras y naran
jos, y los ríos de tumultuosa corriente 
también pasaron. 

D E G R I M A ü L T y C 1 3 
Farmacéntioo de I" Ciase, en Paiis 

Suprime el Copaiba, la Cubeba y 
las Inyecciones. Cura los flujos en 
48 horas. Muyeficáz en las enfermedades 
de la vejiga, torna claros los orines más 
turbios. 
PARIS, 8, r.Yivienne y en las principales Farmacias 

E L T I B E T 

Sven Hedin, el explorador famoso 
que durante tres años recorrió toda el 
Asia Central, publica ahora en dos 
gruesos volúmenes titulados Central 
Asia and Thibtt, una relación de sus 
viajes, que demaestra que, además de 
un explorador atrevido, es un escritor 
de buena cepa. 

La obra no puede ser de actualidad 
mayor, ahora que una columna inglesa 
penetra en una de las comarcas de ese 
país desconocido, anticipándose á una 
probable invasión rusa. 

La travesía de todo el Turkestán chi
no, de oriente á occidente, hasta el 
extremo limite de la meseta del Tibet, 
uel techo del mundo", la cuna de todas 
las razas y pueblos que invadieron 
Europa; la navegación que duró meses 
y meses á lo largo del gran río Tarim, 
á bordo de una vieja chalupa de vapor, 
hasta que el invierno heló las aguas é 
impidió el paso; la exploración de in
mensos lagos desconocidos, verdaderos 
mares interiores, en cuyas orillas palú
dicas pululan miríadas de aves silves
tres; la lucha cotidiana por la existen
cia en desiertos sin agua, donde hasta 
los más remotos horizontes, las olas 
muertas de arena evocan el terror de 
un océano petrificado; las escaramuzas 
con los fanáticos servidores del Dalai 
Lama, bajo las murallas de la impene
trable Lasha, la ''ciudad délas almas"; 
la bajada á la India por los más difí
ciles pasos del Himalaya, he ahí las 
líneas generales de ese viaje sin par. 
Las aventuras y episodios que lo ani
man son innumerables. 

En la primera parte de su relación 
cuenta Sven Hedin cómo llegó, por el 
ferrocarril trauscaspiano, hasta Osh, 
cómo atravesó luego los montes de 
Kashgar, y cómo en Kasligar se em
barcó en el río Tarim. La exploración 
de Sven Hedin empieza en tal punto. 

Una pequeña chalupa desmontable 
era su nave, una tienda de campaña 
su camarote; ocho indígenas constituían 
su tripulación. Y así, por semanas y 
semanas bajó por las corrientes del 
Tarim, tomando apuntos topográficos 
de sus orillas, vistas fotográficas del 
país, mirando cómo se sucedían landas 
y selvas, sin moverse de su mesa de 
trabajo. El viaje era muy lento, pero 
no resultaba monótono para Sven He
din, que aprovechaba el tiempo. 

*'Apenas estuve á bordo de mi em
barcación, dice el explorador, me sen
té delante de mi mesita y allí pasé 
meses y meses, como clavado en aquel 
sitio, que era á un tiempo mi puesto 
de mando y mi observatorio. Delante 
de mí tenía una gran hoja de papel, la 
primera zona de mi plano topográfico 
del Tarim, y tenía al alcance de mi 
mano compases, un cronómetro, lápi
ces, unos gemelos de campaña, un te
lescopio, todo cuanto me era preciso. 

' 'Mi escritorio estaba en la proa, á 
la entrada de la tienda, y de tal mane
ra dispuesto, que no sólo podía mirar 
hacia adelante, sino á los lados. Me 
sentía mejor allí que si hubiese estado 
á bordo de un gran vapor europeo ó 
americano. Estaba, además, casi solo, 
y la única persona de la cual debía cui
dar era..... de mí mismo. Cuando lle
gaba á cualquier punto que, por una ú 
otra razón, quería observar con deteni
miento, era libre de detenerme hasta 
que me conviniese." 

A lo largo del Tarim no se oía nin
gún rumor humano, ninguna voz, ni 
un ruido. El gran río fluía indolente 
entre sus orillas, y en la extensión in
mensa se cernía el solemne silencio 
asiátiso, ese silencio que se oye. 

Et alma de Sven Hedin penetrábase 
de la fascinación de aquella soledad y 
en una tarde de otoño, mientras su 
barca pasaba ante hileras intermina
bles de álamss, que el sol y la estación 
teñían de púrpura y oro, escribía así: 

''Las maravillosas tintas de aquellas 
hojas, la riqueza de todos aquellos bos
ques entre los cuales navegábamos len
tamente, me dejaban estático. A veces 
sentía la fantástica impresión de dis
currir por aquel país encantado en un 
carro triunfal, tirado por cisnes é invi
sibles gnomos por una vía de cristal y 
zafiros. Y era soberanamente místico 
aquel ininterrumpido silencio que rei
naba en ambas orillas y envolvía la 
selva entera. 

•'Por temor á romper aquel encanto 
apenas osaba hablar. Solemnes, en pro
funda apretada falange, aparecían los 
álamos, como centinelas seculares, vi
gilando las orillas, prolongando los 
reflejos de su vivida coloración otoñal 
en el agua tranquila, en el agua donde 
perpetuamente se alimentan las raíces 
de los bosques, donde los corzos y cier
vos corren á abrevarse, únicos repre
sentantes de la vida activa en aquellas 
soledades. Los grandes árboles, alta 
muralla impenetrable de verdura, es
taban silenciosos, recogidos, como es 
cuchando algún himno milenario que 
subiese, á través de sus troncos y ramas, 
al espacio infinito, himno que pueden 
oir el viandante y el viajero cuando 
tienen habituado su oido á la música 
sin par de la gran Naturaleza. El único 
objeto de la vida de aquellos árboles 
parecía ser el rendir homenaje al rio 
admirable, que no sólo les da vida, sino 
que impide que el Turkestán oriental 
sea una de las regiones más desoladas 
del mundo. 

"Estaba el aire embalsamado por el 
perfume de las flores, y un silencio 
profundo, como el de un templo, reina
ba sobre árboles y arbustos, sobre va
lles y colinas, sobre el rio y la estepa, 
y llenaba la bóveda infinita. Y entre 
aquel profundo oceánico silencio, el 
menor ruido hería de un modo extraño 
los oídos. 

"El batir de alas de un pájaro, el 
zumbido de un insecto despertaba lar
gos repetidos ecos; y un ánade silves
tre que hundiese el largo pico en el 
agua, un gamo que huyera doblando 
los juncos, un fruto que cayera de un 
árbol, parecía que debiesen oírse á mi
llas y millas de distancia. 

"Poco á poco las sombras de la no
che nos envolvieron por completo, y 
nosotros, como espectros, como fantas
mas llegados de otro mundo, continuá
bamos adelantando, siempre más allá, 
sicinpre internándonos por aquel país 
de soledad y de misterio." 

La segunda parte del viaje consistió 
en la travesía del desierto de Tahla-
Mahán, la tierra del eterno crepúsculo. 
Es el centro del Turkestán chino, una 
llanura ilimitada, sin vida, sin agua, 
sin una mata de hierba; un desolado 
laberinto de dudas. En un viejo mapa 
de Eusia se señala un camino á través 
de aquel desierto; pero toda señal de 
camino estaba borrada; desde un siglo 
antes, .por lo menos, la arena había 
borríídov>el trabajo de los hombres.-
Sven Hedin tuvo que abrirse un nuevo 
sendero, vencer mil dificultades, en
tre las cuales no era la menor el miedo 
supersticioso de los hombres de su es
colta. 

En aquellas regiones se dice que, se
pultadas en el desierto, hay ciudades 
enteras; que bajo la arena hay escondi
dos tesoros inmensos, y los hombres de 
la caravana temían que Sven Hedin 
tratase de apoderarse de aquellos te
soros misteriosos, saquear aquellas fan
tásticas ciudades muertas, guarda
das por legiones de espíritus y de es
pectros. 

A los demás obstáculos se añadía el 
de un frió intenso, insoportable, casi 
mortal. Durante el día de ISTavidad 
se desencadenó una tempestad de nieve 
que por poco sepulta toda la carava
na. En aquellas llanuras inacabables, 
monótonas, lo único que hirió sus ojos 
fué una visión macabra. Un día, de
lante de él, en la llanura helada, ad
virtió, en siete ataúdes abiertos, siete 
cadáveres rígidos, misteriosos, cuyo 
nombre y origen y vicisitudes nadie 
conocerá jomás. Los cadáveres, per
fectamente conservados, vestían uni
forme ruso y parecían estar en tal sitio 
desde muchos años. ¿Qué tragedia se 
había desarrollado en aquellas soleda
des? 

Todo el invierno y la siguiente pri
mavera continuó el explorador su via
je; pasó á través de las ruinas de ciu
dades prehistóricas, se hundió en caña
das misteriosas, vió lagos desconocidos. 
Así llegó, de obstáculo en obstáculo, 
hasta el Tibet septentrional, hasta las 
regiones inexploradas, baluarte gigan
tesco tevantado por la naturaleza para 
defender un país desconocido. 

"Era la tierra de nadie; los ríos, los 
lagos, las montañas no tenían nombre; 
sus orillas, sus declives, sus laderas. 

sus picachos no fueron contemplados 
por los ojos de ningún viajero. ¡Era 
mi imperio de un día! Y me parecía 
grande y hermoso atravesar, como una 
nave que no deja estela, aquellas vas
tas ondulaciones de un océano de roca, 
que se suceden sin fin como las olas 
del mar, como la esperanza de los hom
bres!" 

Sven Hedin llegó á dos jornadas de 
Lassha la Santa, la ignota, la inaccesi
ble. Pero el Dalai Lama sabía su via
je y envió un desfámente de caballería 
tibetana para rechazar al extranjero. 
Fueron inútiles las súplicas, las ame
nazas formuladas en nombre de Ingla
terra. El Dalai Lama se consideraba 
superior á todos los monarcas, creía 
que el budhismo tibetano no vería ja
más violado su templo... 

Y Sven Hedin retrocedió, sin ver el 
santuario, que en breve profanaría la 
expedición inglesa. 

( V i o r l d Magazine.) 

W B A Y AMEEICA 
ISo pierde oportunidad la brillante 

revista para enterar á sus lectores de 
aquellos asuntos de verdadero interés 
local, nacional ó internacional, que re
claman atención merecida. 

Eesponde con ello á un fin de utili
dad pública, lo que hace que las publi
caciones modernas de la índole de Cuba 
y Amér ica , sean consideradas como un 
exponente valioso de cultura y un me
dio popular de ilustración. 

Eeseñareraos brevemente el conteni
do de su último número, fecha 17 del 
corriente. 

El Dr. Gabino J. Barnet, dedica un 
artículo á la Escuela Correccional para 
niñas de Aldecoa, evidenciado sus ac
tuales deficeucias, debidas á la poca 
protección del Estado., Va ilustrado con 
buen número de excelentes fotografías. 

El señor Kamón Meza dedica sus Tó
picos Urbanos de esta semana á la ciu
dad de San Luis, desde la cual los es
cribe y cuyos progresos y adelantos pa
tentiza. Acompañan al trabajo varias 
vistas. 

Continúa el señor Eaimundo Cabrera 
sus brillantes cartas Desde m i sitio. La 
última, muy delicada y sentida, es un 
recuerdo á los humildes hijos del tra
bajo. 

Cyrano, en su crónica sobre el "Ve-

I S1ÍSMS REPlSMifES MSIYOS | 
para los Anuncios Francosos son los ^ 

dado Tennis Club", hace historia de la 
fundación de éste y del auge que ha al
canzado el noble é higiénico deporte, 
gracias á los esfuerzos de entusiastas 
jóvenes. 

Otros trabajos-. La electricidad como 
agente postal; Gabriel Reyes, novela 
ilustrada, por Ensebio Guiteras; Revis
ta de Impresos y Notas y Noticias, por 
Brumario. 

Contribuyen á dar más brillantez y 
variedad al número, las siguientes poe
sías: El can condenado á muerte, fábu
la, por Francisco Javier Balmaseda; El 
ensueño, por Federico ührbach; Carta 
de un neurasténico, por Lorenzo Frau 
Marsal; Por el desierto, por Fernando 
de Zayas; Fecundidad, por J, C. La
bra. 

Las ilustraciones todas muy brillan
tes. Continúa ofreciendo á sus lectoras 
hermosas páginas en colores y delica
das cubiertas. 

i m i " L a G a i a l " 
Suplico á las personas generosas y 

caritativas, que no olviden á los niños 
pobres que concurren diariamente al 
Dispensario "La Caridad." Necesita
mos leche condensada, arroz, harin^ 
de maiz y alguna repita usada. Allí 
desayunan todos los días más de 10(í 
niños, que sólo tienen lo que el pueble 
de la Habana les regala. Ahora el Dis
pensario auxilia con alimentos y medi
cinas á muchos niños de la "Casa del 
Pobre." No olviden al Dispensario, 
calle de la Habana esquina á Chacón, 
Palacio del Obispo. 

D E . M . D E L F Í N . 

Como bebida estomacal y refrigeran -
te no hay otra que supere á la cerve^ 
L A T K O P I C A I i . 

T O D A M U J E R 

Pídase al botienrio, 
y si no pudiere sumí 
nistrajr la ">IARVEL.," 
uo debe aceptarse otra.sino 
envíese uu bello para el folle
to ilustrado que so remite sella
do y en el cual se encueuiran to
dos los datos y direcciones qus son 
inestimables para las Señoras. 
Dirigirse á MANUEL 10HKSON, i 

debe tener interés en conocer 
la maravillosa jeringa de rie
go giratorio 

" t y i A f t V E L " 
La nueva Jeringa VaginaL 
Inyección y Succión. La me-

jor, inofensiva y 
más cómoda. Lim
pia insttató&ítaiíst». 

m 53 7 55, Faüaia. 

18, rae da ta Grange-Bateliére, PARIS 

REMEDIO PRECIOSO conlr* las ENFERMEDADES 
Í»IH RINONES.de la VEJIGA j de l» PROSTATA 

BLENORRAGIAS - CIST5TÍS 
COTA — REUMATISMOS — ALBÜMIHURIA 

'WSEBMtES TIIFOBO&AS 
P A R I S — 21, Place des Vosgos — P A R I S 

^Exijir Mbre cada fresco el retrato del »i 
y el Sdlo de (¡aramia. 

conocido hasta hoy 
ha obtenido tanto 

érito en Francia 
ni en el 

Extranjero 
El 

es mas 
Poderoso 

Preoeniluo 
Curatloo 

D E T O D A S L A S 

C R O N I C A S AGUADAS 

A l i m e n t o M e l l i n 
S a t i s f a c e y n u t r e : c o n 
t i e n e l o s u f i c i e n t e p a r a 
s a t i s f a c e r y t o d o c u a n t o 
e s i n d i s p e n s a b l e p a r a 
n u t r i r . 
Nuestro librito "Los Behés del Alimento 

Mellin " es gratis y vale la 
pena de verse. 

Mellin's Food Co., Boston, Mass., E.U.A. 

GARRAPATAS!-PIDANBSEM1Lwade 
Mercaderes 4, Habana, informaciones sobre el 
remedio más eficaz para librar al ganado de 
las "GARRAPATAS." C—3901 26-12JI 

E t m a M i A s 
JAQUECAS, NEURASTENIA y todas 
EfiFERWlEDADES NERVIOSAS, Camión 
cierta por las PILDORAS f V f» P fí lü | T D 

ANTINEURALGICAS del U U H U n S L l l 
^ 3 fr. la caja con NOTICIA franco. 

B" CRORIER & C", 75. calle de L a Boétio. Paris. 
Ea La Habana : Viuda de JOSÉ SARRA é Hi]0. 

PARÍS. 

J i Unico aprobado 
ñor la Academia de Medicina de Parla 
GURA : m m k , CLCReSIS, S^SUBAD, 
FIEBRES. — - E x i g i r el Verdadero 

i el sello de la "Union de» Fabricar.is", 

Es el más sciívo, el más económico j 
de los tánicos y c¡ único ferruginoso 
iKALTERABLE en los países cálidos. 

' BO AÑOS D E ÉXITO 
14, Soe des Be»as-AtU, íiás. 

5TIONE9 D i ^ l O I 
Ciiracioa Hapids. 

48 HORAS hastau para apaciguar los accesos 
los más violentos sin temor de trasladar oí mal. 

.Envió franco de Je Noticia sobre pedido. 

Depósito principal : A . B É J E A N , farmacíutice, 
en BESANQON y ea PARIS. 

•En La Habana: V11" de JOSÉ SARRA é HIJO 

I S P E N S O R I O MILLERET 
Elástico, sin correas debajo de los muslos, para Varíeo
sles, Hidroceles, etc. — Exíjase el sello del 
ivenior. imvreso sobre cada suspensorio 

SUCESOR f «p'J -Q) 
Bentiaglsta l DÉPOSÉ 

IS.r.Eíienne-Marcel VírrrT__-«jt. 

dsl HiOAOO y de! i A I O 
FIEBRES IMTERMITEMTES 

m m m i s k PALUSTRE 

EftiEOiO RAPIDO 
Preventivo seguro contra el PALUDISMO 

Mata el MICROBIO de las F I E B R E S 
Destruye la ANEMIA palustre 

No Cansa el ESTOIfiAGO 
En íorfas /as farmao/as acreditadas 

Vavin 

terso, sin granos, pecas, ni manchas, bas
ta las lociones de HIDRO-RADIUM. 

El Hidro-Kadium es la última pala
bra de la ciencia. La única verdadera 
medicina para las enfermedades de la 
piel. 

Las curaciones que está haciendo 
H I D E O - B A D I U M son muchas. 

Pídase en Boticas y Droguerías. 
13J17 

el 

R e n o v a d o r A . G ó m e z » 

E l VERDADERO, E l UNICO IEGITIM0 P í a M o l i r el DR. MARRERO. 
SI fuéramos & publicar el sinnúmero de certificadoa de enfermos curados con este RENO

VADOR, no bastarían todas las columnas del periódico. ^ ^ 
Solo diremos que cuantos recurren á él, afectados de ASMA 6 AHOGO, TISIS INCIPIEN

TE, SUSPENSION MENSTRUAL, ESCROFULAS, ANEMIA, RAQUITISMO y demái enfer
medades de los pulmones, salen instantánea y radicalmente curados. 

Nada hay más eficaz, ni de máa prodigiosos resultados en ninguna parte qne el RENO
VADOR DE A. GOMEZ. 

D e p ó s i t o y o r d e n e s í F a r m a c i a d e S a n J u l i á n , M u r a l l a e s 

q u i n a á V i l l e g a s . 
alt 

0 1 
TO de i QUIMA - COCA - H O L A 

Tonifica los pulmones, regulariza los latidos del corazón, activa 
el trabajo de la digestión. 

El hombre debilitado saca de él f u e r s a , v i g o r y salud. 
El hombre que gasta mucha actividad, la sostiene con el uso 
regular de este cordial, eficaz en todos los casos, eminentemente 
d i g e s t i v o y f o r t i f i c a n t e , y de gusto agradable lo mismo 
que un licor ila postre. 

DEPÓSITO en P A R I S - L E V A L L Q I S , Rué des Arts, 1 8 . 
iMJIIIjilll'i IIIIIIUIIIIIII" " 1 1 í EN TODAS LAS FARMACIAS 
De vén la en La Habana : Farmacra del D"r JOHNSON; — Farmacia Americana 
MAYO y COLOMER; — Farmacia a LA REUNION »; — Farmacia del Dur TAQüEGEEL. 

WQDELO DE LA BOTELLA DEL VERDADERO 

E L I X I R T Ó N I C O 

A N T I F L E W I Á T I C Q 

«eí D r Q U I L L I É 
Desde hace más de nóvenla años, 

el S I - i I X I K . del r>r O X J I L L I É es 
empicado con éxito contra las enfermedades del Hígado, 
á ú Es tómago, Gota, Reumatismos, Fiebres Palúdicos y 
Perniciosas, la Disenteria, la Grippe ó Influenza, las 
eníermedades del Cútis y las Lombrices Intestinales. 

Es uno de los medicamentos más económicos como Pur-
gatioo y Depuratioo, es el mejor remedio contra todas las 
enfermedades ocasionadas por la Bilis y las Plomas. 

Depósito General: Dr PAUL C l f i E iiSj»,Paraacéutico de lsC!ase 
9, rué de Greaelle-St-Germain, PARIS 

Y EN TODAS LAS FARMACIAS. 
Eeíí&3©*€ iodo aníifleaiíUico Que ao lleve ia firraa PAUL QAGE. 

http://RINONES.de
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ios ¡ m m m n i 
Ealacióu nominal do las personas 

aprobadas con primer grado en los, 
exámenes que se efectuaron en esta 
provincia en el mes de Junio último, 
con expresión del distrito escolar á que 
perl cuecen: 

Abín Qnevedo, Estrella.—Habana. 
Abreu Carvajal, Eleodora.—Haba

na. 
Acosta Orozco, María del Carmen. 

Habana. ,v 
Acosta Nogueras, Josefa.—Bata-

banó. 
Acosta Romero, Melauea.—Habana. 
Achón Mendieta, María Luisa.— 

Caibariéu. 
Aguiar Díaz, María del Socorro.— 

Aguacate. 
Aguirre de Díaz, Teófila.—María-

nao. 
Aguirre Valdés, Enrique.—Habana. 
Aguirre Taboadela, Antolina.—Ha

bana. 
AguiiTe Eodríguez, María T.—Ma

cagua. 
Ayala Franqui, Bianca América.— 

Ceiba del Agua. 
Ayala Machado, Fidelina,—Guana-

bacoa. 
Alfonso Kego, María Josefa.—Ja-

ruco. 
Alfonso Rodríguez, Concepción.— 

Guanabacoa. 
Almeyda Boloña, Mercedes.—Ha

bana. 
Alquiza Domenech, Carlos.—Haba

na. 
Alvarez Rey, Francisco.—Habana. 
Amable Sierra, América.—Santiago 

de las Vegas. 
Andrade Fernández, Josefa.—Gua

ra. 
Angueira Aragón, Otilia—Habana. 
Arguelles de Ramos, Hortensia.— 

Bejucal. 
Ármenteros Naranjo, Encarnación. 

Jaruco. 
Arias Calvo, Luís.—Nueva Paz. 
Baéz Cuevas, Cándida María.—Güi

nes. 
Baralt Barnet, Isabel.—Alquixar. 
Barroso Fernández, Natalia.—Yar-

guaramas. 
Barreras Carrillo, Susana.—Habaaa. 
Bedia Valdés, Carmen.—Habana. 
Benitez Rodríguez, Carolina:—Ha

bana. 
Bertrán Capote, Rosa.—Habana. 
Boffill é Izquierdo, Julia María.— 

Guara. 
Bolaííos García, Herminia.—Agaa 

cate. ^ 
Borges Valdés, José María.—Gua 

nabaeoa. 
Buela Moreno, José.—Güines. 
Cabrera Regalado, Gumersinda.— 

Bejucal. 
Caimó Bencomo, Clotilde.—San José 

de las Lajas. 
Calvo Camino, Andrea.—Habana, 
Cantón Pérez, Elvira.—Guara. 
Cantón Pérez, Francisco.—Guara. 
Cantón Vázquez, Ana Luisa.—Gua

ra. 
Capoto Palar, Dulce María,—Ha 

baña. 
Cárdena Jiménez, María —María 

nao. 
Carrión Greck, María D.—Güines-
Castells Poey, Aurora.—Habana. 
Castillo Valdés, Alberto del.—Ha 

baña. 
Céspedes Macías, Angel.—Habana. 
Contreras Pérez, Polonio.—Habana. 
Corral Armona, Josefina.—Habana 
Correa Izquierdo, Jeuny.—Habana. 
Cosculluela Barreras, Ana María. 

Habana. 
Cowely Lima, Clara Luz—San José 

de las Lajas. 
Crecí Valdés, Caridad. —Ceiba del 

Agua. 
Crespo de Hernández, Raquel.— 

Güira de Melena. 
Cubas García, Blanca Rosa.—Haba 

na, 
Cuervo Bríto, María.—Nueva Paz 
Cuesta Rendueles, Valentín.—Güi

nes. 
Cuevas Ramírez, Filomena.—Güi

nes. 
Díaz de Migueleña, Inés,—San An 

touio de los Baños. 
Díaz Quintero, María de Jesüs.— 

Habana. 
Díaz de Quesada, 

de las Vegas. 
Díaz Valdés, Pablo.—Habana. 
Domeuzaiuz García, María Josefa.— 

Vinales. 
Ebra Duque, Mercedes.—S: 

nio de los Baños, 
Echevarría Martínez, Esperanza,— 

Habana. 
Esperón Gelabert, Elena.—María-

nao. 
Esplugas Velázquez, Virginia.—Ha 

tana. 
Estrada Santamaría, Sara.—Güines 
Fernández Batista, Clotilde.—Ha 

baña, 
Fernáudez Castillo. María Luisa,— 

Habana, 
Fernandez 

de Melena. 
Fernández Gómez, 

Santiago de las Vegas. 
Fernández González, 

Nueva Paz. 
Fernández Lobos, Emilia,—Habana 

Fernández Valdez, Etelvina,—Güira 
de Melena. 
Fernández Xiqués, Tomás,—Bauta, 

Ferrásy Fernández, Gabrie l , -Cei 
ba del Agua, 

Ferráez Zamora, Teresa de J,—Güi 
ses, 

Franco del Castillo, Am 
Antouio de los Baños, 

Franquelo Barreal, María de los 
Angeles.—Nueva Paz, 

Galí Hernández, Arturo,—Ceiba del 
Agua. 

Galván Besa, Ana María.—Habana. 
Galvín Quiñones, María J.—Güines. 
González Muñoz, Fidelina.—Santia

go de las Vegas. 
García Bolaños, Micaela.—Agua

cate. 
García Flores, Raquel.—Habana. 
García Osuna Oliver, Eulalia.— 

Guanabacoa. 
Gastardi Navarro, Diego.—Habana, 
Giraud De-Cket, Oscar»—Pfídro Be-

tancourt. 

Sara,—Santiago 

Felipe, Antonio.—Güira 

María Josefa,— 

Catalina, 

B I A M I O B E 1 ^ 4 

D r . Gal lardo, A m a d o . — T a g u a -

Gal lardo, Bas i l i o .—Yagua-

Gómez 
ramas. 

Gómez 
ramas. 

Gómez Toro, Juana F.—Jaruoo. 
González Gutiérrez, Elena,—Guana

bacoa. 
González Monte, Waldo.—Habana. 
Gómea Perdigón, María Josefa.-^ 

Habana. 
Gonzále» Nicollet, Hortensia. —Ma

ri a nao, 
González Pérez, Laura,—Guara. 
González Rniz, Carraeu. —Guanaba-

coa. 
González Saldafía, Angélica.—Ha

bana. 
González del Valle, Ada.—San José 

de las Lajas. 
González Villagas, Laudelina.—San

tiago de las Vegas. 
Gotay de Zaldivar, María Josefa. — 

Habana. 
Guerrero Quintero, Carlos.—Guana

bacoa. 
Gutiérrez Suárez, Angela.—San An 

touio de los Baños. 
Hera del Castillo, María de los Do

lores.—Güines. 
Hernández Fernández, América.— 

Güira de Melena. 
Hernández Fernández, Verardo.— 

Güira de Melena. 
Hernández Guerra Juana.—Habana. 
HernándeB Gueira, Dolores,-Haba

na. 
Hernández Márquez, Jacinto.—Güi

ra de Melena. 
Hernández Márquez, Domingo, —Ha

bana. 
Hernández Ramírez, Ofelia. —Guara. 
Hernández Rodríguez, Auisia Ma

ría.—Santiago de las Vegas. 
Herrera Bernal, María,—Macagua, 
Herrera Ramos, María Luisa,—San

tiago de las Vegas, 
Hería Acosta, Alberto, —Habana-
Ifiiguez da Gle« Llórente, Antolina. 

—Habana. 
Iraizos de Villada, Antonio.—Haba

na. 
Izcoa Mendaro, Juan Gualberto.— 

Habana. 
López Socarrás, Vicente Líus.—Güi-

HfS. 
López Heraández, Treie. —San An

tonio de loa Baños. 
López García, Loreto. —Güines. 
Leprince Ufort, Wilnyfor.—Habana. 
Madao Romero, Ana María.—Ha

bana. 
Maderal Rotarata, Eugenia.—Nue

r a Paz. 
Mareos Fernández, Ana. — Habana. 
Machado Cruz, Cecilia.—Habana. 
Manzanilla Garmendía, Manuel.— 

Guanabacoa. 
Márquez Arríaza, Antonio.—Alqui-

zar, 
Márquez Gómez, José Antonio.— 

Catalina, 
Martínez Carrrillo, María Josefa. — 

Marianao 
Martínez Concepción, Francisca.—\ 

Marianao. 
Martínez Rodríguez, María Isabel. 

—Habana. 
Massanet Pérez, María, —Habana. 
Masegosa García, María Luisa,— 

Habana. 
Maulini Vaghan, Carlos—Batabanó, 
Mary Portcll, Carmen.—Bauta. 
Mendoza Abadía, Ramón.—Habana. 
Mendoza Fiol, Adelaida.—Habana. 
Menéudez García, María América. 
Güira de Melena. 
Mirlan Navarrete, Antonio.—Ma

rianao. 
Mestre Sardiña, Víctor,—San José 

de las Lajas. 
D' Mesa Hernández, Juana J .—Ha

bana. 
Michelena Santamaría, Miguel A n 

gel—Habana. 
Mirabal Pérez, Juan,—San José de 

las Lajas. 
Mira Díaz, Francisco,—Habana. 
Monduy Pozo, Valentina.—Habana. 
Morán Tapia, María.—Guanabacoa. 
Moreno Muñoz, Alfredo.—Habana. 
Nieto Almeida de Lima, María.— 

San José de las Lajas. 
Nogales Hermida, Diego.—Mayary. 
Novell de la Torre, Adriano—Haba

na. 
Nuez y Hernández, Rafael de la,— 

Batabanó, 
Núñez de Castro y Mestre, Oscar.— 

Habana, 
Núñez Padrón, Evelio A—Güines. 
Orihuela y Sandoval, Rafael María— 

Habana. 
Orozco de Guasp, Pilar—Habana. 
Ortega y Argüelles, José Manuel.— 

Aguacate. 
Ortega y Valdés, Angel. —Ceiba del 

Agua. 
Otero de la Hoya, María Manuela.— 

Bahía Honda. 
Padrón y Alfonso, José Francisco-

Pinar del Río. 
Paz y Cué, María Teresa de la—Ha

bana, 
Pedroso y Pedroso, Eloísa.—Güines, 
Peláez y O'Campo, I sabe l . -Haba

na. 
Perdomo Montero, Antonio María — 

Nueva Paz. 
Pérez Alfonso, Teófilo,—Mantua. 
Pérez Antofianza, Josefa —Güira de 

Melena. 
Pérez Arda, Aurelia—Batabanó. 
Pérez Arias, Carmela. —Nueva Paz, 
Pérez Arias, Pilar,—Nueva Paz. 
Pérez y Arocha, Matilde—Guanaba-

coa. 
Pérez y Cabral, Romana Elicia.— 

Habana. 
Pérez y Marquetti, Gloria—Habana, 
Pérez Ravelo, Leonila-- Santa María 

del Rosario. 
Pichardo y Pichardo, Estela.—Jaru

co, 
Pichardo y Pichardo, Victoria—Ha

bana, 
Pinera Riñera, Dulce María.—Güira 

de Melena. 
Piñeiro Sarmiento, Ramiro.—Ceiba 

del Agua. 
Planas Valladares, Enriquola—Ha

bana. 
Poncc do León y Ponce de León, Pe

dro—Nueva Paz. 
Pons Hernández, Concepción—Santa 

María del Rosario. 
Prado y Cepero, Lulgarda,—Güines. 
Prado Cepero, María—Güines. 
Prats Vera, Justa Sania María del 

Rosario. 

Prieto y González, Lucrecia.—Haba
na. 

Puentes y Hernández, Petra M a r í a -
Aguacate. 

Ramírez Arellanos, Pedro — Guara. 
Ramírez del Río, Concepción.—Ha

bana. 
Ramírez Torres, Eugenia.—Güira de 

Melena. 
Ramos Izquierdo, Elvira. —Habana. 
Rencurrell Cordovés, Fé de los D— 

Guanabacoa. 
Rey y Feraández, María.—Habana. 
Rimada y López, María— Guanaba-

coa. 
Rodríguez y Godoy, Magdalena—Ja-

ruco. 
Rodríguez Aramburu, Lorenza—Ja-

ruco. 
Rodríguez Castellanos, Dolores. — 

Habana. 
Rodríguez y Mateo, Dolores—Haba

na. 
Rodríguez de Mesa, Isabel - G u a n a 

bacoa. 
Rodríguez Sorá, Inés—Habana. 
Rodríguez Xiqués, Pura—Ceiba del 

Agua. 
Rodríguez Druán, Claudia—Habana, 
Rojas de Romero, María Belén—Ha

bana. 
Rojas y Romo, Regla María.—Ha

bana. 
Rosales Novo, Francisco,—Habana. 
Rúa y Núñe«, Luz del Cármen de la. 

Madruga, 
Ruiz y Brafía, Olorinda,—Marianao. 
Sáinz de la Peña, Arturo,—Habana, 
Sáiuz Núñez, Amalia,—Marianao. 
Salazar Mesa, Antouio María Ulí-

ses. —Batabanó, 
Sánchez Escuela, María Luisa,—Ha

bana. 
Sánchez Mederos, Candad.—Haba

na. 
Sand©val Landa, María L u i s a . - H a -
Santana Martell, María,—Madruga. 
Santa Cruz de Oviedo Diriñó, Asun-

ció».—Habana. 
Santo Rodríguez, Blanca Rosa.— 

Marianao. 
Sarmiento Suárez, Matilde.—Bauta. 
Serrano Leal, José,—Alquízar. 
Sodal Martínez, Manuela.—Habana. 
Solís Cazauraug, Enriqueta.—Ha

bana. 
Sarillo do Serilla. Honorina.—Ha

bana. 
Sotolongo Olirert, Emilia.—Haba

na. 

M featlier m m 
Habana, Cuba, Jul io 10 de 1904. 

Temperatura máxima, 31° C. 879 F . á 
las 2.30 p. m. 

Temperatura míuiraa, 24° C..720 F . á 
las 6 a. m. 

EL M O N 
DE 

C A J I G A S T A L V A B B Z 
P R A D O l l O 

E N T R E N E P T Ü N O Y V I R T U D E S 
Los dueños de este conocido establecimiento 

nn» do los más populares y frecuentados por 
laa familias habaneras, deseosos de correspon
der á la decedida protección que se les dispen
sa, han realizado en el local del mismo eran-
det reformaa con el propósito do colocarlo á la altura quo demanda'el progreso moderno. 

Con tal motivo tienen el h 

53, en los cuales encontrarán 

Con tal motivo tienen el honor do invitar al 
público de esta capital y especialmente al be
llo sexo, para quo se sirvan visitar estos Salo-

grata acogida sexo, para 
. . . J , en los cnu.v, 

y la oportunidad de saborear los ricos HELA
DOS, CREMAS, MANTECADOS y 10RTO-
NIS de variadas clases, especialidades aa la 
casa; la riquísima L E C H E PURA, procedente 
de una de las mejores vaquerías do la provin
cia: espléndidas FRUTAS ESCOGIDAS del 
país ó importadas; REFRESCOS EXQUISI
TOS de frutas nacionales; GRAN LUNCH, es
pecialidad en SANDWÍüHS fcuculentos y 
hechos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se de-
Bée; DULCES FINOS, secos y en almíbar; L I 
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre
ditadas; C A F E PURO y aromoso caracolillo, 
de Puerto Rico; y por último, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acreditadas marcas. 
L o s precios de esta casa no han sntn-

do alteración. 
C- 1S1J alt 1 

Suárez Campo», María.—Guanaba-
coa. 

Suárez Caatellanos, Antero. —Haba
na. 

Snáret Coronado, Fernando. —Ba
tabanó. 

Suárei Palla, Emelina.—Habana. 
Suárer Palla, Herminia.—Habana. 
Suárer Prado, Mercedes.—Nueva 

Paz. 
Snreda Urtado, Cármen.—Habana. 
Tapia Rodríguez, Sofía.—Ceiba del 

Agua. 
Teuma González. Cárlos J.—Haba

na. 
Trava Valdés, Filomena de.—Ha

bana. 
Trava Valdés, Mercedes de.—Ha

bana, i] • 
Treapalacíos Cepillo, Edelmir».— 

Santiago de las Vegas. 
Tomé San Martín, José.—Habana. 
Toymil de García, Ana Cira.—Ha

bana. 
Toymil Pichardo, Antonio.—San A. 

de los Baños. 
IJbeda Gisper, Oscar.—San A. de 

los Baños. 
Uría Martínez, Pedro.—Palacios. 
Valdés Carrera, Georgina.—Haba

na. 
Valdés y Felipe, Mercedes.—Ha

bana. 
Valdés Fernández, Francisco,—Ha

bana. 
Valdés Pomares, Agustín. —Habana. 
Valdés Piernes, Florinda.—Habana. 
Valle y Rodríguez, Aurora del.— 

San A. de los Baííos. 
Várela y Navarro, María de los An 

geles.—Habana. 
Várela y Urquíjo. Graciela.—Ha

bana. 
Varona Acosta, Matilde. —Bejucal. 
Varona Salgado, Cármen.—Habana. 
Vildóstegui Perdomo, Olimpia.— 

Habana. 
Villaverde Herrera, Eugenia.—Nue

va Paz. 
Wahlemberg Martín, Gustavo.—Ha

bana. 
Zaldivar Hernández, Georgina de.— 

Bauta. 
Zarragoitia y O'Donovan, Cárlos.— 

Guanabacoa. 
Zarragoitia O'Donova, Cármen.— 

Guanabacoa. 
Zarragoitia 

Guanabacoa. 

E s el establecimiento de 
O P T I C A aue vende 
E S P E J U E L O S 

y L E N T E S 
de O R O macizo con P I E D R A S D E L -
B R A S I L á C E N T E N . 

Se gradiía la Yista grátis . 

OBISPO 54. T E L E F O N O 3011. 
o 1288 alt V. Jl 

E L D R . T R E M O L S 
MaairiquoTl, tfeiift á 1» dispoeición de las ma
dres y de los médicos, crianderas escojidaí 
<l«e garaatiea. 8835 15-17 Jl 

E. Hernández Cartaya 
A. Mamara 

NUMERO 20. 
26-17 Jl 

A B O G A D O S - J E S US MARIA 
8601 

Dr. José Várela Zecpeira 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habann, D rector y Cirujano de la Casa 
de Salud wLf Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas tít 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 

C1405 2&-14 Jl 

A n t o n i o L . V a l v e r d e 
Aboga ñ o y . N o t a r i o 

HABANA NUM ie.—TELEFONO NUM. 914. 
7621 26-26- Jn 

D R . A N G E L P. P I E D R A . 
MP.OICO CIRUJANO 

Especialista en las esferraedades del eetó-
xaago, hígado, bazo é inteetinoa y enfermedades 
de nmos. ConHtltas de I 6 3, en en domioilio, 
Inquisidor IR. o 1245 24 jn 

D E . ADOLFO R E Y E S 
Ausente en los Estados Unidos por 

corto tiempo. 
Enfermedades del Estómago é Inte«tino« ex-

clasiramente. 
DiagnóBticc por el análisis del contenido ©sto-

ma«af, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de París, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu
sión (drap mouillé) »or un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 

Ooneultaa d© 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
»Itof,-Teléfono 874. o 1387 10 j l 

DR. ¡ m LÜIS PEDRO 
Cirujano dentista 
vania, Habana 68. 

7383 

de la Facultad de Pensyl 
Teléfono 884. 

26-21 Jn. 

Dr . Manue l Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine
te de consulta en la calle del Prado 34 '̂ de 1 
á 4. c 2206 31-2-9 Db 

O'Donova, Miguel.— 

JP. de F . Coronado, 
Superintendente Provincial de Escuelas 

E L E I D S I V A 
Procedente de Galveston, entró en este 

puerto ayer el vapor noruego Eidsiva, 
con ganado. 

E L H E R . M I A 
Esto vapor inglés entró en puerto ayer, 

procedente de Filadelfia, con carbón. 
E L M A b C O T T E 

Para Cayo Hueso y Tampa salió ayer 
el vapor americano Maseotte, con carga, 
correspondencia y paHajeros. 

GANADO 
E l vapor noruego Eidttí/oa condujo ayer 

de Galveston, para los Srss. Lykes y her
mano, 218 vacas horras, 5137 vacas cou 
sus crías, 187 añojos, 2 toros, 111 muías, 
125 novillos y 90 yeguas. 

DR, F . JÜSTINIANI CHACON 
Médico-Cinijano-Dentista 

Salud 42 esquina ft Lealtad. 
C 1418 I 28-15 J l 

Cirujano Dentista 
de 8 á 5, Obispo 113, entresuelos. 

8149 26-14 Jl 

V1RÜS CONTAGIOSO y 
para matar ratones y ratas domésti
cas y del campo. 

Se prepara y vendo en el Laboratorio Bacte
riológico de la Crónica de Quirúrgica. 

C1339 1 J1 1 

DR, FELIPE GARCIA GASEARES 
P I E L , SIPILItJ Y VIAS URINARIA8.-Con-
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 1-. a ¿. 
Neptuno)25. Teléfono 1026. 

8333 26-13 Jl 

DR. CLAUDIO FORTÜN 
Cirujía, partos y enfermedades de 

señoras.—Salud n. 74. 
Consultas de 12 a 2.—Gratis para los pobres. 

6248 '/C-8J1 

Ginecólogo 
De 12 a 2. 

6889 Teléfono 1727 

del Hospital n" 1. 
SALUD 34. 

26-8J1 

dr . m u m m . 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -

a s s e m m a l e s , - 3 - E s t e -

i l i d a d - - V e n é r e o . - - S í 

f i l i s y l - l e m í a s ó q u e * 

m a d u r a s . 
C onmltaa de 11 a 1 v de 3 a 5. 

55 H A B A N A 55 C—1343 ¿0-1J 1 

D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consaltas y operaoiones do 1 & 3 

-San Ignacio 14.—OIDOS, NARIZ y GAR
GANTA. 

O 1317 1 Jl 

Dr. F e m l i m Capis 
MEDICO-CIRUJANO 

C i r u j n n o del J l o s p i i a l n ú m e r o J., 
Enfermedades de Señoras y Cirujia especial, 

CONSULTAS DE 11 á 1^,—Gratis solamente 
lo* martes y los sábados dé 8 álO de 1» mañana. 

SAN M I G U E L NUM. 7» , tf»aj»s/ 
esquina á San Nicolás. Telféono 9028. 

C 1211 26-i,4 in 

E L DR. EMILIO M A R T I N E Z 
ea ausentará de la Habana 
Julio. 7744 

durante el mes de 
26-29 Jn 

V i r g i l i o de Zayas B a z á n 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 

DE LA FACULTAD DB NBVV YORK 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la Es

cuela Dental de New York. 
Obispo 75, al tos. Teléf. 975 

o 1401 12J1 

DR R A F A E L P E R E Z V E K T O 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 

Sistema nerrioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y Tlernes de 12 á 2. Berna-

a» 32, c 1223 17 Jn 

D r . Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirúrgica y GIn3. 

eología con su Clínica del Hospital MercocW 
VIRTUDES 37. CONSULTAS DE 12 A 2. 

C 1256 29 jn 

D r . K a f a e l A l v a r e z ( M i z 
MEDICO C I R U J A N O 

DR. IGNACIO PLASENCIA Y 
DR, IGNACIO V. PLASENCÍÍ, 

ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
ENFERMEDADES D E SEÑORAS 

CIRUGIA. EN GENERAI,-
Consultas diarias de 1 á .9. Empedrado M 

Teléfono 295. cl3H J-JJ 

E l l M l l m l i ! 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Ptt, -
ts, por oposición de la Facultad de Medicin >.. 
Especialista en Partos y enfermedades c í 

tos, por oposición de la Facultad de Modicin 
lista en Partos y enfermedades 

^Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y VI 
nes en Sol 79. 

Domioilio: Jesüs María 57. Teléfono 565. 
1011 156-26B: 

R a m ó n J . Mar t ines 
ABOGADO. 

BE HA TRASLADADO A AMARUURA 32. 
01321 1JJ 

ENFERMEDADES del CEREBRO y de loi NERVIO? 
Consultas en Belascoaín 1053̂  próximo á Rei

na, d e l U á i 0—1384 9 Jl 

ATTORNEY AT LAW. Abogado. Teléfono 
n. 3̂9. Ce 12 a 4, Santa Ciar.* 25. 

English Spoken. C-1397 26-12 Jl 

D r . J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Prado 105.—Costado de "Villa-
^ 01247 20-21 jn 

Consulta 
nueva 

P o l i c a r p o L y j á n 
ABOGADO 

Aguiffr 81, Banco 
fono número 125. 

Español, Principal.—Teló-
7604 52-26 Jn 

CAELOS BE A R M A S 
ABOGADO 
Sama 2, Teléfono 0331. Domicilio 

Mari Ana o. 
Kstmlio: Acosta 04. 

l ie 12 á 4 . 

C 1326 

T e l é f o n o 417, 

1J1 

R A M I R O C A B R E R A 
Galiano 79. 

c 1216 

ABOGADO 
—Habana.—D« 11 á ?. 

26-21 jn 

D r . A b r a h a n i P é r e z M i r ó 
Tratamiento del h á b i t o alcohólico. 

Peña Pobre 14. altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: 
cl3S5 

de 3 á 5.—Teléfono: 101 
9 Jl 

f . V a l d é s T t f a r t í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2 8 . — D E S á 1 1 . 
8084 26-6 Jl 

BR. 6DSTAV0 G. DUPIBSSIS 
CIRUJIA GENERAL. 

Consultas diarias de á ?.—Teléfono 1133,— 

Dr . Enr ique Perdomo. 
VÍAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z I>E L A U K E T U A 
JesíieMarTaSS. De 12 á 3. C m 6 1J1 

San N;croláa n. 3. C 1328 1 Jl 
D K . J O S E A . P K E S N O 

TELEFONO 447. 
Víaa minarlas y alecciones Tenéreas y slfllí-

ticas.—Enfermedades de señoras.—Conmltasde 
16 3. Lamparilla 78. C 1243 26-26 j« 

F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 

Teléfono 333. Cuba 25. Habana 
C 1314 1 Jl 

DR. F R á M S C O J . VEIASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-

> y 
dlaa festivos de 12 á L — 

C 1315 1 J l 

VIOWUJ y de la Piel, (inoloso Venéreoy Sífilla).— 
Consultas de 12 á 2 y dlaa festivi 
TROCADERO 14.—Teléfono 459, 

MI3S S. A. LAMB, 
C O M P O S T E L A NUM. 49. 

Ofrece al público habanero sus servicios. 
Tiene su título para masage en todos sus ra
mos. 

Cura reumatismo, anemia y dislocaciones. 
Especialidad eu masage de la cara. 

8078 13-6J1 
D O C T O R J . B . L A N i > E T A 

Vedado, Calle 17, esquina á G. 
Consulta de 12 á 3. Telefono ndm. 

81C0 26-7 Jl 
9C83 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

de la C. de Beneíi cencía T Maternidad 
Especialista en las enfermedades de loa niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 1, 
Aguiar 108^.-Teléfono 824. 

C 1318 U l 

D R . R . C U I R A L 
O C U L I S T A . 

CONSULTAS DE 12 á 2. 
PARTICULARES DE 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres fl al mes la inscripción. 

Manrique 73, entre San Rafael yooan José. 
C1225 26 jnl7 

CIEÜJANCS DEL HOSPITAL N. I. 
DE 12 A u 

Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. SanNlooláa 76 A. (bajos). 

cllOO 26-12J1 

PARTERA TITULAR. 
Ha trasladado su domicilio á Bernaza n. 29. 

8618 8-1 ñ 

Hile . Mathilde Reddé 
Comadrona de la facultad de París y de la Ha
bana, Consultas de 1 á 2 p. m., Obrapía 83, al
tos, ílabana. 8446 26-14 Jl 

GalMe Médico del Dr. L. fie m m , 
Para la especialidad de las enfermedades 

del estómago é intestinos con extracción del 
contenido de la digestión, y su análisis en el 
Laboratorio químico de Carbonne y Rivero 
como medio de diagnóstico. 

Tratamiento hidropático, eléctrico, masage 
veimnasia abdominal aplicado á fortalecer 
este órgano. Consultas de 1 á 3, altos, en e\ L a ; 
boratorio Mercaderes 10 

D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujia y Prótesis de la boca. 
B e r n a z a 3 0 - 2 e l é f o n o n . 3 0 1 2 
C 1327 » 1 J l _ 

A N A L I S I S °> O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 

(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microsaópico y quími

co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 

C 1381 26-7 Jl 

G. Sáenz de Calahorra 
Corredor t i t u l a ) ' N o t a r i o comerc i a l 

Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 

Amargura 70. Tsléfono 377. 
C 1235 22jn 

DR. JÜAN JESÜS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4 C—1419 18 Jl 

A r t u r o M a l a T y ^ ü r q u í o l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 

N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO 514. 

C 1320 1 Jl 

7911 alt 10-3 J l 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista, 

D r . P a x i t a i e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 

AGUILA número 78, Teléfono 152, 
c 1224 26-24 jn 

MARTINEZ PLASENCIA 
ge hacen análisis clínicos de sangre, esputos, 

ortoa, etc. y análisis de química general. 
CONSULADO 95 TELEFONO 418 

C 1336 1 Jl 

a 0 ^ 

D r . R . Ohoiiiat 
Tr«t«Bienio especial de Síñlis y Eafemedr. 

6et venéreas. Curación rfipida. Conanitas do 
m s . Teléfono'SW. Egido núm. 2, alU», 

O l i l i 1 Jl 

D R . fóOBELIN 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sanare. 

—Tratamiento rápido por los últimos sistemaj. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á : 

01325 1 Jl 

D r . G , E . F í n l a v 
Especialista en eufermedades de los 

ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nftm. 12? 

C 1323 1 Jl 

D r . J u a n Pab lo G a r c í a 
VIAS URINARIAS 

CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. 11. 
c 1322 1 Jl 

I ¿A W ^ W A V a V J J U A A á l 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general. 

CONSULTAS íe 7 á S.-GaMnete Mana 6] 
asic esquina á O-REILLY. 8550 1 Jl 

A B O G A D O . 
01417 

B e l l o y A r a i i g o 
H A B A N A 66, 

16 j l 

Cirugía en general.—Vías Drinanar,—Enfer
medades de Señoras - Consultas do 11 a 2. L a 
gunas 68. Teléfono 1342. C1244 24 jn 

Tina señora desea recomendar su profesora 
Uin<rle3a que da clases á domicilio y en su 
morada á precios módicos de idiomas, nr sica 
é in8trucci6n, y otra que ensena casi lo misma 
que desea casa y comida ó un cuarto en cam
bio de lecciones; también otra ama de llaves, 
acompoñar á una señora ó manejadora. Iníor-
mau en San José 1^ 8626 4-17 

"Academia de Santa Cecilia 
Colegio para Señoritas 

N A S H V 1 L L E TBNN. E . V . A. 
Este Colegio es uno de los más acreditados 

en el Sud de los Estados Unidos solo para Se
ñoritas. V J 

I os padres que deséen tener á. sus hijas edu
cadas al estilo moderno y con un estudio com
pleto en Moral, Religión, Ciencias Naturales, 
Música, Dibujo Pintura, Cultura Física y Len-guas Modernas, sus clases son conducidas por 

ábiles Maestras, Hermanas Dominicas. 
Pídase un Catálogo por el correo ála Madre 

Superiora de la Academia de "Santa Cecilia." 
N A S H V I L E NENN. 

E . U . A. 
alt P-29 My 

C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec

ciones de piano .1 domicilio, ó en su casa callo 
de la Habana n? 101. Precios módicos. 
Una señorita inglesa residente como 
institutriz en una casa particular de esta ca
pital, desea dar clases de inglés a domicilio 
en sus horas desocupadas. Informan Cerro 416 
Quinta de las Palmas. 8330 28-12J1 

E S C E I T U R A G R I E G A 
POR A L F R E D BOISSIE, á 15 cts. plata cua
derno, ó SI americano docena. Cuba 139. 

8377 26-J112 

UN PROFESOR de Inglés que tiene su certi
ficado del colegio de Yorkshire, Inglatern?., 

y posee el Español, da clases todos los dias e i 
su casa y á domicilio. Precio un centén men
sual. Referencias y dirección Dr. Casada 
Reina 153. 8150 26-8 Jl 

English Conversatión 

CATE 122 7832 26-1 
U i a señorita americana que ha sido 
durante algunos anos profesora de las escuelas 
públicas de los Estadoi Unidos, desearía algu
nas clases porque tiene varias horas desocupa
das. Dmgjrge á Miss H. Tacón n. 8, altos. 

7346 26Jn21 
Una señora inglesa míe ha sido di
rectora do un colegio y tieoe dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe
riencia en la enseñanza do idiomas é instru • 
ción general, se ofrece á áfv le icioned i domi
cilio y en :ui morada, Rel'ugio 1. 

748'̂  26-21JU 
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HOY.—Muchas fiestas, d ía y noche, 
trae el programa del domingo. 

E n la glorieta de la playa se celebra 
la segunda mat inée de la temporada. 

Dará comienzo á la llegada del tren 
de la ana y media. 

Orquesta: la de Valenznela. 
E n los salones del Centro Español ha

brá también una m a t i n é e con motivo 
de la repart ic ión de premios á los 
alumnos del floreciente instituto de la 
calzada del Monte. 

Ayer , en la edic ión de la tarde, he
mos dado el programa. 

E n Martí, gran concierto, á las dos y 
inedia de la tarde, con sujec ión a l pro
grama siguiente: 

Primera parte, 
Idemeneus, obertura ( 1 ^ audi
c ión) Mozart. 
Reverte, Schumann, 
Manon Lescaut, fantasía ( á peti
c i ó n ) Massenet. 

Intermedio de diez minutos. 
Segunda parte. 

Coppelia, fantasía ( á p e t i c i ó n ) 
leo-Delibes. 
Aida, fantasía (l?1 a u d i c i ó n j 
Verdi , 
Czarda, Michaelis. 

Intermedio de diez minutos. 
Tercera parte. 

Lohengrin, preludio, Wagner. 
Minueüo, L . Puentes y Mattons. 
Danza de las horas, de la ópera 
Giocconda, Ponchielli . 

E l Centro Asturiano abre sus salones 
para un gran baile en obsequio de sus 
BOCÍOS. 

Las puertas del Centro se abrirán á 
las ocho para dar principio el baile á 
las nueve en punto. 

Los teatros. 
E n el iSTacional, esta noche, el popu

lar drama Los siete niños de Ecija, en
cargándose del papel de Juan Palomo 
el veterano actor cubano don Pablo 
Pi ida in , 

T a m b i é n hay drama en Payret. 
L a Compañía Adams-Bravo, que vie

ne actuando en este teatro, ofrece dos 
funciones. 

E n la del día se representarán Los 
pavos reales y La primera postura, to
mando parte t Î os pavos reales el no
table actor don Jul io Ruiz , que figura 
entre las huestes dramát icas de Payret. 

Por la noche, el drama Los vampiros 
del pueblo y repet ic ión de -Los pavos 
reales. 

E n Albisu, m a t i n é e y función noc
turna. 

V a n en la primera las zarzuelas San 
Juan de Luz y La Yendimia, aeompa-
fiadas de El Aire, comedia estrenada el 
v i érnes cou buen éx i to . 

Por la noche cuatro tandas, de esta 
suerte: 

A las ocho: Z« Vendimia. 
J í n a s nueve: La Revoltosa. 
A las diez: San Juan de Luz. 
A las once: El Aire. 
E i papel de la Mari -Pepa en La Ee-

voltom está á cargo de la señor i ta P i lar 
Cháves . 

Mañana, la función de gracia de don 
J o s é Callejo, aplaudido pintor escenó
grafo de Albisu . 

Y en Alhambra se ha combinado el 
cartel de esta noche con El pago del 
ejército, á primera hora, d e s p u é s la gra
ciosa revista Eojo y Verde... y con pun
ta, cerrando el e spectácu lo un chistoso 
juguete cómico . 

Pás tanos sólo del programa del d ía 
anunciar el desafío de las novenas Car
melita y Azul en los terrenos de Car-
Jos 111. 

Bstí es todo. 

OFÉLIDAB.— 
Cuando subo á tu nido delicioso, 

me late el corazón de tal manera, 
que me siento agitado, y digo al verte, 
callando la emoción, qne es la escalera... 

Incrédula, no extraño que tú reces: 
una fe momentánea 

jliace alegre la vida tautaa veces! 

¡CuAntas noches insomue, 
cuántas noches en vela, 
esperando la aurora, 
para tener alguna compañera! 

Manuel S. Pichardo. 
Dos ARTISTAS ESPAÑOLES.—Acaban 

de llegar á la Habaua, y ee encuentran 
«ie cuarentena en Triscornia, dos artis • 
tas e spaño les que son una verdadera 
notabilidad. 

Trátase de don Enrique Trigo y don 
Eosendo Víceut . 

E l primero es un hábil guitarrista y 
Viceut, que es ciego, toca maravillosa
mente la bandurria. 

Vienen los dos de Méj ico . 
L a prensa de aquella capital hace los 

más calurosos elogios de los artistas 
Trigo y Vicent. 

De un importante per iódico , E l Es
pectador, son estas l íneas . 

" E s admirable, en verdad, el traba
j o art ís t ico de estos dos apasionados de 
la armonía : admirable, sí, porque ape
nas se alcanza á comprender c ó m o de 
instrumentos tan sencillos pueden ser
virse la mano ñel hombre para inter
pretar obras con que los soberanos del 
arte musical han inmoi'talizado su fa-

JSTo nos quedaremos sin conocer en la 
Habana á los notables artistas, á quie
nes de antemano, enviamos nuestro sa
ludo de bienvenida. 

Tiene la palabra la empresa de A l 
bisu. 

MEROADAL.—Es el nombre presti
gioso—que cubre la m e r c a n c í a , — e l 
que asegura que es buena—por esas ra
zones mismas. 

¡Mercadal!—dice la F a m a ;—e s e nom
bre significa—excelencia en el calzado 
—que para Cuba fabrica. 

¡Mercadal!—exclama el p u e b l o :—á 
La Granada en - c g u i d a — ó á La Casa 
Mercadal,—que esas dos pe l e t er ía s— 

son el. honor de la clase,—son la flor 
y nata u n i d a s — d é l a s que venden cal
lado—para hombres, d a m á s y niñas . 

E n Obispo y Cuba una—tremola fir
me su insignia,—y en San Rafael , 25 
—la otra orgullosa radica. 

Y los que calzado nuevo—buscan, ni 
un \ m \ i o vaci lan,—van á comprarlo 
«1 i n f a n t e — á las dos pe le ter ías . 

ma. 

CATALÁ.—Desde mediados de sema
na se encuentra en Cienfuegos nuestro 
querido amigo y compañero el s i m p á 
tico y diligente administrador de E l 
Fígaro, señor E a m ó n A . Catalá, tan 
justamente estimada en la prensa y en 
la sociedad habanera. 

E l viaje de! señor Catalá está rela
cionado con asuntos del culto y popu
lar semanario. 

Deseamos que pronto regrese el buen 
amigo complacido del resultado de su 
viaje á la Per la del Sur. 

Viaje que se traslucirá, de a l g ú n mo
do, en las pág inas de E l Fígaro. 

CADA UNO EN SU OASA. . .—dice el 
refrán, y añade: "'y Dios en la de to
dos," Y así resulta. Cada uno en su 
casa sabe hacer y dominar en su espe
cialidad. A s í E s p a ñ a no tiene r i v a l 
en el mundo en la excelencia de los 
vinos, Ital ia domina en las artes, C h i 
na en las sedas, Suiza en los relojes, 
&, &. Mas he aquí que hay dos nacio
nes que contienden en una misma es
pecialidad, el piano, y que lo fabrican 
de clase tan superior, que cuando el 
peso de la balanza se inclina de un la
do, un ligero soplo lo lleva al otro. 

¿Una prueba? Cien se ofrecen. 
Echen ustedes una ojeada á la sec

c ión de anuncios del DIARIO; vean el 
del a lmacén de pianos de la señora 
V i u d a é hijos de Carreras, y se entera
rán de que tiene su casa en la calle de 
Aguacate, número 53. Vayan al lá , 
oigan las voces del piano Boisselot, fa 
bricado en Marsella, y e x c l a m a r á : — 
¡Magní f i co !—pero escuchan d e s p u é s el 
piano Menzel, fabricado en Berl ín , y 
dirá de s e g u i d a : — ¡ E s p l é n d i d o ! ¡ e s 
p l é n d i d o ! 

DOCUMENTOS E X T R A V I A D O S—V a r i o s 
documentos, entre los que hay algunos 

Eoderes del Internacional Colegio de 
engas de Nueva Y o r k , á favor de los 

señores Zayas y Quintero, se han ex
traviado. A quien los tenga ó los en
contrase se le ruega dó aviso á dichos 
señores en Baratillo, 5, ó Chacón, 31, 
para pasar á recogerlo, y darles las 
gracias y la gratif icación. 

KUEVA COMADRONA.—Hace algunos 
días , tras brillantes e x á m e n e s , se re
cibió de comadrona en esta capital, ob
teniendo l a nota de sobresaliente, la 
inteligente sefioritia Blanca F e r r e r a y 
Alvarez, deuda del reputado doctor 
don Cecilio Real , ca tedrát ico auxi l iar 
del Hospital Reina Mercedes, á' quien 
felicitamos. 

Dadas las condiciones de dicha se
ñorita , que es sumamente estudiosa, y 
nutrida como es tá de conocimientos 
práct icos adquiridos con las mejores 
notabilidades m é d i c a s en materia de 
partos, esperamos de ella un verdadero 
é x i t o en su nueva profes ióa , la cual 
provisionalmente empieza á ejercer en 
la calle de Jesús María , 88. 

EL M A N Í.—E l m a n á fué el alimento 
de los isrealitas en su p e r e g r i n a c i ó n 
por el desierto para que no sucumbie
sen; el maní (en Valencia cacahuet) 
es una'fruta sabrosa, aunque un poco 
indigesta, tomándolo tostado, y m a n á 
y maní son poquita cosa al lado de la 
incomparable bananina de R a m ó n C r u -
ssllas. 

E l mejor alimento que se conoce pa
ra los nfños. 

E E T R E T A ,—P r o g r a m a de las piezas 
que ejecutará la Banda Municipal en la 
retreta de esta noche, de ocho á diez, 
en el Parque Central: 

Pasodoble Honor Nacional, F r i e -
derman. 

Obertura Guillermo Tel l , Eoss in i . 
Vals Lento, Chopin. 
Selecc ióu de Coppelia, Delibes. 
Pr imera Mazurka, Saint Saens. 
Se lecc ióu de Siegfaich, Wagner. 
Cake W a l k Mr. Blactman, Pryor . 
Danzón Alquizar, Oisneros, 

E l Director, 
G. M . Tomás. 

Resplandeciente de virtudes y mereci
mientos, se hizo venerar en vida como 
uno de los m á s excelentes santos. 

E l día 17 de Julio del año 855 murió 
santamente en el Señor, en la misma ciu
dad de Roma. 

D I A 18 
San Federico obispo y Santas Marina y 

Gúndena, v írgenes y mártires. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas soiemnes.—En la Catedral la de 

Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

C O R T E D E M A R I A . - D í a 17—Corres
ponde visitar á Nuestra Srn. de los De
samparados, en Monserrate, y el día 18 al 
Purís imo Corazón de María, en Belén. 

Fisslas su S i t a Teresa, 
El Domingo 17, fiesta solemne á Nuestra Se

ñora del Carmen, á las H de la mañana, y pon
tificará Monseñor Aurelio Torres, quedando á 
car^o del sermón el R. P. Florencio (Carme-

El día 20 fiesta solemne á Ntro. Padre San 
Elias, á las 8 de la mañana; el sermón queda á 
cargo de un Padre Carmelita, 

8552 Itl5-2ml6 

Programa de las piezas que ejecuta
rá la Banda E s p a ñ a esta noche, de 8 á 
10, en el M a l e c ó n : 

Po lka Alejandrina, L . Mart ín . 
Obertnra L e P . e aux Cleres, Herold. 
Fantas ía sobre raoivos de la ó p e r a 

Africana, Meyerbeer. 
Serenata A l pie de la reja, Carreras . 
Tanda de valses L a Vuelta al M u n 

do, Metra. 
Pasodoble Estrel la de I ta l ia , IT. 

E l Director, 
M . Ortega. 

JjJL NOTA FINAL. — 
E n la antesala de un ministro: 
—¿Está el señor director en su des

pacho? 
—Sí, .señor; pero cuando es tá no re

cibe.nunca. 
— ¡ A h ! E n ese caso vo lverá un d ía 

que no esté . 

S e s i i i i s í i íerés P e r » l 

NUEVO FERRUGINOSO NO ESTRENIENDO 

D I A 17 D E J U L I O D E 1904. 
Este raes está consagrado á la Precio

sísima Sangre de N . S. Jesucristo, 
E l Circular está en el Cerro. 
Santos León I V , papa; Alejo, Teodo-

sio y Arnaldo, confesores; Generoso y L e -
tancio, mártires; santa Generosa y Vesti
ría, mártires. 

San León I V , papa. N a c i ó este Santo 
en Roma, en cuya ciudad fué educado. 
Su vida principalmente corrió en el mo
nasterio de San Mart ín . E l papa Ser
gio I I , prendado de la sublime santidad 
de León, le elevó al sacerdocio. 

E l año 847 fué sublimado al pontifica
do por muerte de Sergio I I . E n tiempo 
de nuestro Santo fué invadida la Ital ia 
por los sarracenos. Encontrándose un día 
el ejército cristiano junto á Ostia, á punto 
de ser atacado por los árabes, so presentó 
nuestro Santo, dió la comunión á todos, 
y la victoria s iguió al combate. 

Reformó la disciplina y las costumbres, 
celebrando con este objeto un concilio en 
Roma, en el cual se dictaron á los fieles 
una porción de reglamentos útiles, intro
duciendo la luz y el orden en las costum
bres y la disciplina. 

MUY I L U S T R E 

E l próximo domingo, 3? do raes, á las 8 a. m. 
celebrará esta ArchicoíVadía la fiesta mensual 
reglamentaria. Suplican la asistencia al pu
blico en general y á los Sres. Hermanos en 
particular. Habana 15 de Julio de 1904.—Juan 
Palacios y Ariosa, Rector.—José Francisco 
Güell y Velazquez, Mayordomo. 

8560 2tl5-2ml6 

Ig l e s ia de la Merced . 
•El próximo martes 19 del corriente se cele

brará en esta.Iglesia la fiesta del Glorioso Pa
triarca San Vicente de Pañi, fundador de la 
Congregación de la Misión y de las Hijas de 
la Caridad. 

La misa solemne con orquesta será, á las 
ocho y media. E l celebrante será el Sr. Secre
tario de Cámara del Obispado y asistirá el 
Ilimo. Sr. Obispo Diocesano: Predicará las 
Glorias del Santo el M, I . Sr. D, Santos Ro
bles, Canónigo Magistral de la Santa Iglesia 
Catedral de la Habana. 

Se suplica la asistencia.—El Superior, 
8530 -̂15 

LA COMPETIDORA GADITANA 
SEAS í k Ú M BE UBACOS, (ISAKBOS j PAQUITES 

D E P I C A D U R A 
DE L v 

V d a , d e M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

SANTA CLARA 7. —HABANA 
i? 1409 d 2á 14 4 14 Jl 

L I M O S t I M P R E S O S 
Sombreros <le s e ñ o r a s y n i ñ a s 

por hechuras de ellos se cobra desde un peso 
en adelante, por reformas desde 50 centavos. 
Se hacen poniendo los materiales desde |3. 
Hay lindos modelos y flgurim-s para escojer. 
Empedrado 46. 8590 4-16 

L A I N D I A P A L M I S T A 
por mala salud suspendió BUS consultas y ealió 
para el extranjero. 8632 13-17 J l 

P A R A - R A Y O S 
E , Morena, Decano Electricista, constructor 

é instalador de para-rayoa sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-

Sues.garantizando su instalación y materiales, 
,eparaciones de ios mismos, siendo reconooí-

rtoa y probados con el aparato para mayor ga
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua
dros indicadores, tubos acásticca, líneas telefó
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase ae aparatos del ramo eléctrico, Sa ga
rantizan todos loa trabajos, Compostela 7, 

8593 26-9 J l 

E n Consulado 112 se sol ic i ta u n a 
buena criada de mano, de edad mediana y que 
tenga quien la garantice, de 12 á 3. 

8625 4-l'¡ 
Dos peninsulares desean colocarse 

una de criada ó manejadora, sabe coser á ma
no y á máquina y la otra de criandera á leche 
entera que la tiene buena y abundante, tie
nen quien responda por ellas. Informan San 
Lázaro 269. 8621 4-17 

U N O B í l í B f ) 
artista recien llegado de España y auxiliar de 
arquitectura en construcciones de edificios, 
desea encontrar colocación sin pretensionefi 
en establecimiento público ó particular de 
carpintero ó escultor decorativo, ambas cosas 
por estilo si se desea, posée diplomas de espo-
siciones artísticas, y fué uno de los doscientos 
obreros que mandó el gobierno de su país 
para hacer estudios á la exposición universal 
de 1900 en París. Además ofrece á maestros 
de obras, carpintería y demás. Jo mismo á per
sonas particulares, dibujos de variados gustos 
artísticos para toda clase de carpintería, por 
precios económicos y se somete áT un examen 
práctico ante ingenieros 6 arquitectos ú artis
tas que lo sean. Informan en San Lázaro 22, 

8615 4-17 

á la criolla, española v americana en la casa 
de familia Galiano 75, esqí á San Miguel, Te
léfono 1461, también se sirven á domicilio, 
contando con un excelente cocinero y perso
nal inteligente, 8639 5-17 
U n a buena coc inera pen insu lar desea 
dolocarse en casa particular 6 establecimien
to sabe desempeñar bien su obligación y tie
ne quien la garantice. Informan Aguiar 69. 

8634 4-I7 

PARA AUXILIAR DE CARPETA 
cobrador y otras diligencias análogas. Se ofre
ce un joven de 17 años, inteligente en contabi
lidad y buena letra, no tiene inconvenienta 
en colocarse en la Habana ó en cualquiera 
otra parte del campo. Informan en esta ciu
dad almacén de ropa de los Sres. Alvarez Val-
dés y Ca., Riela 7 y el Sr. Nazabal, Aguila 118. 

8517 a 4.15 

U n a Joven de color desea colocarse 
de criada de mano, sabe cumolir con su obli
gación y tiene buenas referencias. Informan 
Cerro 685. 8499 4-15 
J o v e n que entiende de cocina y de 
criado de mano se colocará en casa de poca 
familia; tiene buenas recomendaciones. Dejar 
aviso en Zanja 77. 853 í 4-15 

P n i i ü r a Real y i m íltre. Arcíncoíratia 
DE 

M- Stma. de los Desamparados 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 

Leen XIII , ha sido declarado Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
cae ee anuncia para conocimiento de los fieles, 

E l Mayordomo, NICANOR S. TRONCOLO. 
C12S2 U l 

C O M U N I C A D O ! 

L a que suscribe desmiente categóri 
camente que se ocupe de cosas sobre
naturales, ni cree en esa estupidez. 

Advierto á todas las personas que no 
me anuncio como médica , ni consiento 
que nadie me haga propaganda como 
tal, y que no crean nada de lo que di
gan respecto á mí , pues es movido por 
la envidia. 

Y al individuo que me viene calum
niando, le advierto que si sigue ocu
pándose de mi humilde persona, pu
bl icaré su nombre. 

Y o no soy nada más que quiroraán-
tica y no m é d i c a . 

La Lndia 
8631 

Palmista. 
1-17 

C i l ESií 
SECRETARÍA, 

No habiéndose reunido número suficiente de 
Sres. asociados para celebrar la Junta general 
ordinaria convocada para el día 10 del actual,de 
orden del Sr. Presidente se cita de nuevo á los 
Sres. socios de este Instituto para las ocho y 
media de la noche del día 22 del presente mes; 
advirtiendo que la Junta se efectuará cual
quiera que sea el núméro de concurrentes. 

Habana, 15 de julio de 1904. 
E l Secretario interino, 

B e r n a r d o A l v a r e z . 

O o n v o c a t o r i a 

CASINO ESPAÑOL BE LA HABAM 
C o m i s i ó n E j e c u t i v a del monumento 

á C á n o v a s . 
Habiéndose hecho irrealizable el proyecto 

de erigir en esta Capital el monumento á Don 
Antonio Cánovas del Castillo, para el cual «e 
recolectaron por suscripción pública los fon
dos correspondientes que existen depositados 
en el Banco Español de esta Ciudad y siendo 
necesario darles algún destino útil ó benéfi
co, la Comisión Ejecutiva para la erección 
de'dicho Monumento, ha acordado convocar á 
todos los donantes que figuran en las listas de 
dicha suscripción que fueron oportunamente 
publicadas en la prensa de esta capital, para 
que el día 31 del actual, á las 8 de la mañana, 
concurran á los salones de esta Sociedad, Pra
do 57, á fin de acordar el destino que á los re
feridos fondos habrá de darse. 

La Junta se celebrará cualquiera que sea el 
número de donantes que concurra, siendo vá
lidos y ejecutivos los acuerdos que se adopten 
por la mayoría. 

Los concurrentes para tomar parte en la 
Junta necesitarán acreditar su personalidad. 

Lo que se publica para general conocimien
to. 

Habana 15 de Julio de 1904, 
El Secretario interino, 

B e r n a r d o A l v a r e z . 
Q J116 

S e c c i ó n de K e c r c o y Adorno 
SECRETARIA 

Competentemente autorizada esta Sección 
para verificar un gran B A I L E DE SALA en la 
noche del domingo 17 del corriente, se anun
cia por este medio para conocimiento general 
de los señores asociados. 

Será requisito indispensable la presentación 
del recibo del mes de la fecha á la Comisión de 
puertas, para su acceso al local. 

Se recuerda que se halla en vigor el ait. 13 
de la Sección, por el cual se podrá reurar del 
local la persona ó personas que estimare con
veniente la Sección, sin dar ezplicaciones de 
ninguna clase. 

No hay invitaciones. 
Se recuerda asimismo el inciso tercero del 

art. 45 del Reglamento general, que conside
ra causa justa de suspensión y expulsión el 
facilitar á un extraño ó á un socio él recibo de 
la cuota mensual cuando éste sirva para re
clamar algún beneficio de la Sociedad. 

Las puertas se abrirán á ¡as ocho y el baile 
empezará á las nueve, 

Habana 12 de Julio de 1904. 
El Secretario, 

E d u a r d o L ó p e z 
C-1S93 5t-12 5m-13 

d e l a H a b a n a . 
De orden del Sr. Presidente, se cita á los se-

ñeres socios para la Junta general extraordi
naria que se celebrará en los salones de este 
Centro el próximo 17 del mes actual, con obje
to de discutir las reformas del vigente Regla
mento, presentadas por la Comisión que se 
nombró en la Junta general ordinaria efec
tuada el dia 20 de julio último. 

E l acto dará principio á las doce del mencio
nado dia 17, y en el caso de que no se termi
nase de discutir las citadas reformas en la in
dicada sesión, se declarará permanente para 
continuarla en los dias subsiguientes. 

Con objeto de que los señores asociados co
nozcan y examinen, si así lo tienen íi bien, las 
susodichas reformas, se han impreso estes, y 
á partir del viernes próximo habrá ejempla,-
res de ellos en la Secretaría general á disposi
ción del que los solicite. 

Habana 13 de julio de 1904.—El Secretario, 
,JuanQ Pumarúqa. o 1402 U- l í 4m-U 

P i l a r A l v a r e z d e A l o n s o , 
ha trasladado el taller de SOMBREROS de 
Compostela 122 al 114 B de la misma calle, en
tre Acosta y Jesús María, donde ofrece ele
gantes sombreros muy baratos. Se solicitan 
aprendizas blancas. 8491 8-14 
P e i n a d o r a . - A c a b o de rec ib i r las ú l 
timas novedades, me hago cargo de toda clase 
de peinado y teñidos, recibo órdenes en Reina 
24, frente á la fotografía de moda. 

8477 8-14 

U n a joven peninsular p r á c t i c a en 
toda clase de servicio y que cose d mano y en 
máquina, desea encontrar una familia respe
table para ponerse á su servicio. Tiene las 
mejores referencias de ias casas donde ha ser
vido. Informan Bernaza 39, altos, cuarto 7. 

8612 4-17 
U n a c r i a n d e r a peninsular rec ien 

llegada, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera, reconocida por los 
médicos, no tiene inconveniente en ir al cam
po. Informan Aramburu 51 y Prado 50. 

8605 4-17 

BU MADRE 
desea saber el paradero del joven Alberto Se-
grera que se encontraba viviendo en Aguaca
te 82 casa del dentista Alvarez Torres y desda 
el 9 del presente, marchó, negando esta fami
lia su residencia.—La persona que sepa su pa
radero puede dirigirse á la Administración da 
este periódico y será gratificada. 

8509 4 15 
Se sol icita u n a s e ñ o r a de med iana 

edad para criada de mano de un matrimonio, 
San Miguel 43. 8502 4̂ 15 

Se sol ic ita u n a c o c i n e r a que sea 
limpia f,10 plata y una muchachita para hacer 
la limpieza, dándole sueldo, Bernaza 8 altos, 

8544 4-15 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O U 

Se hace cargo de toda clase de cobros y da 
intestados, testamentaría, todo lo que perte
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobra 
hinotecas, San José 30. 

' 8521 4.15 

FABRICA DE 

APAREJOS Y TALABARTERIA EH GRAL 
— DE — 

J o a q u í n F e r n á n d e z 

M O N T E N U M E R O 2 7 7 
H A B A N A 

f[ Surtido general de monturas, arreos para 
carros, carretones, coches, especialidad en co
lleras de todas clases, frontiles para buey y 
sacos de Senequén. 

8037 alt 8m-7 8t-8 

Ult imos quince dias 
Muéstreme su mano y diré á V. lo que ha si

do, lo que es y lo que puede ser. Consultas: de 
9 a5, REFUGIO N, 18, 72S2 4tl7-27mJnl3 

INTERESANTE AL PUBLICO. 
R A F A E L P I ( H I J O ) 

Se hace cargo de toda clase de trabajos 
de pintura, al oleo, acuarela ó temple, 
tapicería, colocación decorado y restau
ración de cíelo-rasos de tela, dorados en 
general, letreros en fachadas, criátales ó 
carteles anunciadores, composiciones de 
albaílilería en menor grado, en casa y 
establecimientos. 

Garantiza sus trabajos. Se admiten 
ajustes al contado ó á plazos, siendo los 
precios de situación. Se reciben órdenes 
y se dan pormenores en Crespo 68, altos. 

7SS4 26-21 Jn 

REPARTEN TABLEROS 
a domicilio, Galiano 28. 8375 8-12 
"Vfaison Dorée. Gran casa de huéspedes de So
c iedad Mérida de Durán. En esta hermosa 
cosa toda de marmol se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentos á familia?, HQa-
trimonios ó personas de moralidad, pudien-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin
guno. Consulado 124, Teléfn» 230, precios mó
dicos, 7622 26-26 Jn 

Se compran dos carros de 4 ruedas 
que estén en buen estado, propios para el re
parto de pan, E . López, Bernaza 34, bajos, 

8455 5-14 

5 0 M O N E D A S al que entregue en 
Cuba 45, de diez á doce, una escritura que se 
extravió el viernes en Pueblo Nuevo y que so
lo sirve á su dueño.—Antolín Rebolledo, 

8614 4-17 

S E S O L I C I T A 
una criada de ruano peninsular, joven y que 
sepa leer y escribir. Habana 132, altos. 

8545 4-17 
U n peninsular de regu lar edad activo 
é inteligente, desea colocarse de criado ó jar 
dinero, lleva 18 años en Cuba practicando los 
dos oficios alternativamente, sabiéndolos con 
perfección. Ha estado en casas muy respeta-
olea, do las cuales tiene referencias. También 
acepta trabajo por algunas horas del día y un 
pequeño sueldo. Salud 23, café. 8637 4-17 

Dos peninsulares desean colocarse 
en una casa de moralidad, una para criada de 
mano y la otra de manejadora, son de buena 
reputación, y tienen buenos informes, y quie
nes las garanticen. Informan San José n, 26 
esquina á Rayo, 8817 4-17 

U n a c r i a n d a r a pen insu lar de tres 
meses de parida, con buena y abundante le
che, desea colocarse fi leche entera, tiene 
quien la garantice. Informan Prado 50 y San 
Lázaro 27, 8638 4-17 
U n a coc inera y repostera p e n i u s u l a r , 
desea colocarse en casa particul ir 6 estable 
cimiento, cocina á la criolla y española y es 
cumplidora en su deber. Tiene quien la ga 
rantice. Informan Aguila 116 A. 

8599 4-17 
S O M B R E R E R O 

se necesita un dependiente de sombrei^ería 
que sepa su obligación. La Cooperativa, O-Rei 
lly 88, 8S95 4-17 
Se desea colocar u n a joven pen insu
lar de criada de mano ó manejadora, es cari
ñosa con los niños y tiene persona que respon 
da por ella y un joven de criado de mano < 
portero. Informan Monte 157, 

¡ 8308 4-17 
V i a j a n t e activo y e n é r g i c o ; hab la 

Francés é Inglés, se ofrece al comercio, Eche
verría Hotel de Francia, Teniente Rey 15. 

. 8609 4-17 
t M a peninsu lar desea colocarse de 
criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la garantice. Infor
man Paula 54. 8600 4-17 
Desean colocarse dos cr ianderas pe
ninsulares: una de tres meses y la otra de dos, 
tienen buena y abundante leche, una recien 
llegada y la otra aclimatada en el país. En la 
misma hay una criada de mano ó manejadora. 
Informan San Lázaro 295 ó Morro 5. 

8598 4-17 
E n Eg ido 3 (alto primero) 

sa solicita una buena cocinera para corta fa> 
miUa. SaW i-17 

Se sol ic i ta u n criado de m a n o que 
esté práctico en el servicio y que tenga refe
rencias, de no ser así que no se presente, Co-
lón 27, después de las doce, 8619 4-17 
Socio. Se desea uno que sea activo y 
que disponga de 500 pesos oro, para desenvol
ver un negocio de seguro y positivo resultado. 
La persona interesada diríjase en carta al a-
partado 151, indicando su domicilio v preten
siones, 8558 4-18 
S e d e s e a p o r u n a p r o m i n e n t e 
casa exportadora de JSTew Y o r k , un 
joven en qu ién se pueda fiar y h á b i l 
para vender art ícu los de fabr icac ión 
americana. Solo quien e s t é bien, re
lacionado con el comercio en la Ha
bana debe dirigirse á P. A . E . & C. C . 
Room 43,-81 New S t , New Y o r k B , TJ. 

alt adm 7-14 
U a n joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora, Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Facto
ría 176, 8556 4-16 
T^E 14 a 16 años y para ayudar á los quehace-
-^res de una casa de corta familia, se solicita 
una muchacha blanca ó de color. Si no tiene 
personas que garanticen su conducta que no 
se presente. Jesús de. Monte 462. 8555 4-16 
Aviso importante .—Desea colocarse 
un hombre en cualquiera parte en el trabajo 
de jardinero, que estuvo en el jardín Miscelá
neo de París. Aguiar 72 dan razón. 

8546 4-16 
U n a j o v e n peninsular desea colocar
se de criada ó manejadora, es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su deber, tiene quien 
la recomiende. Informan Someruelos 44. 

8568 4-16 
U n pardo de m e d i a n a edad desea co
locarse de criado de mano, es persona decen
te y tiene, quien 10 recomiende y no tiene in
conveniente en salir de la Habana. Cuba 18. 

8576 4-16 
U n a s e ñ o r a peninsu lar de m e d i a n a 
edad desea colocarse de manejadora ó criada 
de mano, prefiriendo la de mane jadora: es ca 
riñosa con los niños y tiene las mejores refe 
rencias. Informan en Amargura 54, bajos, 

8575 4-16 

U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. In
forman Aguila 158, 8531 4-15 
Se sol ic ita u n a coc inera , b lanca , p a r a 
una corta familia, con buena referencias, que 
duerma en la colocación y que ayude en los 
quehaceres domésticos. Informan en el Veda-
do, calle 11 u, 35 entre 8 y 10 8535 4-15 
U n a j o v e n peninsu lar desea encon
trar una buena casa para manejadora ó criada 
de mano, pues es cariñosa con los niños y tie
ne buenas referencias de las casas dónde ha 
servido. Informan Empedrado 8. 

8505 4-15 
Dos j ó v e n e s peninsulares a c l i m a t a 
das en el país, desean colocarse de criada de 
mano ó manejadoras. Saben cumplir con su 
obligación y tienen quien las recomiende. In
forman Jo vellar 4, 8533 4-15 

E n Monserrate 6 3 , altos, 
se solicita una muchachita de 14 á H años pa
ra cuidar una niña y demás quehaceres de la 
casa. 8525 6-15 

Dos J ó v e n e s desean colocarse 
de criadas de mano ó manejadoras: tienen 
buenas referencias por todos conceptos. In
formarán Inquisidor 29, 8580 4-16 
A s i á t i c o cocinero se coloca p a r a u n a 
casa particular ó establecimiento, cocina a la 
española y criolla. Informan Bernaza 72, 

8570 4-16 
Se desea colocar u n fino cr iado de 
mano catalán de 25 años sirve la mesa á la 
rusa y tiene recomendaciones de las princi
pales casas donde ha trabajado. Sueldo 20 pe
sos y ropa limpid, en Zulueta 32, vidriera de 
tabacos podrá verse á todas horas. Va de 
temporada. 85S3 4-16 
U n a j o v e n e s p a ñ o l a desea colocarse 
de criada de mano. Sabe su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan Calzada del 
Monte núm. 9 8591 . 4-16 
Se sol icita u n a buena coc inera que 
sepa su obligación. Sueldo dos centenes. San 
Juan de Dios nüm. 6, bajos. 8573 4-16 
J u a n F r a n c i s c o Mederos, desea s a 
ber el paradero de su prima María Magdalena 
Dulzaides, E l que sepa su paradero puede di
rigirse á Jesús María número 109. 

8577 4-16 
A i comercio; desea colocarse de ven
dedor para el campo un joven con buenas re
ferencias y con bastante práctica en el comer
cio, dirijirse por correo á L. C. E . San Lázaro 
núm. 19, altoŝ  8566 4-16. 
Se sol icita u n a coc inera pen insu lar 
de mediana edad que sepa cocinar á la crio
lla y que sea muy limpia. Tiene que traer 
informes. Sueldo dos centenes, Manrique 73 
bajos, 8534 4-46 

P i r a f a i í a i f e í e f i í f 
Un francés discípulo del céle

bre Camounin, cocinero de la 
Embajada Rusa en París, se ofre
ce á cocinar en esta capital, está 
premiado en varias exposiciones 
culinarias. 

Su comida es tan sana y nutr i 
tiva, que los que la comen se po
nen tan fuertes, sanos y de buen 
color que tal parece están toman
do B i ó g e n o . (Engendrador de v i 
da.) Va á la plaza. 8603 4-16 
U n a joven pen insu lar desea colocar
se de criada de mano ó manejadora ó para 
acompañar á una señora. Otra joven se coloca 
de manejadore Son cariñosas con los niños y 
tienen quien la recomiende. Informan San Lá-
zaro núm. 22. 8548 Itl5-3ml6 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a de mano que 
duerma en la colocación, sepa cumplir con su 
obligación y traiga referencia, de no ser así 
que no se presente. Sueldo $10 plata y ropa 
limpia. Calle J n, 7 entre 9 y 11 para la playa. 
Vedado. 8503 4-15 
Cocinera.—Se neces i ta u n a en la cal le 
de Aguacate 132 para una corta familia y que 
sepa ser cocinera. 8540 4-15 

S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera. Informan Reina 14. 
Su el: o dos centenes. 8515 4-15 
Coc inera . -Se so l ic i ta p a r a casa de fa
milia en San José 2 A, piso C, entre Industria 
y Consulado. 8519 4-15 

U n a peninsular desea colocarse de 
manejadora ó criada de mano, ea cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su deber, tiene 
quien la recomiende. Informan Maloja 24. 

8537 4-15 
U n general cr iado j o v e n pen insu lar 
con ías principales casas de esta capital, es 
trabajador y sabe atender bien á la mesa, dan 
razón Prado 50, cafó, 8526 4-15 
Se desea saber él paradero de d o ñ a 

Jertrudis Rodríguez y Balcácer, puede diri
girse al Hospital de S. Francisco ¿«Paula. 

U n a genera l coc inera y repostera, 
peninsular, desea colocarse en casa particular 
ó de comercio. Sabe cumplir con su deber y 
tiene quien la garantice. Informan Jesús Ma
ría 39. 8512 4-15 

E n G a l i a n o 8 4 , altos, se sol ic i ta 
una costurera que sepa cortar y coser bien, 
si no que no se presente. 8514 4-15 
D e s e a colocarse un joven de cr iado 
de mano. Informan Vedado, sastrería de Ro
dríguez y en la sección de anuncios de esto 
periódico. Tiene recomendaciones. 

8501 4-15 
Se so l ic i ta p a r a c r i a d a de mano, 

una señora de mediana edad. Sueldo, dos cen
tenes y ropa limpia Antigua Casa de J . Vallés. 
San Rafael 14^ 84S3 4-14 
Desea colocarse de c r i a n d e r a u n a 
señora peninsular de 6 meses de parida Infor-
man "Animas n. 93 altos 8478 4-14 

Se sol icita u n a j o v e n 
para manejadora, que eepa su obliga ción y 
traiga referencias. Calle 15 n. 107, Vedado. 

8498 4-14 
C O C I N E R A 

se solicita una mujer de mediana edad blanca, 
para, cocinar á un matrimonio. Cuba n. 5, ha-
bitación n. 41 8467 . • 4-14 
U n a peninsular desea colocarse de 
criandera, tiene poco tiempo de parida, hay 
quien responda por ella. Informan Pila 2 A. 

8464 -4̂ 14 
Dos peninsulares desean colocarse 
de (.riadas de mano ó manejadoras, son cariño
sas con los niños y tienen muy buenas reco
mendaciones, no tienen inconveniente en sa
lir al compo. Informan San Lázaro 269. 

8461" 4-14 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a de mano que 
duerma en la casa y que sepa algo de costura. 
Refugio n. 4. SdS2 4-14 

S E S O L I C I T A 
una manejadora, que sea buena con los niños. 
Animas 59. 8475 4-14 _ 
Desean colocarse dos j ó v e n e s penin
sulares de criadas 6 manejadoras, entienden 
algo de costara y tienen buenas referencias.— 
Informan San Lázaro 271. 8470 4-14 
U n a c r i a n d e r a peninsu lar de 4 m e 
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á lecho entera, tiene quien la 
recomiende. Informan San Rafael esquina á 
Aramburu, bodega. 8493 4-14 
C O S T U R E R A . — S e sol ic i ta u n a que 
sea práctica en la máquina, pa,ra coser cami
sas y calzoncillos, Cuba 5, habitación 41. 

8466 4-14 
D e s e a n colocarse dos c r i a n d e r a s pe
ninsulares de 3 meses de paridas, con buena y 
abundante leche á leche entera, no tienen in
conveniente en ir al campo, tienen quien laa 
garantice, Belascoaín 17, bodega y San Lázaro 
330, también se coloca una manejadora ó cria
da, Zulueta 6, 8479 4-14 
D e s e a colocarse u n matr imonio pe
ninsular de criados de mano, ella no tiene in
conveniente en colocarse de manejadora, sabo 
coser, tienen buenas referencias de las casas 
donde han estado, dan razón en Sol 37, á todas 
horas. 8463 4-14 
Se sol ic i ta una buena c r i a d a de mano 
con recomendaciones, Estrella 99, entre Man
rique y Campanario. 8b97 Itl2-3ml3 

Se solicita u n a c r i a d a de mano 
peninsular que no tenga pretensiones y sepa 
su obligación, Aguila 75, 8474 4-14 
D e s e a colocarse de c r i a n d e r a u n a 

señora peninsular á leche entera la que tiene 
buena y abundante de tres meses de parida, 
tiene buenas referencias de donde hizo otras 
crías y en la misma hay una que desea colo
carse de manejadora Genios 4, informan á to-
das horas. 8476 4-14 

U N J O V E N E S P A Ñ O L 
recien llegado de la Península con práctica 
en caballeriza y guiar caballos en vía pública, 
desea colocarse en esto ú otra cosa como cria
do de señor ó señora, ó mozo de fonda ó café. 
También tiene práctica para cualquier servi
cio de vaquería. Sabe leer y escribir y posée 
conocimientos de aritmética, tiene quien in
forme de su honradez, dirigirse á San Lázaro 
22, primer cuarto. £460 4-14 

U n a s i á t i c o genera l cocinero 
y repostero que cocina con perfección la co
mida de toda clase, para casa particular ó es
tablecimiento, tiene quien garantice por s£ 
conducta. Zanja 1. 8433 4-14 
D e s e a colocarse u n a peninsular de 

criada de mano ó manejadora, sabe coser í 
máquina y ámano, sabe cumplir con su obli^ 
gación, San Lázaro 295. 8454 4-14 
Se sol ic i ta u n a coc inera y una c r i a d a 
de mano peninsulares que sepan su oficio y 
presenten referencias, Luz 67. 

8456 4-14 
U n a s e ñ o r a peninsular desea co locar
se de criada de mano, sabe sa obligación y 
cose á la máquina, tiene quien responda por 
ella, Compostela 71 altos. 8448 4-14 
D e s e a colocarse un muchacho pen in 
sular de dependiente de bodega, es inteligen
te ó de carpetero por haber trabajado tainbién 
referencias buenas de las casas que ha estado, 
San Nicolás 164 informan. 8457 4-14 
Se so l ic i ta n n a c r i a d a que sepa g u i 
sar y ayude á los quehaceres de la casa, dur
miendo en la colocación. Ha de, ofrecer refe-
r ncias. Santa Clara n. 2, altos. 8101 8-13 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a pen insu lar de 
mediana edad, que sepa algo de costura, es 
para el campo al servicio de un matrimonio 
solo. Se desean buenas referencias, Merced 
39, altos. 8349 8-12 
U n a ioven peninsular desea colocarse 
de criada en casa de moralidad, sabe coser a 
mano y máquina y no friega suelos tiene quien 
la recomiende. Informan Amargura 94. 

8283 ' 8-10 
U n joven peninsu lar desea colocarse 

i© 
garantice, Informan Ferrutndina 4&. 
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LAS SES0E1TAS ESTRELLAS 
Las señoritas estrellas estuvieron en 

el baile, donde danzaron locamente 
toda la uocbe, y ahora, mientras vuel
ven á su hogar al través de los jardi
nes azules del éter, bailan todavía. 
Atado el resplandeciente cintillo y 
sueltas atrás las largas cabelleras, ves-
tidas de una vivida telado diamante, 
desnudas las blancas piernas, vuelven 
jugueteando, risueñas, agitados los 
senos, cogiendo por los caminos páli
das flores de pedrerías, y sin resignarse 
á andar tranquilas como señoritas deli
cadas. 

¡No! bailan y bailan sin cesar. Las 
innumerables comparsas forman ya la 
íigura de un Carnero, ó de un Escor
pión, ó de una Lira, 6 de una Balanza, 
ó de un Arco que dispara ó de un Pez, 
ó de un Pavo, ó de una Ballena, ó de 
un Fénix, ó de una Grulla, ó todas 
estas figuras á la vez, y el inmenso^ co
llar que se desparrama, no se modifica, 
y todas esas frentes de diamante alum
bran y blanquean la inmensidad azul. 

—¡Vamos!—dice la grande Aldeba-
r á n á l a pequeña Procióu,—apuremos 
el paso, por favor. ¿No ves que se 
acerca la terrible, la espantosa Aurora, 
que avaftza vestida do rojo, y que ya 
nos va á quemar la extremidad de los 
cabellos con la llama rosada de su an
torcha1? 

—¡Ah!—dice P r o c i ó u - s e me ha 
caído uno de mis escarpines de cristal 
y te sigo como puedo, un pie calzado y 
el otro desnudo. 

—¡Qué importa!—responde la seño
rita grande.—Apresúrate, y si es ne
cesario arroja también el otro por el 
camino, en alguna caverna de oro. Si 
no te cuidas de lo que te digo, vamos 
á tener que pisar luego las rosas de la 
mañana, salpicadas de sangre. ¿Y qué 
dirá el señor Camilo Flammarión, si 
nos ve todavía en el cielo á la hora en 
que es de reglamento que las honradas 
estrellas estén en cama? 

TEODORO DE BANVILLE. 

Tres jóvenes peninsulares desean co
locarse: una para criada de mano ó maneja
dora, otra para manejadora y la otra una ge
neral cocinera con muy buenas referencias. 
Informan Inquisidor 29. 8251 8-9 

COJIMAR.-. Se alquila la hermosa casa 
de manipostería Real 66, á dos cuadras de 

los baños, frente al mar, portal, sala, saleta, 
cinco cuartos, cochera, cabalieriza, inmenso 
patio, abundate agua, muebles, llave al fondo 
6 imponen en Habana 220 de 10 á 12 y de 5 á 7. 

8594 ' 4 16 
l ín punto céntrico, se alquilan 

habitaciones cómodas, con ó sin asistencia, se 
cambian referencias en San Rafael 50. 

8557 4-16 
Bernaza 42, altos, se alquila un de
partamento para corta familia, cambian re
ferencias. 8554 4-16 

Se alquilan casas de todos precios 
V condiciones por una módica comisión, Em
pedrado 46̂  8589 4-16 
Morro n ú n i . 5 A, se alquila un local 
muy espacioso y fresco, reúne condiciones in
mejorables para depósito de automóviles ó 
cualquier otra clase de vehículos, ó bien para 
taller de carpintería. Informan Morro 28. 

8547 4-16 

se alquila una hermosa sala y habitaciones pa
sa familias ó escritorios. Informa el portero. 

8508 8-15 
Se arrienda por un año 

ó ra.ls prorrogables, en ciento seis pesos oro 
español mensuales, la espléndida finca San 
Josó (a) La Gertrudis, en Arroyo Naranjo, 
próxima á la calzada, de cuatro caballerías 
de tierra, grandiosa arboleda, palmares, agua
da y dividida en cuartones, magnífica sasa de 
recreo, con caballerizas, establos, gallineros y 
chique;0.3; sus frutas solamente producen mas 
de la renta que gana. En Arroyo Naranjo, bo
dega ^e Bello, dan la dirección y en la misma 
finca informan á todas horas, así como en la 
lítibíma en Corrales y Cárdenas, azucarería, 
do 12 á 4. 8542 4-15 

Se alquilan los bajos 
do la casa Prado núm. 46 y los altos de San 
Miguel num. 119. Informará en Cuba n. 76 y 
78. C. Carboneil. 854 1 6-15 
Marianao. Se alquila en iy centenes 
la casa calle de Campa n. 14, con portal, gran 
sala y comedor, siete cuartos, caballeriza y 
patio; demás informes O'Reilly 57, sastrería y 
f.n.misp.rín. Kl Unt.ft. 8510 R-1K 8-15 
Se alquila la casa general Casas n 5 
con sala, saleta, 3 cuartos bajos y 1 alto, en 
g26-50 oro. 8523 4-15 
Cuba 140, inmediata á la iglesia de 
la Merced, se alquila esta bonita y fresca casa 
que tiene todas las comodidades incluso un 
buen servicio sanitario moderno. En la mis
ma informan. • 8516 4-15 
Se alquilan frescas y hermosas caba
llerizas en Figuras 123, una casa en Monte 152, 
informan en Monte 150, 8511 8-15 
E n Dragones 44 se alquilan habita
ciones con muebles ó sin ellos á hombres solos 
ó matrimonios sin niños y á personas de mora
lidad ' en la misma se alquila el zaguán. 

8513 8-15 

l>esea colocarse una señora de crian
dera, de 4 meses de parida, con buena y abun
dante leche. Informan San Lázaro 295, bodega 
Ramona González. 8186 8-3 
T A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
•L' Facilita con recomendación crianderas, co
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma
nejadoras, dependientes, camareras, cocine
ros, cocheros, caballericeros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— 
Telcf .'4S6-Roque Gallego. 7630 J26n2S 
Se desea un vendedor para el campo 

Sara una casa americana, importadora de ara
os, carros y talabartería, se exijen referen

cias, Smith & Horter Zuluetay Neptuno, bajos 
del Diario de la Marina, 

S171 8-8 
Agentes con sueldo para representar 
un negocio que ademas puede proporcionarle 
una buena comisión, se solicitan en Tejadillo 
n. 45, de ocho á diez y de una á cinco. 

8124 15-7jl 

H a b i t a c i o n e s 
las más frescas de la Habana, amuebladas co
mo se pidan. Especialidad en las comidas.— 
Servicio completo y correcto. Hay baño, du
cha y tijne clasificación sanitaria A, I. En es
ta antigua y acreditada casa SE CAMBIAN 
R E F E R E N C I A S como condición indispensa
ble, Galiano 75 esquina a San Miguel,—Teléfo
no 1461. 8640 5-17 
Se alquila con ó sin asistencia un 
magnífico cuarto muy fresco con suelo de már
mol y balcón a la calle a hombres solos y dos 
en la azotea en 2 centenes. Se cambian refe
rencias. Reina 83, altos. 8636 4-17 

" V i l l a - H e r m o s a " 
Baños lo .—Vedado.—Teléfono 9023. 

Se alquilan habitaciones y departamentos 
altos y bajos con asistencia. Hay toda clase de 
comodidades, baños, teléfono, luz eléctrica, 
etc. Se hacen arreglos especiales para familias 
para la temporada de baños. Está situada á 
cuadra y media de los Baños de mar. 

8624 13-17J1 
"Un verdadera familia, por módico precio al-
•^quilo 2 habitaciones altas junta» ó separa
das con piso de marmol y balcón á la calle, coa 
6 sin muebles, comida y servicio doméstico, á 
personas de moralidad. Se toman y dan refe
rencias. Aguila 72, 8604 8-17 
Se alquilan los muy frescos y cómodos 
altos de la bien situada casa Aguila n. 76 es
quina á San Miguel, compuestos de sala, co
medor, 5 cuartos, cocina y baño, 

8622 4-17 
Se alquila en uno de los puntos más 
céntricos de esta ciudad, un espléndido local 
propio para una fonda. Informan en Picota 
pána. 56, 8606 8-17 

93 , P r a d o 93 , ^ B - E n ^ 
„ ' ' rnosa casa se alquilan 
frescas y ventiladas habitaciones con vista al 
Prado y al pasaje: tienen baño y ducha con 
abundante agua, con entrada á todas horas 
Subida á la casa, al lado de la puerta del cafó 
Pasaje. 8618 4-17 
Pronto ha de desocupársela casa R a 
yo 21; ti me sala grande, seguidos 4 cuartos, 
cocina, baños y 2 cuartos á la derecha, en el 

ftatio uno alto; para verla después de las cua-
ro de la tarde, 8607 8-17 

Baños y 15 informan sobre casa nue
va al lado, en nueve centenes, con sala, come
dor, baño, cocina, 5 cuartos, jardín y patio-
muy fresca y ventilada. Calle 15 entre E y D ' 

8610 4-17 
Se alquilan cuatro hermosas y fres
cas habitaciones altas con comedor, cocina y 
azotea, en Empedrado n. 33, 6549 4-16 

Se alquila una esquina para estable-
cimienLo. Manrique 176, Las casas Pocito 26 y 
Marqués González 40. Carteles indican llaves. 
Informan en Reina 68. Habitaciones en Blan
co 43. Informan en la misma, 8543 8-15 
Cerro, Calzada casi esquina íl Tulipán 
n. 717, de columnas, portal, sala, saleta. 4 cuar
tos, traspatio, cuarto de criado, cocina con 
fregadero y sifa, inodoro. 4 llaves de agua mani
postería y azotea, de ocho á doce y de cinco $ 
ocho. Informan Reina 118. 8523 4-15 
ALiTOS.—Se alquilan unos espléndi-
didos en Escobar 80, con antesala, sala, balcón 
corrido á la calle y tres persianas, saleta, cin
co hermosos cuartos, cocina, baño, dos inodo
ros y cuarto para criado. Son frescos y venti
lados. Entrada independiente. La llave en el 
79 é informes Cerro 480. 8522 S-15 

Se alquila ea Economía 2 
una buena habitación con ventana á la calle, 
propia para un matrimonio, con agua y todo 
lo necesario. 8497 4-14 

Se alquila v.n lujos^ piso, compuesto 
de sala, comedor, antesala y cinco cuartos, 
baño, lavabos corrientes, escaparates y enta
pizados. Carlos I I I n, 6, entre Belascoain y 
Santiago. 8489 4-14 
Los lujosos y fresquísimos altos de 
Galiano 24, con toda clase de comodidades, 
compuestos de dos departamentos indepen
dientes propios para dos familias y con diez 
habitaciones. En la misma informa su dueño. 
Precio 18 centenes, 8486 4-14 
Se alquila la casa Pr ínc ipe n. 5 es
quina á Hornos, para cualquier clase de esta
blecimiento. Acabada de construir, muy espa
ciosa, con pisos do mosaicos. Alquiler muy 
módico. Informan en Príncipe 11C, 

8481 8-14 
Se alquila un salón alto con vista á 
calle, en la casa Trocadero 37. A hombres so
los ó matrimonio sin niños 8487 4-14 
Se alquilan dos habitaciones bajas 
con vista á la calle, á señoras solas ó matrimo
nio sin niños. Prado 64, esquina á Colon, 

8471 4-14 
Q e alquilan las casas Vapor n, 20 y 20 A-, aca
chadas de construir y á media cuadra del To
rreón de San Lázaro. Son espaciosas, con pisos 
áe mosaicos y servicios sanitarios modernos.— 
Alquiler mensual |2I,20 oro, 8480 &-14 

ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Rey n. 15.— 

Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para perso
nas estables.—Servicio de primer orden.—No 
hay mesa, redenda.—Se admiten abonados.— 
Puede visitarse la casa ó informarse de sus pre-
oios. 8488 8-14 

ACOSTA 2Í) 
se alquila este hermoso kajo. Informan Ville
gas 92. 8462 8-14 
IMcla 66 y 68, se alquila el ir y 2? piso: el pri-
^'mero con cuatro habitaciones, sala, come-
ior, cuarto de baño y demás comodidades. E l 
segundo con 7 habitaciones, sala, comedor. Los 
dos con pisos de mármol y mosaico. Informan 
eu la planta baja, almacén de sombreros. 

8472 8-14 
Para una familia modesta, se alqui
la en la loma del Vedado, sala, comedor, 5 
cuartos, agua de Vento, platanal, mucho te
rreno, puede verse ó informan núm. 30, calle 
F, á media cuadra de la Línea de la calle 17. 
Muy sano y fresco. 8492 8-14 
Se alquilan los altos de la casa Ancha 
del Norte 324, propios para corta familia, pre
cio $37 oro español, la lia,ve en los bajos. In-
formes Bernaza 8, JW73 8-14 
So alquila la casa J . del Monte 278 
compuesta de zaguán, sala, saleta, 5 cuartos, 
patio, árboles frutales y caballeriza, para in-
íormea Salud 7, sedería Le Palais Royal 

¿-14 
Salud 30 se alquilan los hermosos 

bajos de esta casa acabada de pintar y arre
glar de nuevo, con toda clase de comodidades 
para una numerosa familia. Informan en los 
altos su dueño, 

Se alquila la preciosa casa 
Vedado calle 8 n, 22, cerca de la Linea. Im
pondrán en Mercaderes 11, bufete Dr. Can
tero. 8409 8-13 
Se alquilan los altos J e s ú s Peregrino 
n. 2 esquina á Chavez y próximo á Belascoain, 
con sala, comedor, 5 habitaciones, cocina, ha
bitaciones para criados y demás comodidades. 
En la misma informan. 8308 8-12 
Monte 298, se alquila un hermoso 
departamento alto acabado de construir, com
puesto de sala, saleta, 5 habitaciones y demás 
comodidades á la moderna. E n el mismo in-
forman. 8306 , 10-12 
L a espléndida casa San Miguel 117 B 
con grandes comodidades. La llave en la mis
ma é informes en Prado 96. 8335 8-12 

8-14 

Escobar número 27.--Se alquilan los 
altos y bajos de esta moderna y elegante casa, 
completamente independientes. La llave en 
el número 29. Informes Neptuno número 56 

8352 8-12 

Se alquila á caballero sólo un bonito 
Í fresco gabinete con balcón á la calle, lava-

o, agua corriente, baño y demás comodida
des, en casa tranquila y decente, se dá Uavín. 
Precio tres luises. Obrapía 57, altos, esquina a 
Compostela. 8571 4-I6 
Se alquilan dos casas, una alta y otra 
baja en $31-80 y $28-62 oro en Salud 146, sala, 
comedor, 4 cuartos, buño, cocina, &., &,, pisos 
de marmol y mosaico, la llave en la letra B-
Informes á todas horas en Habana 55, Ldo 
Canelo Bello. 8562 8-16 
Se alquila la casa Manrique núm. 108 
con sala comedor, cuatro cuartos bajos uno 
mas entresuelo, tres altos, con saleta y bal-

calle, cocina, inodoros y ducha. La 
el 110. Razón, O'Reilly 47. Teléfono 

Iim la casa Compostela 71 esquina á 
Lamparilla, se alquila para familia un hermo
so y lujoso departamento alto con balcón á las 
dos oalles, piso de marmol y muy ventilado v 
Servicio interior. 8447 ven^ado y 

E n v e r d a d e r a f a m i l i a 
Por una mínima cantidad, en relación á lo 

que cobran en otras partes, alquilo departa
mentos y habitaciones todas de marmol y mo
saico, con vista á la calle, entradas indepen
dientes, comida y servicio doméstico á pedir, 
á personas de relevado orden, Animas 5, entre 
Consulado y Prado, el mejor punto de la Ha
bana, 8328 8-12 

A los liiíelipntes en el n m 
Poseyendo en arrendaraiendo por una canti

dad de años una hermosa esquina con gran sa
la de marmol propia para un café lasubarrien-
do con ventajosas condiciones y se harán el 
magnífico negocio por ser punto céntrico, 
cerca de oficinas y fabricas y además reservar
se el resto de la casa para abrir un restaurant 
corriendo por cuenta del que abre el café el 
negocio de las bebidas Animas 5, 

8331 8-12 
Se arrienda el ingenio demolido 

"María" situado en Taguayabón, de sesenta 
caballerías con magníficos terrenos para c?nía; 
aguadas y pasto. En el Bufete del Dr. Guiller
mo Domínguez, Habana 55, Habana, informan. 

8287 " 8-10 

E S C O B A R N . 1 2 6 . 
Se alquila esta magnífica casa con sala, za

guán, tres hermosos cuartos grandes, cocina, 
patio, dos inodoros, cuarto de baño y 3 cuar
tos altos propios para otra familia. Puede ver
se de ocho á diez y de once á cuatro. Darán 
razón en Cuba-Cataluña, Galiano n, 97. 

8256 8-10 
Se alquilan dos casas una alta y otra 
baja en $26-50 oro y $25-44 oro con sala, come
dor, 3 cuartos, cocina, baño, etc., la llave en 
Concordia y Marqués González bodega, su due
ño en Reina 91 de 1 a 2, 8270 8-10 
Vedado. Se alquila la espaciosa casa 
calle 16 número 11, á media cuádra de la linea. 
La llave en la bodega. Para informes Neptu
no 39 y 41, La Regente^ 8243 8-9 

S E A L Q U I L A 
Una magnífica, espaciosa y ventilada casa 

quinta, situada en la finca "'JE1 Recreo de las 
Tres Rosas", Buena Vista, Marianao, á dos 
cuadras del tranvía eléctrico y reúne todas las 
comodidades necesarias para dos numerosas 
familias, teniendo también al frente hermosos 
jardines de recreo. En frente á ésta se alquila 
otra también de menores dimensiones, pero es 
también muy cómoda y capaz para una corta 
familia. Informarán en la primera de las ci
tadas y en Teniente Rey 28, Brea y Nogueira. 

8123 10-7 
Se alquila. San Miguel 86, bajos. 
Antesala, sala, cuatro cuartos, saleta de co

mer, baño, &c. Fiador del comercio. Informes 
y la llave en los altos. 8062 15-6 Jl 

I A i o s i n d i a s t r i a l 
Se alquila u n espacioso local 

en la casa calle Matadero 1, con 
más de cuarenta metros de largo 
por veinte y tres de ancho, de 
mucho puntal y bien ventilado, 
muy propio para cualquier in
dustria. Informarán Sacates y 
Boada, Fábrica de JaBói l , Uni 
versidad 20 8183 15-8 

Se alquilan. Dragones 104 
altos y bajos, juntos ó separador, entrada in
dependiente: sala, antesala, cinco cuartos y 
servicio. La llave Lealtad 124 informan. Tien
da del comercio. 8J61 15-6 
Se alquilan tres herniosas esquinas 
propias para cualquier clase de establecimien
to. Situadas en San Rafael y Aramburu, Nep
tuno y Lucena y Neptuno y Marqués Gonzá
lez. Informan en La-Central, ferretería, Aram
buru 8 y lO. 8065 15-6 

Reina 4 9 y 51, esquina á K a yo, 
Se alquilan los frescos y cómodos altos de 

esta casa. La llave eu ios bajos, 
7.̂ 61 15-5 Jl 

Para escritorio ó familia se alquila el 
2*? piso da la casa Teniente Rey 4, compuesto 
de una gran sala y antesala y siete cuartos. La 
llave en la relojería del frente é informan Cu
ba 91, de 8 á 10 mañana, 7968 15-5 Jl 

La finca GUANITO de 42 caballerías de tie
rra, a media legus» de Rancho Veloz, cercada 
de alambres, tiene dentro la plataforma del 
Central "San Podro", en cuatrocientos pesos 
oro do renta aaual bien garantizados. Infor
man en Rancko Veloz, el señor Eloy Novoa y 
en la llábana, el Dr. Garlos Armenteroa, Pra
do número 44 7S98 26J1-2 
Se alquilun en el Vedado muy en pro
porción cuatro casas acabadas de fabricar, con 
sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño 6 inodo
ro, gas y agua; calle 11 entre C y B. En la mis
ma informa», 7882 2S-J1 2 

mm ras. i ? m 
esquina á Muralla, se alquilan los es
paciosos bajos d© esta casa, son pro
pios para almacenes. Informes Obis
po número» 58 y (50, Palais Itoyal. 

7843 15-1 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 

IMnero.—A módico interés so facilita 
dinero con hipoteca desde ?500 en ade^nte y 
todo clase de negocios. Prado £3, taller de 
maderas, Francisco García. 8630 4-17 

Vendo de 2 5 á 50 centavos metro de 
terreno por lote do 10 á 12 mil mearos á tres 
cuadraste Carloa I I I y frente 6 Calzada. Cuba 
15, Sr. Sabater. 8611 4-17 

V e . 
Paseo esquina á 15 

Vendo 2 solares con una casa y caballerizas, 
grande, de madera y hecho un bosque de árbo
les frutales, de su precio dan razón plaza dal 
Vapor n. 15. 
Se vendeen 30 centenes con existen
cias (á tasación vale más) una tienda de víve
res y confitería, tiene un bu«n despacho de 
pan, sin competencia en este artículo situado 
en buena calle, hace buen diario,, o se admite 
un socio. Informan Aguiar 68, bajos. 

8592 4-16 

Se venden: una casa de azotea y tres 
cuartos en $2.400; otra de esquina con azotea 
en $2,600; otro terreno á dos calles en 12,500. 
Otra de ¿squina en $6,500. Tacón n, 2 de 12 a 4, 
J . D, M. 8569 4-16 
Taller de lavado.-Se vende uno muy 
bien montado y con buena ma,;clialitaerIttl?°r 
su dueño tener que marchar á E s P ^ - ir ' 
mará el dueño del Néctar Soda, San Ratael 1. 

8561 
Se vende una casa muy bien situada 
con sala, saleta, cuatro cuartos, servicio sa
nitario y cuarenta y cinco varas de fondo con 
AI~„ K.^<* «a nnn «ín intervención de diez de frente en $4,000 sin 
corredores. Informan San Nicolás núm, 19, 

8567 - 4-16 
Vedado. ICn ol mejor punto de la l i 
nea, se vende una hermosa casa quinta de es
quina. En Obispo 76, altos, informa su dueno, 

8523 8-15 
Para dividir en condominio 

se vende la casa calle de Someruelos n, 46 In-
forman Cienfuegos 34K- j527 4"15 
Se venden dos grandes y elefantes-
casas, ambas modernas, una en el barrio de la 
Salud, inmediata a Reina, otra en el Monse-
rrate próxima á los teatros y paseos. Informa 
el Sr. Bernardo Costales, notaría de Pereda,-
Reina n, 4. 8534 « i l í 
V E D A D O . - S e vende una casa nueva 
manpostería en la calle 9 entre las de 1, y J , 
con sala, saleta corrida, 5 cuartos, 2 inodoro^, 
baño y demás, en $5,300 oro y reconoce un 
censo de $1,000. J , Ramos, Empedrado 75, 

8194 8-li 

A 1600 PESOS 
Sin intervención de corredores se venden 

dos casas juntas d separadas, acabadas de 
construir de mamposteria, con servicio sani
tario á la moderna, libres de gravamen, con 
una espaciosa sala, una gran saleta, un cuarto 
y cocina, en lo mas sano de Jesús del Monte, 
calle de Villanueva entre Santa Ana y Pérez. 
Su dueño Jesüs del Monte 255. -

8507 4-lr> 
Se vende una buena vidriera 

de tabacos y cigarros, en punto muy céntrico, 
barata, por no poder atenderla por enferme
dad. Informes, Zulueta 28.—A, Fuentes. 

8500 «-^ 

Q.ANGA.—En Monte n, 303, se realizan todas 
las existencias de ropa y quincalla y demás 

enseres y las vidrieras existente en dicho lo
cal y ademas se vende la acción a dicho local, 
en la misma darán razón, 8495 <1-14 

EN" $2.200 S E V E N D E 
una casa en la calle de Apodaca con sala, co
medor, 3 cuartos, cocina, cloaca, etc, libre de 
gravamen, J , Ramos, Empedrado 75, 

8493 4-14 

B U E N NEGOCIO 
Se vende por ausentarse su dueño 

del país, el mejor kiosco de la Habana, 
situado en el Parque Central esquina á 
Neptuno. Informarán eu el mismo. 

8260 8-10 
Infanta. Se vende una manzana de 
terreno alto con 2655 metros cuadrados, com
prendidos entre laá calles de Zanja, Infanta, 
Salud y Quinta de los Molinos, informan E m 
pedrado 15, escritorio del Conde de la Reu-
nión, 8228 8-9 
Se vende una casa con sala, comedor, 
6 cuartos y patio, caño á la cloaca, se da suma
mente barata por haber BUS dueños ordenado 
la venta de la misma momentáneamente, tra
to directo comprador y vendedor. Esperanza 
n. 43 informaran a todas horas. 

8187 13J18 
Gan^a. Se vemle una sastrería y 
Cimisería con existencias ó sin ellas, informan 
en Luz é Inquisidor sastrería el Marino, a to
das horas. 8028 15-6 

S E V E N D E 
un lote de terreno de 1,300 caballerías com
puesto de potreros de guinea, monte y palma
ras, á una legua de Ciego de Avila y lindando 
con el Ferrocarril Central y de Júcaro al pre
cio de 80 pesos oro español caballería. Para 
más detalles "Hotel 20 de Mayo", Ciego de 
Avila,-Juan Bautista Colomer. 7799 26Jn30 

de umm 
Se vende un milord, una duquesa, un 
visavís, un coupé, un faetón, un familiar de 
vuelta entera y 6 asientos, un tílburi, un trom-
co de arreos, una limonera y un potro moro 
azul miestro de tiro y monta, pueden verse 
ea Cuarteles 9. 8573 13 16 

S E V E N D E 
un faetón francés en Reina número 69. 

8538 15-15 
Se vende un milord bueno 

un vi»-a-vis para el campo, una carretel» ideM 
un familiar, un tilbury, dos cabriolets, un ca
rro, un brek, una volanta y una guagua chica. 
Monte 268 esquina 1 Matadero, taller de ca
rruajes, frente de Estanillo, 8439 S-15 
Baratos.—Una duquesa y un faetón 
marca Courtillier y coa zunchos da goma, casi 
nuevos y un tronco idem, Galiano 24 altos, 

S485 4-14 
¡Uivii<;»l—Por tenor que embarcar 
vendo tres railores, suncho de goma y siete ca
ballos, en ciento cuarenta centenes, trato di
recto con los interesados. Morro n. 6. 

83»» 10-13 

V E s M D E 
un magnífico ris-a-vis de poco uso, en Salud 
n. 79 esquina a Escobar. 841Ó 8-13 

con á la 
llave en 
núm. 31. 3582 15-16 
Se alquilan los bajos de Campario 23 
cinco cuartos, sala, antesala, comedor al fou-

' ^ ' A 2BAeiÚrU!lf: zaS:uán. baño y demás co
modidades. La llave en el num, 30, Botica, 
Informes Amargura 16, 8684 4-16 
Se alquilan los altos de Amarcnra 1G 
cuatro cuartos, sala y comedor y demás col 
modidades, en la miama informan 

8585 4-1G 
6e alquilan los bajos de Oalíauo 9 
con entrada por Trocadero, compuestos de 
•alón, comedor, y tres cuartos, tienen duchas 
y demás comodidades. Están' acabados d | 
arreglar y pintar. £579 4_i6 
Teñiente Rey r>7. E n t^cs ccntei^Z 
dos habitaciones altas á matrimonio sin n1" -

Se alquila una sala toda de mármol 
y un zaguán gran puerta. Neptuno 58, en la 
misma está la cocina particular de Alvarez 

m ¿ : Í 4 8 
Animas 102. Se alquilan los e s p ^ T 
sos altos de la casa Animas 102, acabados de 
reconstruir según las últimas disposiciones del 
Departamento de Sanidad. Infoímau San S 

8416 nació 76. 
Animas 98. Se alquilan estos espa
ciosos bajos acabados de reconstruir según las 
últimas disposiciones del Departamento de 
Sanidad. Informan San Ignacio 76, 

8417 8-13 

T>inero lo doy con hipoteca, y sobro 
haberes del Ejército Libertador, censos y pa
garés, compro casas, estos haberes y censos á 
más precio que otro alguna y en todas canti
dades, por alta que sea, A. Pulgaron. Empe
drado 47 de 12 á 4, remitan sellos para contes
tar, 8588 4-18 

A 1 8 por ciento desde $500 hasta 50,000, se dan 
^*-con hipoteca de casas en todos los puntos, 
lo mismo que cualquiera persona que tenga su 
casa hipotecada y quiera tomar dinero en se
gundo fugar y con pagarés y alquileres de ca
sas y toda clase de negocio que pruebe garan-
tía,'San José 25, lechería y Salud 4, platería, 

8597 4-16 

Se alquila una hermosa casa en Suá-
iez 118, con cinco cuartos, sala, saleta, baño, 
azotea. Informan Plaza del vapor n. 13 y 14 por 

8433 8-13 

ee exigen referencias. C, 1415 
inos, 

6-16 
Se alquila la espléndida casa Vir tu
des 159, a una familia de gusto y que no alqui
le habitaciones. La llave en el tren de lavado 
¡f su dueño Villegas 22 de 12 a 2. 8583 4-16 

Se alquilan los bajos de Bernaza 40l 
con entrada independiente. Tienen sala, sale
ta, b cuartos, baño y demás servicio. La llave 
en la fonda do al lado. Informan Animas 100, 
2it£!: 8388 8-13 
P ^ Í I ^ A V 1 1 - í ^ c ^ e Canadá, para' 
I.uleto ó l^scritono, se alquila un hermoso y 

i csco departamento alto, compuesto de va
nas habitaciones, Obrapía 38, 

8387 ' 8-13 
c i .Se alquila la magníí ica casa ' 
balud 79 esquina á Escobar, propia para casa 
de huespedes ó familia numerosa. Puede verse 
de doce á tres. 8407 8-13 

ISe alquila la preciosa casa 
Manrique 163, en nueve centenes. Impondrán 
en Mercaderes 11, bufete Dr. Cantero. -

8-13 

A l 8 por 109 con hipoteca todas las 
cantidades que se quieran grandes ó chicas, 
con casas en la Habana, Vedado, Marianao, 
Cerro, Ouanabacoa y finca de campo corea de 
la Habana y con pagarés y alquileres de casas 
y recibo de censo. Habana 66 de 12 á 4 Sr, Ra
fia y San Rafael 52, carpintería, 8520 4-15 

Sedan $35 ,000 
en una ó varias hipotecas sobre casas en la Ha
bana al Tjú por 100, Informa el Ldo. Espinosa. 
San Ignacio 14, bajos. 853!3 4-15 

M a i s t a y e s l ! 
A VISO,—Se vende una lechería muy acredi-

tad» por tenor su dueño que emprender 
otros asuntos de más importancia y se dá muy 
barata, informan en la calle de Desamparadas 
88, Irente 4 lo» paredones de San José entre Ha 
banu y C»mpóstela. HÜO:-? 4-17 

, Ste vende la casa 
i ríncipo Alfonso núm. 887, Informan en la 
nmmade 8 á 10 y de 1 á 3 de la tarde, menos 
los dominaos. 86{)7 8-17 

C A R R U A J E S 
E N VENTA.—Completo surtido en 
Familiares, do vuelta entera, inedia 
Tiie l ta y l i 4 : de vuelta, Duquesas, 
Mílords, Cabriolets, Coupés, Vis -a-
vis, Faetones, Jardineras, Príncipe 
Alberto, Tilburis de Babcock de 
vuelta entera y de cuarto de vuelta, 
una Carretela do doble suspensión, 
un Coupé forrado de raso y un tronco 
do arreos con hcvillaje dorado. 

listos carruajes son unos nuevos y 
otros usados y se admiten cambios. 
Salud 17. 840(5 8-13 

Ganga. So vende en 
proporción un hermoso caballo de monta de 
color oscuro, de 7 cuartas de alzada, sano y de 
buena marcha y gualtrapeo, puede verse á to
das horas en la calle de la Zanja n, 73, establo, 
en donde dan razón de su dueño, 

8341 15-12 Jl 

ES 1 1 B L E E y PEFJ 
Se componen relojes y 

joyas á precios reducidos. 
Trabajos garantizados, ^ 
16 BLA ESMERALDA,' 
San Rafael número 11%. 

8-17 

PIANOS.--Se venden los nuevos de 
Estela a pagarlos desde $10.60 oro al mes.—Se 
alquilan de varios fabricantes a $1.21 y $5.30 al 
mes. Casa de Xiqués. Galiano 106, 

8586 8-16 

"Lentes, espejuelos, armazones, 
piezas sueltas, Piedras del Bra
sil y cristales de todas clases y 
colores. 

La Esmeralda 
SAN RAFAEL NUMERO 11' 

Se realizan, un piano de ployel num. 
8, poco uso, 2 escaparates de espejo, 2 id. 
caoba, 1 escritorio de señora, 1 nevera, 1 apa
rador, 1 labavo, 1 vestidor, 2 camas de hierro. 
Todos estos muebles son finos. Consulado 82. 

8572 4-16 
Se venden 12 sillas amarillas ameri
canas, 4 sillones idem, 2 comadritas y varios 
muebles más, en la fotografía Monte y Cár
denas, 8553 4-16 

Boisselot Fils de Marsella reformados con 
lira de hierro y cuerdas cruzadas construidas 
especialmente para el clima de Cuba con ma
deras refractarias al comején y T, Menzel de 
Berlín con doble tapa armónica y lira de hiej 
rro, los venden al contado y íl plazos. Viuda, ó 
hijos de Carreras, Aguacate 53, Telefono 691, 
se alquilan pianos. 8113 26-13 Jl 

S U A R E Z N, 45, 
entre Apodaca 

y C loria. 
R O P A E N G A N G A . 

Para todos los gustos y de todos precios, he
cha y en corte, tanto de señora como caballe
ro, para la presente estación. Hay de todo 

Esta casa tiene la ventaja de entregar la roña 
hecha arreglada á la medida del marchante 
sin aumento de precio. Asi como de la confec
ción esmerada y excelente de cualquier pk-za 
de la ropa en corte, por un mínimo precio. 

Muebles, prendas é inl iuuua de 
objetos, todo baratísimo., 

sobre alha.as y todo objeto 
valor y se COMPRAN á lo 

^E^DINERO 
que represente 
precios más altos. 

GASPAR V1LLAR1NO Y COMP' 
8133 13-5 Jl 

LE I 

CAJAS VACIAS 
En La Moderna Poesía Obispo 135, se vende 

una gran cantidad de cajas vacías. 
0-1408 3-15 

P I A N O S P L E V E L 
C H ASSA1GN K, KON1SCH, 

G A V E A U , H A C H A L S , 
L i I N D E M A N , T H E C A B L E . 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 á 6 
centenes al mes los vende su único i mportador 

A N S E L M O LOPEZ.—Obrapía 23 
entre Cuba y San Ignacio, Repertorio general 
de música. 

Instrumentos para orquestas y Bandas Mli-
tares. 

Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 

c 1289 alt 13-1J1 

MUEBLES AMERICANOS. 
Una familia que se embarca vende Ion mue

bles siguientes: Dos neveras americanas gran
des, una de ellas con respaldo. Dos camas de 
madera casi nuevas. Dos cómodas con buenas 
lunas biseladas y marmol rosa. Un peinador 
con lunas biseladas, gabetas y escaparatico. 
Una mesa de centro marmol rosa. Un escapa 
rate con lunas biseladas de dos divisiones. To
do barato. Aguila 132, entre Monte y Estrella. 

8490 8-14 
¡GANGAi 

lentes y esp e-
juelos con pie
dras del Brasil á 
$2 plata, 

LA ESME1UIDA, 
S. Rafael 11^ 

8-17 

VDA. E HIJOS DE CARRERAS 
acabamos de recibir un completo surtido de 
Violines, Violonceílos, Guitarras, Bandurrias, 
Mandolinas y Laúd, cuerdas romanas legítimas 
gara los mismos materiales para pianos muy 

arates, se afinan y arreglan pianos y se alqui
lan do 3 pesos en adelante. Aguacate 53. 

8414 26-13 J l 

Nadie compre pianos visitar 
la casa de Salas que los da á probar por 
un mes. San Rafael 14. Todo el que com
pre pianos en esta casa se le afina siem
pre grális. 8418 8-13 

Nadie compre muebles ^ m -
tes visitar el gran almacén de S A L A S , 
San Rafael n. UNO. Todos nuevos y de 
cedro fabricados en la casa. 

8419 8-13 

j U l l l i u i i 1 UUliljj 
en Neptuno núm. Tí) 

Se liouidan todas las existencias más barato 
que nadie Hay juegos de cuarto y comedor 
piezas sueltas. Todo fabricado en la misma 
casa, cedro y nogal, meple gris y majagua. 
Una visita a esta casa y so convencerán, Ñep-
tuno 70. Teléfono lf:08. 79% y 13.115 

Verdíulera ganga. 
L n la misma fábrica, Virtudes 93, se l iqui

dan todos los muebles: hay juegos de cuarto 
de nogal y cedro, de meple gris y majág&L lo 
mismo de comedor, piezas sueltas, todo^baeno 
bien hecho y barato, hay que verlo para con
vencerse, lo mismo se construye para encartro 
todo lo que se pida, sin nigún compromiso ni 
garantía hasta estar el marchante satisfecho. 
Pasar á verlos á Virtudes 93, Ebanistería. Te-

997 13-5 

- e f i i g u á f o n o , 
para aprender idiomas, lo vendo á $50 
oro americano el equipo completo, E. 
Custin, único representante en la Haba
na del International Cojlage of Langua-
ge, New York. Habana n. 94. 

7945 15-Jl 3 
Pianos.--Se alquilan, venden y c a m 
bian; en esta antierua y acreditada casa siem
pre encontrarán un completo y variado surti
do. 1. Cúrtis de Collazo; San José múmeroS 
esquina á Aguila. 7624 20-26 Jn 

Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 61 entre Obispo y Q-Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 1347 26-1 Jl 

í 9 E L P 
Es el tocador de Piano, (mecánico) 

más perfecto que se ha producido: 
No conoce dificultades técnicas 

Construcción sólida y sencilla. 
¡Cualquier persona toca 

á la perfección!! 
liVenid á verlo, oirlo, y examinarlo!! 

Unicos Representantes en la Isla de Cuba 
C U S T I X & (Jo., H A B A N A 94 

Almacén de Pianos, Armoniumsy Gramófonos 
(entro Obispo y Obrapía) 

4011 90-3 Ab 
Fábrica de billares. 

Se venden alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reob 
bidos directamente para los mismos. Viuda J 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana, 

C081 78-2oMy 

D A H O S g 

Doce sillas nuevas dos centenes. 
L a casa que 

más barato vende los muebles. San Ra
fael n. UNO. 8420 8-13 

Camas de hierro, 
fael n. UNO. 8421 8-13 

Sos sillones grandes 
nuevos. San Rafael n. UNO. 

8422 

Cinco pesos 
50 cts. oro. 

8-13 

Euros á plasos 
n. UNO. 8423 

contado. SA-
San Rafael 

8-13 

Muebles de mimbre y de bambú 
m u y bara

tos. Salas. San Rafael n. UNO. 
8424 8-13 

fael 14 

« j . . j ^ a u u m u u Vibratoria, ¿ 
Q U i í i d ú rtp,sn ÍÍ la semana. SanRa-

Naumann 
peso íl 

8425 8-13 

Máquinas 
fael 14. 

Nueva del Hogar, á pe
so á la semana. San Ra-

8426 8-13 

Máquinas 
8427 

Domestic á peso á la se
mana. San Rafael 14. 

8-13 
de costura nuevos, tres 
pesos 75 centavos. Sa-

San Rafael n. 1. 8428 8-13 
Dos sillones 
las 

I f l a . o i o . o t I F V r é ^ o s i 
Muebles de Vicna. 

AGENTES: ARNOLDO F L E S H & Oo. 
Santa Clara 25, Habana. 

8282 2S-10 Jl 

SE AMUEBLAN GASAS 
6 habitaciones por un pequeño alquiler men
sual. Vázquez y Hno. Neptuno 24. 

8223 8-9 

Perfectamente reparado y garantizando su 
buena marcha, se vende un dúplex para in
yección ó rechazo 14 x 12. Centrífugas que no 
han sido quemadas en juegos de 2, 4 y 6. Fil
tros prensas legítimos de Kroog. Dos bombas 
alemanas de vacío, una de un metro y otra de 
800 milímetros. Tachos de ¿0, 25 y 30 bocoyes 
con y sin máquina de vacío. Máquinas de mo
ler, ídem motoras, bombas, engranes, &c. In
formará León Q. Leony, Mercaderes 11. Ha
bana. 8«33 8-17 Jl 

B I S ! B i l l ) 
Una secadora A d r lance J iuckeye n . 8 
cuesta $60-00 oro en el depósito do maquina
ria de Francisco P. Amat, Cuba 60. 

O 1288 alt 1 J l 
A LOS HACENDADOS.—Vendo dos tachos 

de vacio uno sistema Reliu de calandria y 
otro americano de serpentinos de diez boco
yes, una magnífica máquina de vacio y dos 
máquinas de moler de seis pies, todo en mag
nífico estado. Informan Cuba 91, de 8 a 10 de 
la mañana. 7987 15-5 

Db c o i s l e s y Mn. 
E L C A R A C O L I T O 

C A F E T E R I A . 
Salud 2, letra A. 7683 26-28 Jn 

DBOGÜESIA Y P E E F Ü 1 1 

K l que desee comprar un bonito 
Faetón (Coutiller) con su'fuelle nuevo, puede 
pasar por Belascoain 53, se dá barato. 

8174 15-8 

PARA PERSONA DE GÜSTO 
SE V E N D E un familiar de vuelta entera, casi 
nuevo. Blanco 29 y 31 a todas horas. 

8406 26J16 
Soberbio faetón.—Se vende uno con 

zunchos do goma acabado de remontar muy 
ligero y elegante, vuelta entera francés, pre
cio módico y dos familiares muy baratos. In
forman Cuba 91, M. Morales. 

7979 15-5 _ 

Gramófono. Se vende uno nuevo 
magnífico, marca monarca, importación ale
mana, con cuarenta placas finas, ópera y zar
zuela. En Neptuno 153. En 100 pesos oro. 

8169 10-8 Jl 
Nues tros reconoci

mientos de la vista son 
minuciosos y científicos. 

GRATIS 

LA ESMERALDA, 
S. R A F A E L 11^ 

8-17 

[|[ A H Í 
Propio para una persona de gusto se 
vende un hermoso caballo dorado, joven, sano 
y sin resabios, por no poderlo tener su dueño, 
se da barato. Informan Monte 246, albeitería. 

8623 4-17 

tros, un caballo do monta y tiro, uno trinita' 
rio maestro, una carreta y dos pares de rué 
das con eje. Informes, finca "La Vizconde-
B»" Arroyo Apolo ó Galiano y Virtudes 
kiosco. 8581 8-15 

E L P I A N I S T A . 
E n tocadores de piano es el mas perfecto, 

mas sencillo y mas suave para tocarse en cual
quier piano á q ue se le aplique: los vende su 
úuico agente en Cuba E . Custin, Habana 94, 
entre Obispo y Obrapía, al contado y á plazos. 

D A N Z O N E S CUBANOS 
(para el Pianista mecánico). Acaban también 
de recibirse una gran variedad de los mas bo
nitos y los vendo E , Custin, Habana í)4 entre 
Obispo y Obrapía, Almacén de pianos. 

Pianos d e venta y en alquiler. 
8224 15-8 J l 

D E L D R . T A Q U E C H E L 
Se emplea con gran éxito en el trata

miento de la Anemia, Raquitismo, Debi
lidad general, Gastritis, Gastralgia, Dis-

Sepsias, Clorosis, Afecciones cardiacas, 
onvaleacencia, Enformedadea nervio

sas, etc. 
D E P O S I T O : 

FARMACIA Y DROGUERIA DEL 
D r . T a q u e c h e l . 

OBISPO 27. 

A L O S J O Y E R O S . 
Cí\jas á prueba de fuego y ladrones, de 

absoluta seguridad, de la fábrica MAJl-
Se venden dos yuntas de bueyes macs-, y j ^ \ÍX mejor del mundo. De venta por 

Casteleiro y Vizoso. Importadores de fe
rretería. Oíicios número 18 

7065 al 

Para digestiones penosas 
y fal ta de apet i to 

VINO DE P A P A Y I N A 

d e G a n d o L 
28-1 Jl 

Ganga para los peluqueros. So ven-
.odos las existencias do una peluquería den 

de señoras, entro ellas hay V * \ £ * £ ¿ é ? t t o ¿ 
do cabezas y otros objetos pertenecientes al 
"-te que son necesarios; también i 
derecho al local 

SUS 
se alquila. O'Beilíy TS se cede el 

é-i7 

Por ausentívr.so una familia se vende 
fCh» famosa pareja do caballos americanos, 
dorada joven y sana. No se repara en precio. 
Galiano 24, altos. 8431 4-14 
8 B V E N O E : Mulos y m u í a s <!<• lodos 
tamaños y precios. Carros nuevos y upadoí^ 
de dos y cuatro ruedas. San Miguel 278 es
quina Á Infanta. Tómense los carros de San 
•lanoisco. 15-» J l 

Colosal surtido en 
gemelos do muchí
simo alcance. 

LA ESMERULDA, 
San Rafael ll>'á. 

15t-x5Jn 
13 Crisantemos variados $2.50:14 geranios do

bles var. $2.50; Malangas finas .12 var. $3.50; 
Mantos 10 var. $1.55; Bola de helécho Japonés 
$1.25; Rosales var. ocho (American Beauty, 
Bridesmaid, Clara Barton, Paul Noyron, Mar, 
Neil, Mama Cochet, Meteoro. La Tusca) $2.01; 
Potrea 3 var. $1.00; Ileliotropos 4 var, $0.75. So 
remite por correo al recibo de su importe eu 
moneda americana. Carrillo 1% Batlle. Mercjb* 
deres 11. 8596 4-17 
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